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l i T i i E C I C I O N D S H O Y 

Con objeto de no re
ta rdar la publ icación de 
las interesantes noticias 
acerca de la j u r a del 
Eey Don Alfonso X I I I , 
la presente edición cons
ta de ocho p á g i n a s . 

L a s c o n d i c i o n e s d e l a p a z e n t r e 
I n g l a t e r r a y l a s r e p ú b l i c a s s a d a f r i -
c a n a s , q n e n o s t r a s m i t i ó a n o c h e e l 
c a b l e , s o n m n y f a v o r a b l e s y m n y 
h o n r o s a s p a r a l o s b o e r t : c o n s e r v a 
r á n s a l e n g a r ' , s a s a r m a s , s o s t i e -
u a s , s a a a t o n o m í a , y a d e m á s r e o i y 
b i r á n n n a i n d e m n i z a c i ó n d e q u i n c e 
m i l l o n e s d e p e s o s p a r a r e c o n s t r o i r 
E n r i q u e z a p e c u a r i a y a g r í c o l a . 

Q n i z á n o r e g i s t r e l a h i s t o r i a é x i 
t o m á s a s o m b r o s o q n e e l o b t e n i d o 
p o r e l v a l o r y l a t e n a c i d a d d e e^e 
p o e b l o h e i ó l c o , n i l e c c i ó n m á s te 
r r i b l e y d o r a q n e l a r e c i b i d a p o r l a 
a m b i c i o s a y s o b e r b i a A l b i ó o . 

¡ Q ) ) é n l e h a b r í a d e d e c i r á é s t a , 
c n a u d o h a c e c n a t r o a ñ o s , n o m á s , 
l l a m a b a á E s p a ñ a n a c i ó n m o r í 
b n n d a p o r h a b e r s i d o v e n c i d a e n 
n n a l u c h a t r a i c i o n e r a y d e s i g u a l , 
q n e e l l a h a b r í a d e v e r s e t a n p r o n t o 
o b l i g a d a á c a p i t u l a r c o n u n o s c u a n 
t o s g u e r r i l l e r o s a b a n d o n a d o s d e 
t o r i o e l m u n d o , d e s p u é s d e u n a 
l u c h a d e t r e s a ñ o s , e n l a c u a l , á 
p e s a r d e h a b e r g a s t a d o m i l e s d e 
m i l l o n e s p a r a o r g a n i z a r y s o s t e n e r 
u n e j é r c i t o f o r m i d a b l e , n o h a l o g r a 
d o a l c a n z a r n i u n a s o l a v i c t o r i a q u e 
m e r e z c a e l n o m b r e d e t a l ! 

A h o r a l o q u e d e b i e r a h a c e r E s -
p e ñ a , n a c i ó n m o n h u n d a , e r a m a n 
d a r u n t e l e g r a m a á M r . O h a m b e r -
l a i n , d i c i é a d o l e : e n t r e l a p a z d e 
P a r í a y l a p a z d e P r e t o r i a , p r e f i e r o 
l a p r i m e r a , p o r q u e e a P a r í s n o p a 
d e c i ó l o m á s m í n i m o m i h o n r a , y e n 
P r e t o r i a q n e d ó h u n d i d a p a r a s i e m 
p r e t u s o b e r b i a . M e m o r i a s á l a s 
n a c i o n e s s a n a s y f u e r t e s . 

E n i a noflhe del pasado s á b a d o cele
b r ó j a s t s el Oonaitó M i x t o de Isa O o r -
poraciones EooDÓmioas, para d i soa t i r 
nns moc ión presentada en su anter ior 
BeBióo, al efecto de cesar t o t a l ó lome-
diatüiueDte las gestiones qne v e n í a 
pract icando en los Estados TJnidoP, 
con el objeto do conseguir ventajas 
arancelarias en favor de loe produotoa 
de e?-ía I s l a . 

Btisfeodose en el hecho de haber 
qní dado establecido ya e! gobierno i n -
aependiente de la R e p ú b l i c a de Ouba, 
a l enal corresponde velar por loe inte
reses del p a í e , y hacer cnanto le sea 
posible para oonjarar la aotnal c r i á i s 
fifieociera y mejorar la s i t n a o i ó n por 
qoe atraviesa la I s la , el referido Ü c m i -
t é a c o r d ó por onan imidad dar por ter» 
miundag SQB gestiones en la vecina re
p ú b l i c a y ooad jnva r por todos los me
dica de qne puedan disponer laa c i ta 
das Oorporaeiones, á les p r e p ó s i t o s 
del gobieroo de Guba para la ooose-
c n o í ó o del indicado objeto. 

D É i i t a c l f ó l a B a t a r É z a k \ ú m 
L a necesidad de los abonos es conc

oide; el labrador sabe qne ain ellos ee 
imponible obtener cosechas abundan-
te&; él sabe t a m b i é n , qne los abonos 
q a í micos t ienen sas ventajas espeoialea, 
Pero lo que muy á menudo no se cono
ce bien, es la d e t e r m i n a c i ó n de la na-
tu ra l t&a del abono que necesita una 
planta . 

Sin embargo, como el blanco de la 
estercoladura ea completar en el suelo 
la p r o p o r o i ó u de los al imentos de las 
ool turaa, es conveniente que antes de 
i ñ i -dir algo se sepa lo que hace fa l te . 

Paes debe el ag r i cu l to r conocer laa 
necesidades de las plantas y los reour-
soa de su t i e r ra . 

D o r a n t e mucho t iempo los e g r ó n o -
moa han tomado como base del aprecio 
de la necesidad de las plantas en abo* 
uoa la c o m p o s i c i ó n q u í m i c a de ia co
secha a l momeato de la madurez; pero 
la o n e s t i ó a era m á s exigente . S á t u -
diando la marcha de la absorbenoia de 
los al imentos, en poco t iempo se dea-
c n b r i ó qne, en machos o&sof, la pro* 
p o r c i ó n absuelta doran te la v e g e t a c i ó n 
era m a j o r que l a del estado de ma
durez. 

Por ooosigaiente, mas tarde, se t o m ó 
para baee de la d e t e r m i n a c i ó n , la pro
p o r c i ó n ae los elementos contenidos en 
í a p lan ta cuando esta en t ra en flores
cencia, é p o c a en que se d e c í a , esta pro
p o r c i ó n era m á x i m a . L a idea era bue-
08 ' era una de las manifestaciones de l 
progreso; pero no bastaba t o d a v í a . E n 
rea l idad , las d i f icul tades del problema 
estudiado por o t ro lado no faeron 
e ludidas de n í o g ú n modo. N i la é p o 
ca de la florescencia, n i la madurea no 
pueden cons t i tu i r l a base de la deter
m i n a c i ó n proseguida. 

Oonslderando los dos elementos pota-
sa y fecido ío s íó r i co , per ejemplo, se re
para que el peso m á x i m u u de )a potasa 
absuelta, corresponde, por ejemplo, á 
la p r imera é p o c a , mient ras que es eo-
lamente ea la ú l t i m a que se nota ia 
absorbenoia m á x i m a dei acido fosfóri
co ó vice versa. 

E n rea l idad se h a b í a reconocido que 
era necesario d e t e í m i n a r el m á x i m u m 
de cada elemento B U t r i i i v o absuelto 
por el vegetal , m a x i m a m que p o d í a en
contrarse en uoa é p o c a diferente de l a 
de ía madurez. 

H a y un hecho bien cierto; es que la 
p lanta debe aaoar del suelo la t o t a l i 
dad de los elementos minerales a l l í ae-
pa l ta t io f , y no hay duda n inguna qne 
sea ntoeeario que la t i e r r a contenga 
ona p r o p o r c i ó n de eobstsuoiae muy 
superior a las cantidades scueadae por 
el aBál ie ia . E n efecto no puede uno 
suponer qoe el aparato rad icu la r , c u j a 
potencia v a r í a mucho, absorbe i n t e 
gra lmente los reonreos del suelo. Por 
esto, s e r í a necesario que fuese f?u con
tac to í n t i m o con todas las p a r t í c u l a s 
terrosas de ia capa vege ta l . Pero, no 
obstante sa e x t e n s i ó n considerable , no 
es a s í . 

E n p r ó x i m o a r t í c u l o veremos una 
par te interesante del aeaato. 

O. L . D i s S M A B T I N . 

Ingeniero a g r ó n o m o . 

[eos de la piensa exlraiijera, 

Ter r ib les son loa estragos que pro
duce el hambre en Rusia y de que dan 

| cuenta loe pr incipales p e r i ó d i c o s de 
| Europa . A s í como enot roa puntos del 

globo t ienen c a r á c t e r e n d é m i c o a lgu-
Í ñ a s enfermedades, que só lo ae conocen 
j e n otros con c a r á c t e r puramente epi-
| d ó m i a o , a s í en Rusia el hambre, desde 

hace mfea de medio siglo, y á medida 
que ha aumentado la densidad de la 
p o b l a c i ó n , ea una verdadera e t i ferme-

Exp'éndidos baños dé mar situados al pie de la calle D , en 
el Vedado, en los que además de sus salutíferas aguas, se ofrece 
un esmerado servicio en PUS espaciosas galerías, á precios muy 
reducidos. Habrá al servicio de los bañistas, elegantes coches 
de la línea á la playa por poco costo. 

B M P ^ S ^ . BES t r ^ . P O H B S 
1>E 

" Y C O 

D E C I E N F U E G O S . 

S f t M r á n iodos los j u e v e s , a l t e w i a r t d o , de B o t a b n n ó p a r a S a t i U n g o de ü u t í a -
lQ8 v a p o r e a R E I N A D U L O S A N G K L E S y P U R I S I M A C O N C E r C I O N , h a 
H e n d o e s c a l a s en C I E N F U E G i / S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A R O , S A N I A 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 

R c c i O e u p a s a j e r o s u c a r g a p a r a iodos los p u e r t o s i n d i c a d o s . 

E L V A T OLI 

S a l d r d de B A f A B A N O todos los d o m i n g o s , p a r a C I E N F U E G O S , C A S I L D A , 
T U N A S Y ,J U C A R O , r e t o r n a n d o <i d i cho S u r g i d e r o todos los jueves . 

R e c i b e c a r g a (os ¡ u i é r c o l e s , jueves y v i e r n e s . 
Se d e s p a c h a en ' S A N I G N A C I O 8 2 . 
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L a m a s e í ' i c á z y c i e n l i f i c a de t o d a s l a s E m u l s i o n e s . 
La medicina mas agradable, cuyos resultados en la t isis, anemia, 

clorosis, raquitismo y en general todas las enfermedades que debilitan 
el organismo, se comprueban desde que se comienza á tomar. 

P R E G U ^ T T E Á S U M E D I C O 
E n todas las F a r m a c i a s . 

AI por m a y o r . D r o g u e r í a " A M E R I C A N A , " G A L I A N O 1 29, HABANA 

C T O - M A R R O W C O . , Q u í m i c o s , N E W Y O R K . 

í lad e n d é m i c a , cont ra la cual no bas
tan las medidas qae adopta el gobier
no cuando ya la ca lamidad ha es ta-
l iado. 

A h o r a no son só lo 1*8 c a m p i ñ a s las 
qae padecen ese azote qoe no perdona 
á sus v í c t i m a s , sino t a m b i é n las gran
des cindadea. Moscou es unf» de í e s 
m á s castigadas. Se comprende que 
contra ma l tan grande no basten n i la 
boeoa v o l u n t a d n i l i s medidas de re-
p r e s i ó n d e í pader centra!. L a a g o n í a 
que produee el hambre es t a n l a rga y 
penosa, que aquellos que la padecen 
se exp l i can qoe no qu ie ran s o f r i d a y 
que se lancen A toda clase de txaesos 
con t a l de l ibrarse de ellas. 

Les caneas que han engendrado el 
hambre son m ú t t i p i e s y es dif íci l se-
ñ&lar las con segur idad . P t r o loa que 
conocen perfectamente el modo de ^er 
de los Cámpos rusos y lo qna eucede 
eo todas las poblaciones rara lss , a f i r 
man que la l i b e r a c i ó n de los siervop 
cuando ya no quedaban t i e r ras que 
fneran prop iedad de los ' zemstos" oi 
de loa ayuntamientos , la desidia comúr . 
á casi todos ios campesinos y los t r i 
butos verdaderamente ineoport&blea 
que impone el gobie rno para sostener 
un e j é r c i t o desmensuradaments g ran 
de y que no e e t á en r e l a c i ó n con el 
poder c o n t r i b u t i v o del p a í s , son los 
pr inc ipa les agentes que concur ren á 
esas explosiones p e r i ó d i c a s dei ham
bre. 

yo Oolorado Usmamoa la a t e n c i ó n del 
Gobernador de la p rov inc ia , s e ñ o r Ñ o 
ñ e z , que, ssgftn el a r t í c u l o 22 de la 
misma orden, es el l l amado á c u m p l i 
men ta r lo . 

A L S E N G R N U N E Z 
" L a c a p i t a l i d a d del té? mino munic i 

pal de B a u t a pasa á H o j o Oolorado. ' , 

Es to dice el inciso b , del a r t í c u l o 4o, 
d é l a O r d e n n ú m e r o 157, pub l icada en 
1^ p á g i n a n ú m e r o 1791 de la Gaoeta de 
15 de Mayo ú i t i m o . 

" L o s Gobernadores c u m p l i m e o t a r á n 
dichas disposiciones dent ro dei q u i n t o 
d í a . " 

Eato dice el a r t í c u l o 23 de la misma 
orden. 

Gomo quiera qoe aun no h » sido 
t ras ladada á Hoj?o Oolorado l a c a p i t » -
idad del t é r m i n o m u n i c i p a l de B ^ u t a , 

p s t á i n o n m p l i d o el inciso b de! a r t í c u l o 
4o de la O r l e n qne hemos c i tado , por 
lo qoe en nombre de ios vecinos de Ho-

M a ñ a n a publ icaremos la razonada 
e x p o s i c i ó n p r e s e n t a d » al s e ñ o r Presi
dente de la R e p ú b l i c a por el D i r e c t o r 
Organizador d^ l Oue rpoda Oomnnioa-
ciones, a s í como la car ta que los miem
bros del mismo han d i r i g i d o al s e ñ o r 
F í g u e r e d o , 

L a e s t e n s i ó n de esos impor tan tes 
documentos nos i m p i d e darles pub l i c i 
d a d en la presente e d i c i ó n . 

EL O m m DE UN G M N DIABIO 
Oft t i todo el mundo ignora el o r igen 

c u r i o s í s i m o de la Aewe F r e i e P r f s & e ó 
N u e v a F r e m a L i b r e , de V i e n a . 

Defepuó^ de los acontecimientos de 
1848 en A c s t r i » , un talentoso perio-
dlsca v i e n ó s , l lamado Z » n g , fué expn l -
zado de so pa t r i a y se e s t a b l e c i ó en 
P a r í s . C o n o c í a ma l la lengua f rance
sa á pesar de lo cual t r a t ó de oolooar-
ee en un p e r i ó d i c o . Todos sus efuerzos 
fueron vanos. 

ü u d í a h a l l á n d o s e casi en la mise-
r u e n c o n t r ó en l a calle un o o m p a t r i o -
t* . En t r e gente del mismo pa í a que 
ge ha l la en la desgracia, la confianza 
no t a rda en reinar . Z a n g , supo pues, 
qne so in te r locu tor era obrero panade
ro en Vieoa , y que v ia jaba buscando 
una p o s i c i ó n mejor. Entonces t u v o 
uoa idea. E n Pa r i s nadie c o n o c í a en 
aquel la é p o c a el r ico pan de V i e n a . 
E l i t r o ambos reunieron aigonos d ine
ros y fundaron nna p a n a d e r í a que t u 
vo g r a n é x i t o . 

Z ^ n g se e n r í q u e o i ó . La^goJ lo sm-
n i s t i a r o n . Pero sus t r iunfos de pana-
dero no le hicieron o l v i d a r su an t i -
gno oficio p e r i o d í s t i c o . E n P a r i s 
v iaudo lo que apestar de la censura 
imper i a l p o d í a hacer la prensa con 
hab i l idad , h a b í a aprendido á ataoar 
sin ser pesado. A l l legar , pues á V i e 
na, f u n d ó an pe r iod iqu i to . L e Neue 

Desde bo j mtutes p o d í a adqui r i r se f n las ofioicaa de B l F í g a r o el bfillBDte 
n ú m e r o d s d í e a d o á las "Fiestas do ia Pfttrls»", de o u j o m é r i t o puede juzgarse 
por el s i g n í e n t e e o m a r i t : 

T ú & t o : — A la nueva estatua del Parque, por Enr ique J o s é V a r ó n . * . — R a f a e l 
S p i n o l » , poes í a , por J o e é J . Pa lm*. — Peoeamiento, por Jos to Pastor Rios ^ -
L a e n s e ñ a del pa t r io t a , p o e s í a , por Pablo H e r n á n d e z , - — L a bandera, por D i ^ g o 
Vicen te Te j e ra ,—Bl 8 r . V a r o o o . — B n el asr,», soneto, por J o s é M . Uarbonel) .— 
Notas de S I F í g a r o , — F o l l e t o » y l ibros .—Pensamiectos á la K e p ó b l i e a , por el 
Presidente de Guatemala , el general M a s ó y el 8r . B a r a n d a . — » B 20 de M a y o , 
poes í a , por A u r e l i a ü a s t i i l o de G o n z á l e z . Notas AmerioanaH, por Oamii le N . 
Bear.—O^ntart-s, por DÍJÍZ if iscobar.—La despedida del I i>terventcr . por M . 
M á r q u e z S t e r l i n g . — P o e P í » , por J . de D , Peza.—Boceto, por J . P é r e z Fuentes . 
—Postales, por S a n t i - B a E í e z . — O a s o B b e l e o , por M . Rerao. — Por el Correo, por 
M S. Pichardo—M&yo 20, por J u a n D Sola—-Por i» Rf púb l ica—-Los chinos, por 
ü h r e n i q u e o r . — D í a z ASber t in i , por L . G. ü r b i n a . — 2 0 de Mayo, poes í a , por B . 
Ooetalee.—Hngnes Le Roox , por F . J . Johianet.—Sobre el poema de Ptohardo. 
— ü r ó n i o a , por Fon tan l l l e . 

G R A B A D O S : A r c o levantado por el P a r t i d o Naciona l en ia plftzoela de 
A l b i s u , — ü u A t r o t n s t a u t á n e a e : del momento de arr iarse la bandera americana; 
cuando c o m e n z ó á izarse la cubana; cuando é s t a sa e n r e d ó eo el m á s t i l del se
máfo ro , y ondeando en e! Mor ro . — Él general W o o d haciendo entrega del g o 
bierno de Ouba al Presidente Es t r ada Palma.—Los sargentos americanos que 
iz&ron la bandera cubana en Pa lac io .—Ei general W o o d en su despacho.— 
Banquete de despedioa a l E j é r c i t o americano por el Oentro de Veteranos. — B l 
vapor " M o r r o Ü a s t l e " al sa l i r con las tropee ameriosnas.—-Aspecto del M a l e 
c ó n al sa l i r el orocero ' B r o r k l y n n . " — M r . Brjpan con su a u t ó g r a f o . — B a n q u e t e 
ofrecido á M r . B r y a n en el " f lavana Y a t o h Giob.» ' — E l ' ' B r o o k i y n n " c o n d u 
ciendo á su bordo a l general W o o d . — M r . B r y a n en ia g lor ie ta del " H a v a u a 
Y a t ^ h 0 ! u b , " — A r c o y carroza del 8 r . P l a n t é . — A r c o de la O o m p a B í a de Sega
ros " E l In s . "—Decorado de la calzada de Gai iauo .— Biatrelia de luces del Ü o n -
Süjo E>co!ar,—Aspecto del decorado de la caite de la Mura l l a .—Grandes i l u m i 
naciones ( f o t o g r a f í a s tomadas de noche:) «1 arco de la calle de la M n r a l l » ; e s -
peoto de ia calle del Prado la roche de loe fneges a i t i f lc ia lep; el H o t e l T e l é g r a f o ; 
anuncio de la nueva C o m p a ñ í a de E i e c t r i c i d a d ; la calle de la M u r a l l a de no-
ohf; abanico e l é c t r i c o freote á la casa de Orosellap; arco de la C o m p a ñ í a de 
Gas; la A u d i t o r í a y T e s o r e r í a de Oub?; i luminaciones de " B l I r i s " y del 
arco de los FerrocBrr i les U n i d o s — A r c o de íoa bomberos v columna del A y o n -
t a m i e n t c — A r c o de l M a t a d e r o — A r c o oe la cal le de la M u r a l l a — A r c o de los 
Fe r roca r r i l e s U n i d o s — A r c o del ba r r io del P i la r—Decorado de la plaza del 
V a p o r — L a p r o c e f i ó n e ív ioa al pasar por el arco del P a r t i d o Repobl ioano— 
Es ta tua de la l i b e i t a d colocada ea el pedestal del Parque—Carroza de los 
lancheros de la l í n e a de M u n s o n — A r c o del Consulado ch ino—Tapiz o r i en ta l 
en el Consulado chino—Carroza d é l a colonia as ia t ioa—Adorno del ba r r io de 
Caea Bienes—Decorado de ia plazoleta de ia P u n t i l l a por los p r á c t i c o s del 
puerto — B l hotel de Ing la t e r r a — iíl arco de la oalie del Obispo—Carroza de l a 
cerveza P a b t — E l almuerzo ofrecido á los h c ó r f a n o s de la pa t r i a por " E l 
I r i fe ' '—Arco de la Empresa del gas—Mr, fiugues Le R o u x — M r . B e a r — B a r -
Lardo Soto E s t o r í n o . 

Par? mandar al extrs&iero como recuerdo de nuestras fiestas debe c o m 
prarse este l iúmf ro de F l F í g a r o en eoa oficinas de Obispo 62, á cuarenta cen-
tayos p la ta , eu donde se vende t a m b i é n el soberbio n ú m e r o F í g a r o R e p ú b l i c a , 
á un peso pla ta . 

E L F Í G A R O ea el p e r i ó d i c o que m á s ventajes ofrece á ROS ensoriotores. 
U n peso p la ta al mee «n toda la^Iso». (1 909 3 4 

F/cítí F r e s s e , que no solo era h u m i l d í -
Bimo como proporciones sino t a m b i é n 
ee l i m i t a b a a l p r inc ip io , á na r r a r los 
acontecimientos sociales de la c iudad . 

Zang v i ó con a d m i r a c i ó n l legar á la 
for tuna . L a pub l i c idad , los anuncios 
eran casi desconocidos á la s a z ó n . 
Z a n g explo tando esto, a g r a n d ó su p e 
r iód ico hasta l legar á hacerlo uno de 
loa m á s impor tan tes del mundo. 

LA CCE0N4CI0N DE EDUARDO V I I 
Respecto á la g r an rev is ta n a v a l i n 

ternacional de Postsmouth, uno de l e s 
principales festejos que t e n d r á n l uga r 
en aquel la c iudad en o c a s i ó n de la j u 
ra dei rey Eduardo V I I , s á b a s e ya en 
Londres que A l e m a n i a estaba repre
sentada en la misma por el acorazado 
"Emperador Federico G u i l l e r m o " , en 
c u j o buque e n a r b o l s r á su ine ign ia de 
a lmi ran t e el P d o o i p e E n r i q u e de 
Pros ia . 

L a bandera de loa Estados U n i d o s 
ia e n a r b o l a r á en la rev is ta el acoraza
do de combate " I l l i n o i s " , mienrraa 
que de la Rusia la o s t e n t a r á el Le, vio 
acorazado "Pobieda" . 

E i buque escuela "Pres idente Sar
m i e n t o " y el orocero b l i ndado " H e r l u f 
T r o i i e " , r e p r e s e n t a r á n á l a R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a y al reino de D i n a m a r c a . 

L A LMPEENTA EN EL MÜI^DO 
Loe p e n ó l ieos ingleses i n d i c a n que 

se observa a l g ú n movimien to qoe t ien
de á la un i f i cac ión de los caracteres de 
impren ta . 

Los caracteres la t inos p r edominan 
en Europa , ó sea en F ranc ia , E s p a ñ a , 
P o r t u g a l , I t a l i a , B é l g i c a , I n g l a t e r r a , 
Ho landa , H u n g r í a , Bohemia , D i n a 
marca, Suecia, Noruega y R u m a n i a . 

E l c a r á c t e r g e r m á n i c o re ina en A l e 
mania y en par te de A u s t r i a . 

E l c a r á c t e r eslavo se usa en R u s i a , 
Servia y B u l g a r i a . 

B l gr iego en Grecia—como es n a t u 
r a l—y en la par te mer id iona l de A l 
bania. 

Los oaraoteres á r a b e s son u t i l i zados 
por los musulmanes de T u r q u í a . 

Los k ü l m o k o s del b i j o V o l g a se 
s i rven aun da los caracteres m o n g ó 
licos. 

Los israel i tas del mundo entero uaan 
caracteres hebreos. 

Desde haca a l g ú i t i empo se v iene 
observando en Alemania un mnvimieo-

to de la o p i n i ó n en favor da l oaraoter 
la t ino , qae es m á s sencil lo, m á s c laro , 
y que ee presta á m á s v a r i á o i o n e s que 
el g ó t i c o . 

Los grandes p e r i ó d i c o s da A l e m a n i a 
emplean ya caracteres la t inos para 
componer eos c r ó n i c a s financieras. 

Por ú l t i m o , en A m é r i c a casi todos 
los p a í s e s emplean los caracteres l a t i 
nos que fueron impor tados por l a i m 
pren ta e s p a ñ o l a . 

CONTEA UN IMPUESTO 
Cerca de m i l casas, las m á s impor 

tantes de la banca y comercio de L o n -
drep, han firmado ya nn memoria l a l 
Par lamento b r i t á n i c o p id iendo la abo
l ic ión del impuesto ex t r ao rd ina r io so
bre los cheques." 

T ó m e s e en la C i t y de Londres que 
nada se l o g r a r á en este asunto. 

C A . S A . 3 D S a A . M a i o . 

Plata española de 7 7 | á 771 ^ . 
Caláar i l la . . . . . de 7(3 á 76 i V. 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de 5^ á 5$ V. 
Oro americano contra ? g á g i p . 

e s p a ñ o l . . . . . . . . . . . > 
Oro americano contra / ^ gg, p 

plata española 1 
Centenes á B.76 plata. 

En cantidades á 6.78 plata. 
Luises á 5.40 plata. 

En cantidades á 5.41 plata. 
El peso americano ? ¿ 1-39 i V 

plata e s p a ñ o l a . . . . S ~ 
Habana. Junio 3 da 1902, 

en U das cantidades ae facilita con pe
que'c lote és sibre a lh í j ae y vslor s. 

Nepttmo 39 y 41 e^qoina á Amistad, 
A n t o n i o A l v a r o d i a z. 

•Je-» ai y 

D r . M a n u e l D e l f l n . 

M E D I C O D B NIÑOS. 

CctfBltsf éf 12 á 2. TrdBitjIs JSOá. «gula» 
un Miguel. Tnléfpno n. 1.2fi9 

R E V I S T A I L U S T R A D A . 
E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a todos los d o m i n g o s s i n e x c e p t u a r n i n g u n o . 
E l p r i m e r d o m i n g o de c a d a m e s r e p a r t e l a E D I C I O N M E N S U A L e n f o r 

m a de " m a g a z í n " l u j o s o y r i c a m e n t e i l u s t r a d : en los d e m d * d o m i n g o s de l m e s 
l a E D I C I O N S E M A N A L c o n a ü u n d a n t e l e c t u r a , g r a b a d o s , c l ó n i c a l o c a l y u n a 
n o v e l a . 

S u s c r i p c i ó n j ) o r m e s d í a s dos e d i c i o n e s , O C H E N T A C E N I A Y O S p l a t a 
e s p a ñ o l a . , 

A d m i n i s t r a c i ó n , G a l i a n o ¿ 9 , H a b a n a . 
A n u n c i e s e n u n a ó a m b a s e d i c i o n e s , d p r e c i o s m ó d i c o s . 
E l s u s c r i p t o r d. C U B A y A M É R I C A t i ene d e r e c h o d l a i n s e r c i ó n , g r a t i s , 

de u n a n u n c i o p r o p i o y p e r m a n e n t e de m e d i a p u l g a d a , e n l a e d i c i ó n m e n s u a l . 
o 381) 5;;^7 M» 

ü ímpíirtadores de VÍBÍIS y prodsetog gallegos. 
T J r i c o s r e c e p t o r e s de l e s m a r o L a V i ñ a G a l l e g a , PIXLIXJJL 5 o A y 

A L T O M I N O , p r o c e d e n t e d.« l e s a f a m a d a s v i ñ a s d e i MIVEHO DE A V i l y 
d e l H 1^0; d e l a c r e d i t a d o v i n o KIOJA MEOOC p r o c e d e n t e de l a cesecfciade 
l o s S res . F e r n ^ n d s s : , E e r e d i a y G ? da © g r e ñ o . M a n t e q u i l l a L a S u i z a G a 
l l e g a . C o v s t a n t e m e n t a r e c i b i m o s jamones?, l a cones , e tc , y choz i z o s m a r 
ca L ^ - L X J a U E S i s , . e n m a n t e c a y e n í a d o s 

1 9 , L A M P A R I L L A 1 9 - T e t é / o n o 4 8 0 
o 743 alt 26a-2 M 

A Z U C A R R E F I N A D O . 

i i 

C A R D E N A S & H A B A N A . 

Nasstros precios de graaalaios, 
Granulado extra en bar r i les . . . 4i-

I d . , i d . , en saquitos de 25 y SOlbs 4 i 

Id . , id . , en sacos de 300 Iba 4 i 

i d . n0 1, corriente, en bles 3 i 

Id . , Id . , id . , id . , en saquitos de 

25 y 501bs 3^ 

I d . , id . , id . , id. , en sacos de 300 
Ibs . 3f 

I d . Id . , id . , id . , en sacos de 300 

Ibs 3 i 

libres ds evase» sarán los siguisntss: 
cts. Ib. 

cts. Ib. 

cts. Ib. 

cts. Ib. 

cts. ib, 

cts. Ib. 

cts. Ib. 

Loa saquitos de 25 Iba. están reenvasados 
en sacos conteniendo cuatro séquitos. 

Loa sacos di 800 Ibs. tienen forro interior. 
Nuestros azúcares es ta rán de venta en 

todos los establecimientos de víveres al 
por eenor, y al p' r mayor en nuestros de
pósitos y azucarerías siguientes: 

Sr. Ignacio Nazábal , Mercaderes 29. 
S'es. Quesada &; Alo^ a , Obrapla 15. 
Sres. J. Rúfecíis & Ca, Teniente Key 12. 
Sres A. Gorr)»ráo ,8 en c , Oflcios 62. 
Sr. Fernando Hunac, Teniente Key 31. 
Sr. Jo tó dei Valle, Teniente Hey líí. 
Sres, t rtiaga &c Aldarpa, Obiapia 10. 
Sr. Francisco Roig, Corrales (i. 

EeuósitoB generales: Teniente Rey número $ y Cárdenas. 
3492 ' " 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 

L A C U R A T I V A , V I O O R I Z A M T B T R B C O N S T I T D " r B N T B 

m u í i o n C r e o s o t a d % 6 8 
C 717 alt a r d í 

Martes 3 de janio de 1902 
FüNCION POS TANDAS, 

A l a s 8 y l O 

E l Cabo Primera 
A l a s 9 7 1 0 

La Manta Zamorana 
A l a s l O y l O 

E L B A T B O 

90-6 My 

B C O T J E D L 

T R O T C H A 
P á r a l o s foraeteres que v í e n e a á 

Ja H a b a n a , e»a la p r e s e n t e c s l u r c a 
e s t a c i ó n , ao ha^ otro pu-;,to t - n h e r 
moso , fresco y de f á c i l c o m u n i c a 
c i ó n cemo e i que e c u p a este e s p l ó a -
did© y acredi tado Hofcei, e n e l 

C. 873 

M N C O M P A Ñ I A D E Z A R Z Ü E L i 

O. fcü/. 
8 -

1 Jn 

Precies »or la tanda 
Orillé! ein entrada , . . , , „ 
Paluoi sin Idem 
Lncetaoon eutraQa. . . . . . . . . .^^ 
Buiaoacon Idem 
Aíianio ae tertulia.... 
Idem ae Paraieo,.,. 
Jíntrada «oneral 
Idem i . termiia ó paraito...,, 

Bn (ttsayo, 

BD !a presente ge^)»DB, 
L A V I K J E 1 T A 

T S L B A R S t ó R O DJb S E V I L L A 

2 00 
1 25 
0 50 
0 50 
0 35 
0 30 
0 SO 
0 30 
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L A 
E Y A L F O N 

M a d r i d 17 da Mayo. 

OAETA DE 5. M. L A REINA REGENTE 
A LOS ESPAÑOLES 

L a Gaceta de hoy, 17 de Mayo, publica 
la siguiente carta, en la cual S. M . la Rei
na Regente se dirige al presidente del 
Consejo de ministros, á fin de que el jefe del 
Gobierno haga llegar á todos ios españoles 
la despedida de la Soberana, á quien ranto 
debe nuestra Patria. 

Dice aaí este notable ó histórico dosu-
mento; 
" S e ñ o r presidente del Consejo de Ministros: 

A l terminar hoy la Regencia, á que ful 
llamada por la Constitución en momentos 
de profunda tristeza y viudez inesperada, 
fiiento en lo íntimo de mi alma- la necesi
dad de expresar al pueblo español la inmen
sa ¿ ina l te rab le gratitud que en ella dejan 
las muestras de afecto y de adhaslón que 
he recibido de todas las clases sociales. 

Si entonces presentí que sin la lealtad y 
la confianza del pueblo no me sería dado 
cumplir mi difícil misión, ahora, al dir igir 
la vista á ese período, el más largo de to
das las Regencias españolas, y al recordar 
las amargas pruebas que durante él nos ha 
deparado la Providencia, aprecio aquellas 
virtudes en toda su magnitud, afirmando 
que, gracias á ellas, la Nación ha podido 
atravesar tan profunda crisis en condicio
nes que auguran para lo futuro una época 
de bienhechora tranquilidad. 

Por eso, al entregar al Rey Alfonso X I I I 
loa Poderes que en BU nombre he ejercido, 
confío en que los españoles tods, agrupán
dose en torno suyo, le inspirarán la con
fianza y la fortaleza necesarias para real i -
aar las esperanzas que en él se cifran. 

Esa será la recompensa más completare 
lina madre, habiendo consagrado su vida 
al cumplimiento de sus deberes, pide á Dios 
proteja á su hijo, para que, emulando las 
glorias de sus antepasados, logre dar la paz 
y la prosperidad al noble pueblo que ma-
fiana, empozará á regir. 

Ruego á usted, señor Presidente, haga 
llegar á todos los españoles esta sincera ex
presión de mi profundo agradecimiento y 
de los fervientes votos que hago por la fel i
cidad de nuestra amada Patria. 

MARIA CRISTINA. 
16 de Mayo de 1902." 

JQEA DE S. M. E L REY 
DON ALFONSO X I I I 

Salida, de F a l a c i a 
A la una y media de la tarde ha salido 

del Real alcázar la comitiva Regia, d i r i 
giéndose al Congreso de los diputados para 
el solemne acto de la jura de ». M . 

A las dos en punto se puso en marcha el 
pocho de la Corona Real, que ocunaba el 
Rey con S. M. la Reina madre y su herma
na la infanta doña María Teresa. 

L a sálída de SS. M M . fué saludada con 

{[randes aclamaciones de jViva el Rey!, por 
&8 personas situadas en las inmediaciones. 

, del Regio alcázar. 
Uu día espléndido contr ibuía á la sclom-

nidad del acto. 
L a c o m i t i v a K e g i a 

. Formando el brillantísimo cortejo, se 
pueo en marcha por el siguiente orden: 

A la cabeza ocho palafreneros carreristas 
á caballo, al mando del ayudante de oficio 
de coárteles, coa uniformes de gala. 

. Timbales y cuatro clarines de la Real ca
balleriza, y dea palafreneros á pie para 
llevar de manó el caballo del primero. 

Cuatro maceroa de la Real caballeriza, á 
oaballo, que eran loa cuatro ayudantes de 
cuarteles. 

Cuatro caballea con arreos á la oriental, 
llevados de mano por cuatro alumnos del 
Real picadero. 

Cuatro caballos, de respeto, de loa cuales 
dos llevaban silla de montar, de S. M . el 
Bey, y otros doa de S. M. la Reina 

Seis caballos empenachados, de respeto, 
de Sus Majestades, encubertados con re
posteros ó terlices de terciopelo encarnado,! 
aeul, carmesí, verde, mdrado 6 amarillo, 
bordados de plata ú oro. 

E l picador mayor, segundo picador, dos 
ayudas de picador, cuatro domadores y 
cuatro deabraváderea dal Real picadero, á 
caballo. 

Laudó ds bronces, tirado por cuatro ca
ballos negros españoles, con guarniciones 
de cifras y trenzadura de madrefios, aervi-
do por un cochero, doa lacayos y oua ro 
manesbos coa librea de media gala; ocupa
do por cuatro reyes de armis. 

Coche de Par ís , número 25, tirado por 
seis caballos alazanes obscuros, españoles, 
empenachadoa de blanco con trenzadnras y 
guarniciones de escudos, servido por un co
chero, un postillón, doa lacayos y cinco 
mancebos; ocupado por doa mayordomos do 
semana y doa gentileshombres de caaa y 
boca. 
L o s c o c h e s de g a l a d e l o s G r a n d e s 

A continuación iban en la comitiva laa 
doce berlinas de gala da loa Grandes de 
España . 

C a r x o z a s R e a l e s 
Continuaba la comitiva con las demás 

carrosas de la Real Casa. 
E l coche de la Corona Real, tirado por 

ocho caballos tordos, extranjeros, empena
chados de blanco, con trenzaduraa encar
nadas y oro, con guarniciones encarnadaa 
con bronces de fantasía; servido por un co
chero, un postillón, dos lacayos y seis man
cebos; ocdpado por S. M . el Rey, S M . la 
Reina, y S A. R la sereníaima señora infan
ta L " María Teresa. 

A l lado de la rueda trasera derecha iba 
el capitán general interino de Castilla la 
Nueva, duque de Ahumada, y a su defecha 
el primer jefe del escuadrón de la Escolta 
Real, coronel señor Boach, como jefe de ca
rrera. 

A l lado de la rueda trasera izquierda iba 
el geneeal jefe del Cuarto militar de S. M , y 
á eu izquierda el segundo jefe del menciona
do escuadrón, como segundo jefe de ca
rrera. 

A l lado de la rueda derecha delantera 
iba el primer caballerizo do S. M, y al lado 
de la rueda izquierda delantera s i caballo-
rizo de campo de servicio. 

Detráa del carruaje iban loa ayndantea 
de campo y órdenes de S M , y de t rá s tres 
secciones del escuadrón de Escolta Real, 
con la banda de trompstaa á l a cabeza, al 
msndo de un capi táu . 

El palafrenero del caballerizo, y á conti
nuación los ordenanzas de loa ayudantes do 
S M, al mando de un sargento. 

Para los cochas de gala había señalado 
en el Regio cortejo un oí den convencional: 
el alfabético. 

• Marchaban estos carruajes en la siguiente 
forma: 

Coche de gala de la casa ducal de Alba. 
Coche del duque da Aliaga. 
Coche de la duquesa de Bailén, duquesa 

de Castrfjón. 
Coche de lea duques de la Conquista. 
Coche de la daquaaa do Fe rnáo -Nánaz . 
Coche de gala del conde da Haredia-Spí-

&ola« 

Coche del duque de Medinaoell. 
Coche de loa marqueses de Mirafloreí. 
Coche del duque de Sotomayor. 
Coche del marqués de Tovar. 
Coche del duque de Valencia. 
Coche de les duques de Villahermosa. 

T r s j e s y j o y a s — L a R e a l f a m i l i a 
S M. el Rey vestía uniforme de cap i táu 

general, con pantalón largo, llevando al 
cuello el Toisón de Oro, ia banda de San 
Fernando y bas tón de mando. 

Con la elegancia en ella caracter ís t ica , 
S ü . la Reina vestía traje de ras> color 
gris. Por adorno llevaba joyas de zafiros. 

De raso azul, muy elegante también, era 
el traje de S A. R í a princesa de Asturias. 
Perlas y brillantes magníficos completaban 
su tocado. 

S A. el pr ínc ipe don Carlos llevaba uni
forme de gala de general de brigada, con 
el Toisón de Oro, y la banda del collar de 
Carlos 1U. 

S A. la Infanta D " María Teresa llevaba 
preoioao vestido de raso color roaa. Sobre 
la cabeza ostentaba una linda corona de 
clavelea del mismo color que el traje, ador-
nándóa* además con perlas. 

S A . la Infanta D* Isabel lucía uua es
pléndida " to i le t te" de corte, de raso claro, 
con adornos de magníficos encajes de Alen-
cón. Se adoimVba la augusta dama con rico 
aderezo de eam^ra'/laa y brillantes. 

L a s d a m a s de l a R o i n a 
Todaa las dbmas de S M . que aaist eron 

á la soleme ceremonia de la jura, como las 
que después coneürrleron al "Te-Deum" 
de San Francisco, vestían ricos trajes de 
corto, adornándote e n valiosas joyas. 

Las damas de la Reina que estaban de 
guardia en Palacio y no t e t í a n coche de 
gala para la comí.iva habían sido citadas 
en la iglesia de San Francisco ei Grande, 
donde se reunieron con las demás. 

ü n l a P u e s t a d e l S o l 
Un gent ío inmenso ocupaba completa

mente la Puerta del Sol. El batallón de Te
légrafos, qae cubría esta parte de la carre
ra, conseguía á duras penas contener la 
avalancha de gente qu* quería ver desde 
buen sitio el paso de la comitiva. 

LÜS balconea, con sua brillantes colgadu
ras, con los alegres colores de loa trajes de 
lae señoras que los ocupabin, daban á l a 
Puerta del Sol un aapeoto de animación 
indescriptible. 

A las doa menos cinco empezó á desfilar 
la comitiva. El paso de ella, con sus lujo
sos trenes, con los brillantea uniformes, era 
acogido por todas partes con grandaa 
muestras de admiración. 

La carroza de SS. M M . era esperada 
con gran ansiedad. Desde que apareeró 
por la esquina de la calle Mayor, es mea-
zaron los viva?; laa señoras abitaban sua 
pañuelos, desde todoá loa baleaneé; de íbs 
balcones d^ la librería del señor Sanmar
tín cayó un verdadero diluvio da llores y 
ramos, y frente al cafó de Levante dió na 
espectador un ¡viva el Rey! qaa fué acogi
do con un aplauso formidable y unánime > 
qu3 emocionó viaiblem«nSe á 8 M . 

E n l a G a r r é r a d e S ^ n J e z ó m m o 
La mult i tud qua llenaba por completo 

los brilcotes de las casas situadas en esta 
calle y el espacio que dejaban libre las 
tropas, ha saludado con atronadores Vivas 
el paso de SS M M . 

También ha sido objeto de expresivas 
demostraokmea de afecto la Infanta doña 
Isabel. 

Laa-inmediaciones del Congreso presen
taban hermosísimo go'pe de vista, y la en
trada de las personas Reales en el palacio 
del Congreso de los diputados se ha venfl -
oado entre grandes aplausos y aclamacio
nes. 

L a j u r a 
En este momento el estampido de los 

cañones anuncia que está prestando jura
mento D. Alfonso X I I I . 

¡Viva el Rey!, es el grito que pone fin á 
la eolemne ceremonia y que repite Madrid 
entero, á cuyo viva se asaoia seguramente 
toda E s p a ñ a . 

L i m o s u a s 
Para solemnizar el acto do la j u r a de su 

majestad el Rey doa Alfonso X I I Í , la seño
ra de F e r n á q - Ñ ú ñ e z ha hasho organizar 
una fiesta popular para los pobres del dis
tr i to del Hospital . 

Se ha celebrado ayer tarde á laa cuatro, 
en el solar de laa callea de Santa laabel y 
San Juan do Dios, al cual concurrieron nu
merosas personas para tomar parte en e 
baile popular. 

Una banda de música amenizaba la fies
ta, que resultó muy agradable. 

Por orden de la duquesa ae repartieron 
numerosoa bonos de comestibles entre los 
pobres. 

L a espléndida limosna de la distinguida 
dama merece sincero aplauso* 

Otra limosn% de bonos en especie, muy 
abundante, ha repartido el presidente da 
la caaa de aooorro dal distrito de Buena-
viata, don Felipe González del Campillo. 

A d o r n o s ó i l u m i c a c i o n e s 
El hotel del marqués de Casa-Riera, si -

tuado en la calle do Alcalá esquina á la 
del Turco, ostenta en los balcones del piso 
principal una rica cortina de terciopelo 
azul, con franja de oro, y en una esquina 
el escudo de la casa bordado sobre cuero. 

La Iluminación consista en una fila de 
400 lámparas incandescentes á lo la rgó de 
la fachada y en el centro un sol de gran 
tamaño, con una flor de lis, formada por 
lucos azulea. 

El Círculo patronato de San Luis Gon-
zaga, en los balcones del chaflán de las ca
lles de Cedaceros y de Zorri l la, csten'a 
dos reposteros de paño azul y uno encar
nado, llevando en el centro el escudo de 
su Santo patrono. 

Entre las varias i uminacionos que han 
llamado justamente la a ención, es la que 
lucía en la caaa do don Tomáa A l endo, en 
la calle Mayor, frente al gobierno c iv i l , re
presenta al puente de Bilbao. 

También llamaron la atención laa i l omi -
nacionea del gobierno c iv i l , joyería da Ma-
rabini, el palacio del duque de Seato, en 
cuyos balconea se ven ricos tapices; la del 
Circo de Parisb, que consiste en unos 
grandes aparatos do gaa, traídos de L o n 
dres, etc. 

En euma, que son gran número laa casas 
particulares y edifleioa públicos qua lucen 
grandes iluminaciones. 

Loa balcones de la marquesa da Squila-
c*e estaban adornado ayer tarde con once 
magníficos tapicea. 

El marqués de Valmesiano lucía en sus 
balcones valiosas tapicea de terciopelo con 
las armas de la casa. 

La i luminación de ambos palacios con
sistía en hachones de porcelana termina-
dea en una lámpara eléctr ica. 

El arco que las Comoañíaa de Electrici
dad de Chamberí y del Mediodíg han le-
vanrado frente al Museo de Pintaras no so 
encuentra todavía terminado. Es de ea-
vilo modernista. 

Algunos comercios de la Carrera de San 
Jerónimo h%n engalanano las portadaa 
para i luminación de noche. 

B a n q u e t e s y r e c e p c i o n e s 
Anoche se celebraron banquetea en las 

embajadas de I ta l ia é Inglaterra. 
L a primera tuvo lugar en honor de los 

Duques de Oporto y de Gónova, asistiendo 
loa príncipeo, sus comitivas y varias s e ñ o -
raa de la aristocracia. 

L a segunda ee celebró en honor del D u 
que de Connaught. 

Hoy, por la noche, h a b r á reoepciqnea en 
la Legación de Bélgica y en el palacio de la 
duquesa de Manzano io, esta ú l t ima en 
honor del Duque de Oporto, 

L a s D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s 
Se encuentran ya en esta Corte loa pre

sidentes é iudioiduos de las Diputaciones 
provinciales que, respondiendo á l a i n v i 
tación que lea hizo la de^M^dríd, a c u d e n á 
presenciar las fiestas de ia j a r á . 

L a citada Corporación les obsequiará , 
según eatá anunciado ya, con un almuerzo 
en Aranjuez el dopaingo 25, y el día ante • 
rior, á ú l t ima hora de la tarde, loa r eun i rá 
en el palacio de la plaza $6 Santiago con 
ocasión de abrirse les salones del mismo, 
reoieutem jato restaurados. 

A este acto ha sido invitado el señor 
Minjatro de la Gobernación por una comi
sión designada al efecto, compuesta de los 
señores Bel t rán , Mart ínez Contreras, Me
diano y Cárdenas . 

ü n l a C a s t a l l a n a 
Varios pr íncipes extranjeros han pasea

do ayer tarde en carruajes por la C^s í e l l a -
na, acompañados de loa Graudea de Espa
ña puestos á sus servicios. 
PPwEPAEATIVOS ÜNELCONGRSSO 

A últ ima hora de la tarde reinaba ayer 
extraordinaria actividad en el Congreso pa
ra terminar loa preparativos do la ceremo
nia que ha de verificarse mañana . 

En la fachada principal eatá concluida 
la iluminación, formada por millares de 
lámparas inoandesceacea, aiguiendo las lí
neas del pórtico y dé laa ventanaa, y que 
lucirá esta noche. 

También eacáu terminadas laa tribunas 
de ambos lados del pórtico y colocándose 
las sillas que han de ocupar loa concurren
tes. , , 

Las tribunas del aalón do ¿onferenciaa 
han sido cubiertas por una alfombra do co
lores obssurosi, y aquéllas forman escaños 
para qua pueda colocarse el mayor-número 
i 3 paraonasi 

Para e l acceau de loa Reyes y de lacomi-
ídva al aalón de aeaioues aí-ha colocado'Una 
«súslera de icuatro paldaños, tapizada. L a 
puerta de entrada, como todas lari del isa-
ión, lleva colgaduras do terciopelo rojo con 
borlas de seda., 
i A |aidere<?ha de la ¿ aerta sa extiende el 
¿OiSei (Jet Srono oon el escudo nacional b$ 
graudea ürplgadui'a?-- Épq i •; h'S.l 
T.-Juuto. a! írotiorj IÁ : la dereehaideíóa1;^, se 
encuentra ia trkiuüai/qüe^ian'üíje'í fiu^ai" l<sq 
príncipes y ^ i i v ^ R » ^ x i r ^ ^ w ^ y ^ - U i í *e^~j 
pee t i vos iséquicorf, v ÍÍ ta^zquiard^-.t^^i^u 
la que haij (Js- ' I m t ú arse los personaje:{iei 
lá comi i/i va Regia, y los aljioa funcionarios,; 
ámbos cubioríoa de terciopelo rojo. r | 

' En las esoaños tomarán asiento los dipa-
tados y senadorea por ei orden que vayan 
llegando, y con objato de que pue<|%#^rar 
en el salón el mayor número pofibie, de gf-
presentan,íea deUpiis, se-ha quitado -tw ÚU 
timo escaño, que.descansaba eu la .pareü^ 
para qua presencien la ceremoaia doa.ñiaa 
de aquóllQa, pues üontinuaudo oiocado ¡nq 
podía permanecer allí más que ana 

Las tribunas, incl&ao la¡t o los * xdiputa-
doa y periodiataa, han sido uuúaeradaí-; pa
ra repartir bületea al público. 

Consérvase ún icamente Is suya á loa i n 
dividuos del Cuerpo diplomático acredita
do en Madrid, y laa demás van numeradas 
de izquierda á derteba, elsndo la últ íma la 
9. En és t a preeenciaráu !»• ceremonia ios 
rapresentantea LO la Prenea invi t s ivs al 

Por la m a ñ a n a serán conducidas al pa
lacio del Corigreío de íde el Reglo AiC;V¿ar, 
las insignias, que serán Colocadas en al 
trono. 

En el pórt ico de la ü á m a r a d a r á guardia 
de honor un zaguanete dé Alabarderos, y 
lo mismo en el saíón da coñfereuciap. 

Las obras en ei pssIUe prijicipa han que
dado concluidas eka tarOa, y aquél ofrece 
buen aapeoto. E l color jrojo del riquísimo 
mármol díd zócalo ofiecevexcelenty con
t ráe te con los tonoa ciaros de las paredes y 
dei techo. 

Eí salón de conferenciaa y el de sesiones 
ofrecen hermoso aspeoro, y ea lást ima que 
no haya habido tiempo para re¿tauf!>r los 
cuadroa y el techo del segundo, como lo 
han sido las molduras, zócalos, oolumijaa y 
los escudos do las provincias españolas. 

Ayer tarde ha sido visitado el palacio 
del Congreao por machia íavniliaa de los 
dipatados y numerosoa forasteros. 

Por la aecrrta-ría de la Cámara ae ha dia-
puestoTque el personal se etcaentre do ser
vicio hoy deade laa ocho dé la mañana . 

Los empleados de la ceoretaría vest irán 
de frac, lo mismo que loa conourrentos á 
á las tribunas interiores. I 

En el pórtico serán recibidas las perso
nas Reales por l i a Comiaiénea nombradas 
por el preeid nte del Congreao, en uso de 
la au torización que le fuó-ccccedida en la 
ú l t ima sesión celebrada enf la Cámara . 

IMPOSICION DE L A JAER1TEEA 
A S. M- EL R£Y 

M a d r i d , ¿ 7 de M a y o . 
En el R=al alcázar se ha celebrado ayer 

mañana , á las once, con toda solemnidad, 
la ceremonia anunciada para imponer á S. 
M . el Rey don Alfonso X I I I la Orden de la 
Jarretera. 

L a Regia comitiva ae organizó en laa ha
bitaciones que e ¡ el Palacio ecupa el p r í n 
cipe Ernesto de la Gran Bretaña , duque de 
Connaug'h, que son laa miaraaa que ocupa
ba S. A. Ia in f in ta doña laabel. 

Desde cate lugar ae dirigió, precedida 
por cuatro mayordomos do semana, á l a 
Real cámara donde hab ía 8e celebraree la 
ceremonia. 

Encont rábanse en esta cámara SS.MM. el 
Roy y la Reina, SS. A A . loa príncipes de 
Asturias, y laa infantaa doña Maria Teresa, 
doña Isabel y doña Eulalia. 

S. M . el Rey vestía por primera vez el 
uniforme tíe gala de comandante general 
del Cuerpo de Alabarderoa, uuiforme que 
era un regalo ofrecido á S. M . por ia oficia
lidad do dicho Real Cuerpo. 

Con ea.e motivo se recordaba que al sar 
puesta á S. M . el rey don Alfonso X I I la 
Orden de la Jarretera vestía el mismo u n i 
forme que su augmte hijo. 

E l principe de Asturias vestía uniforme 
de gala de general de brigada. 

Con las Reales personas estaban el m a 
yordomo mayor de Pala lo, duque do Soto-
mayor; la camarera mayor, condesa de 
Sáatago; las duquesas de San Carlos y San
to Mauro; la marquesa de la Mina; la dama 

, i de guardia de S. M.., marquesa de Sala

manca; el Grande de España de servicio, 
marqués de Cáceres; los jefes del Cuarto 
militar, los ayudantes de S. M . y la oficia
lidad mayor del Cuerpo de Alabarderos-

Tambión estaba la Embajada Inglesa 
permanente en Madrid. 

Colocadas las Reales personas y flus acom
pañan te s en ana pueatos, el primer intro
ductor de embaj adorea, marquéa de Zarco, 
anunció á 8. A . el Duque de Connaught, á 
quien acompañaban el duque de Wel l ing-
ton y el almirante Seymour. 

Entraron el príncipe y ana acompañan-
tea, haciendo trea reverencias y avanzando. 
A l llegar frente al Rey, el Duque de (Jon-
naught leyó un disenrao en francés, al cual 
contestó S. M . con otro diaourao, en írancéa 
también . 

Terminadoa los diacuraoa, el Rey colocó 
la pierna derecha eobre un taburete día 
puesto al efecto, y el príncipe inglés impu
so en au pierna la liga. 

Deapués colocó el i uque á S. M . la ban
da de la Orden, que ea de color azul y ae 
pone ¿e izquierda á derecha, y le en t regó 
laa inaignias, colocadas sobre un almoha
dón, llevado también por el pr íncipe in -
gléa . 

S. M . el Rty tomó el collar y lo entre
gó, sin ponérselo, al mayordomo mayor de 
Palacio. 

Retiráronse entonces el príuoipe y sua 
acompañan tes , andando hacia a t rás y ha
ciendo otraa trea reverencias, y se dió por 
terminada la ceremonia. 

E l acto de imposición de la Jarretera re
sulta de muy soiemnü efecto. 

£¡1 c u a i t a m i l i t a r d e l R e y . 
Loa nombramientoa de loa dignos jefea 

que forman el Cuarto militar del Rey, y 
que ayer tomaron poaesióa de sua cargas, 
han sido muy bien recibidoa. 

E l cargo de jefe aerá desempeñado por el, 
general Cerero, y loa de ayudantes de cara-; 
po por los generales Bascarán y D 'Uar-
conrt y el Contralmirante Cámara . 

En la Gaceta de hoy ae publ can loa Rea-; 
Isa decre 'üá disolviendo el Cuarto mil i tar 
de S. M . la Reina, cuyoa dignoa individuos 
han servido á SS. M M . con la mayor leal 
tad y acierto. 

Ceaan en sua funcionea loa generales Del
gado Zuleta, E c i a g ü e y Ejcario; el coronel 
de Ingenieros Sr. Castro, el teniente coro
nel de Gaba loria, marquéa de Sotomayor, 
el da Artillería Sr. Brul l , el da Katado Ma
yor Sr. Centallo y el de Infantería Sr. Sam-
pedro. 

L a d i a n a . 
A las aleta y mediaban salido da sua :ne?-: 

peatiyoa ouarcelea las bandas y móaicaa do 
loa cuerpos da esta guarnición, y á loé acor-i 
dea de alegre diana y paaos doblesise dir i- í 
gieroa s¿ RealíPalacio. f MomentosidespuéJ; 
de las ocho '/ormaban en el interior de la 
Plaza de Oriente laa banda J y múaioaa de: 
lüfant^riA. y í¡ae,ra de e l l ^ frente á Pala-
Cía, iaa-p indas dfe srera petas de loa regi-l 
qal^ntcas de Saboya,^ Wad Kaa, rteriñola, As-
buriaíj,- C^vadongaij- Saa Fernando, y de los, 
.b*ijailoí^ ao Caladores de Madrid,; Laa 
Savaa y Ba'rbaatró, y la banda y música, 
del Zapadores y Minadores. 

,11'a ',iUi3 do ellas iba uu teniente coronel 
do' üúíartiís da la Princesa. . 

Laa f|é Caba lería pertenecían á loa regi-: 
mlentos de Búaarea de la Prinoesa^y, f>via,i 
Lumania , MarM Cristina, Friuceaa y Reí-i 

I oa. y la* da Avcúleruá . loa regimieacoa 2?,' 
j 4o y iU? montet io, máa laa de .la Guardia 
| Civil y Admluigtram4a Mil i t . i f . 
| r FreseacjLarQu la diana, desde uno de los 
j Daicóoea de Palacio, á. AI. el Rey con aui-: 
i í'üfüje do capi táu genera!. S. M . l a ráeioa,: 

la Princesa de Asiurias, la Infanta María 
j Teresa y el Archiduque Carlos Eátóba •.. 
i En al momentij ¿ 8 ; desfila el Rey fué sa-
l indando mlUtarmeuce oí p v o do laa ban-
j üaa y Éiúsieaa qua regresaban á s u a cuarta-
j les leepooilvos. 
I £ 1 público que p:eaencióla diana aclamó 
j oateoaamente á i h Alfonso X í I I . 
\ " s S e í a t a d 'oa-^rc" e u l a G a B á s d i a . 
| En el élegauta taat^o de la calle del Prin-, 
¡ cipo se celebrará m a ñ a n a ia S e r a t a cV.onore 
i que so proyeotaba para obaequu.r ,á S. A.; 
| el Daque do Génovíi 

A-ganaa ariacocrát icia aeñoraa Beban en-: 
cargado de roparsir laa locaíidadea entra 
ana amigos!, y ia fie ata resul tará sin duda 
muy bnilanto, 

El embajador de I ta l ia , conde de Collo-
bisnu, y ci p-i :ei :e P í o ^ d e Sabaya' han 
prestado ÓU concureo para el may.r éxi to 
de la función, 

Ea segflw qae, ademáa dalDuqua do Gó
nova, atiacirán otros Príncipaa. 

O b r a de a c t u a l i d a d . 
El.iluatrado presbí tero D. Antonio Fe

brero Romero h* publicado, con fecha do 
hoy, un precioao libro, biegantemente i m 
preso y encuadernado, que lleva por eo í -
grafe el da Las glorias de '& M . el Rey D o n 
Adorno X I I I . 

Ei Sr. Febrero, con excelente estilo, am
plio espíritu, mucha ilustración y con ideas 
esencialmente católicas, canta las glorias 
del nuevo Monarca, sintetizadas en au na
cimiento, en la obra de la Regencia y en 
su llegada á la mayor odad. 

La obra, editada con gran lujo, eatá de
dicada al joven Mouar a y ea digna por 
muchoa conceptea da ¿er leída. 

E l E e y , c s r o u e l d e l 3 6 j é r c ; t 3 a ' . e u j á n 
El nombramiento confarido por S. M. el 

Emperador da Alemania á S. M . el Re < de 
Eapaña ea ei de corone honorario d ú Gü? 
regimieu o da infantaJa, que aa encuentra 
de guarnioió t en Magdebu go. 

Como es salido, el Rey D. Aifonso X I I 
era coronel do uu regimiento da bu a-
noa/ 

S A. el príncipe Alberto da Pruaia hizo 
ayer entrega a M. M . del uniforma en pre
sencia del coronel von Daba, qua mau la 
aquel regimiento. 

S M . viadó esto uniformo ayer. 
R e p a r t a de "bi l le tes . 

Máade diez mil peticiones ba recibido el 
conde do Romauonea paralos2,10J billetes 
de la función de gala en el teatro Real. 

Excuaado ea decir el número do diegaa-
toa que tantea compromiaoa habrán ocasio-
nadu al miniatro de inatrucción pública. 

El reparto de dichos bille.es quedó u l t i 
mado ayer, y el da laa entradas para los to
ros t endrá efecto mañana . 

Lies P r i u c i p e » e n l a p l a z a de toros . 
A la corrida do toroa celebrada ayer tar

de aaiatieron a gunos príacipea extranjeros, 
ocupando el pa'co Regio. 

Loa capadas lea brindaron la muerte de 
sua toros, recibiendo en cambio regalos. 

A l hacer un quite en el tercor toro Bom~ 
bita chic i fué enganchado por la chaqueti
lla, llevándolo un poco colgad i de loa pito 
nes, y aunque na recibió herida, sufrió 
una fuerte concusión en loa rmonaa que le 
obligó á retirarse á la enfermería. 

Loa d'.estros, en general, estuvieron bien. 
E l ganado resul tó ooco manejabla. 

La entrada uo fuó cumpleda. 

B A N Q U E T E S E N E M B A J A D A S 
Y LBaACIONBS 

En algunas Embajadas y Legaoionaa ex-
' tranjeras se celebraron anoche banquetea 

en honor de IOJ principas enviados por sua 
reapectivos paíaea. 

E n l a e m b a j a d a de I t a l i a 
En la embajada de Italia fueron obee-

quiadoa Sua A tezaa loa duquea de Genova 
y de Oporto. , , /iQ 

El primero, qae ocupaba una de las ca
beceras, tenía á su derecha á la duquesa de 
Fermán Núñez y á su izquierda á la de Mon 
tellano. E l embalador, conde de Collobia-
no, sentaba á su derecha á S. A. el duque 
de Oporto y á au izquierda á la marqueaa 
de Montsgliari. . . 

Loa demáa comansalea eran el ministro 
de Marina, duque da Veragua; el aubseore-
tario del mismo departamento, general Mat-
ta; el subsecretario de Estad?, S;. Pérez 
Caballero; el barón y la baronesa de Horte-
ga, el duque de Santoña, el marqués de Ve • 
lada, Mma, Calheiros, el marquéa de Mon-
tad ia r i , el duque de Montellano; laa perso
nas del séquito del duque de Gónova: ba
rón Carlos Galleani, au ayudante, teniente 
coronel Bobagli», marqoéa Sco^iadi CaUia-
no, y tenientes da navio Sr, Pelloux y mar
qués Alfonso Guerrieri; loa acompañantes 
del príncipe duque de Oporüo, contralmi
rante Cap'o'lo, taniente coronel Albulquer-
qua y primer temiente José de Mello, ayu
dante de S. A.; el canciller de la embajada, 
Sr. Berzóíez; el teniente coronel Sr. Rolg, 
agregado al duque do Oporto; teniente de 
navio Sr. Reyes; agregado al duque de Gó-
ubvaj y aécreUrio da la Legación de Por
tugal, Sr. Calheiros. 
H n l a em,b$ j a d a 

de l a Gfran S r s t i ñ a é I r l a n d a 
En la embajada de la Grao Bre taña hu

bo gran comida en honor del principa E r 
nesto, duque da Connaught. 

Añi&tieron á ella, además de S. A-, del 
embajador y lady y misaMortimer Durand: 
' E l duque do' We lingthon; el da Aib*, 
Grande da España á las órdenaa del prínci
pe; el almirante Seymour; el teniente gane-
ral Poreatier; el crmde y la condesa de Ca
aa Valencia; el comrnodoro L?mbton, ca-
mandanle del yate Raal; ol capi tán Cocha
no; el aecratario de la miaión de S. A., se
ñor Brooke; el comandante don Manuel 
Silvela, agregado al duque da Gonnau^hf; 
los ayudantes da óat?, capitanea Laecslleí 
y Fltzmaurice; el secretario da la embajada 
Inglesa.y Mra. Adara; loa sagundoa secreta
rios Max Mullcr y Maclsay, óaie con su se
ñora; loa agregados Ha.riaaan y Lee Ewert; 
el capel án del embajador, reverendo señor 
Bullock, con sd eaposa, y el vioacónaul de 
Inglaterra en Madrid, Sr. Jáckaon. 

; A propósito del principa inglóa, diremoa 
, que f. A. había hecho al duqua da Alba, 

Grande da Eapaña á sus órdenes, la distin
ción de colocarlo ¿ e u izquierda en el ca
rruaje, en lugar da H alvvidrio, el día de eu 
entrada en Madrid. 

És ta hdnroaa consideración "pudo sor de
bida, no sólo á ser el duqu9 da Alba dea-
candiente de eatirpe real ing'eaa, sino al 

feoto qua el principa ie profaaa por haber-
lea tratado intimaraeinte durante sua eaüan-
ciaa én Parnborough, siendo S. A. genera 
lísimo del ejército ioglés, puaa tenía su re
sidencia en el campamente de Aldershot, á 
poca distancia de aquel punto, 

n í a e m b a j a d a da A u s t r i a ^ H a n g j i a 
En la embajada da Aust r ia -Hungr ía fué 

obsequiado S. A. R. el archiduque Car.os 
Esteban. 

Éate tenía á s u dsrecha á ' a taarquea via
da de Hoyos, y á su izquierda á la hija dol 
embajador, baronesa do Thoune. Ei coeda 
Dcubsky se sentaba entra otraa doa ditnaa, 
una d í elbs la generala Baasaran, 

Loa demás oímanaalea eran S. A. el pr in
cipa José Auesparg; ol ministro da la Gua-
rra, general Weyler; loa gener jles Azcárra-
ga, m-irq'jó? de Polayieja, Despujol y Espi 
noaa de loa Monteros; el cootralmiraqre 
conde Ohprinrky, jefe de la caaa del A r c h i 
duque, el principe Nicolás Palfíy; el duque 
da Bailón, Grande de España á laa órdeuea 
del príncipe; el teniente ,da ua7Ío Sr. Ru
bio, agregado al archiduque, y otras perao-
naa; 

El miniatro de la Guerra llegó al banque
ta cuando ya so habíá servido el primer 
plato. Al ocupar fu pueato, á la derecha 
del Archiduque, S A. ae excusó amable
mente ñor no haberle esperado, aa au deaeo 
de aaiatir al concierto qae aa celebraba en 
el teatro Real. 

En c fecto. Si A., apenaa terminada la 
comida, ee dirigió al Regio coliaeo y aaistíó 
al conolarto en el palacio Real. 

Como ea aabido, el archiduque Carlea 
Eatsban es un aficionado á la música muv 
inteligente, 

H n l a E m b a j a d a de A l e m a n i a 

En la embajada de Alemania sa celebró 
otro oanquate e j honot- del Priocipo Alber
to de Pruaia, Regento da BrunawLk. 

Asistioroa á la comida, además de ÓÍ'Q 
• S. A. el príncipe Joaquín Albar t i , su 

hijo, el embajador, la señora de Radowitz 
y an h-ja política, la sañora de Radowitz. 
née Mumne. casada con el hijo — - — „! uijy mayor de 
los emb.jadore?, laa siguienntoa p^raonaa-

Teniente general von Moike, ayudante 
üel emoajador; coronel von D¿hm Rot-
íclser; ei jefe de la caaa del o r íu -
cipo. tenor Von der Oiten; el doctor ke i te l : 
lo i ayudantea de S. A., capitanaa conde de 
Zodlitz bcanlembarg y da Bergo, todoa 
ellos del séquito da loa prínclpea. 

Duque de Arión, grande da España á 
laa ordanea do S, A ; coronal señor Mi l ana 
del Bosch, a g r é g a l o ; c o r o n é alemán señor 
¿;erl qu9 SQ encuentra ea Madrid; sesrata-
noa da la embajaia señorea Groebau, coa-
^ i 9 , 0 ^ 0 0 1 1 0 ^ d} bar6a y ,a ^ronesa da 
Magel Knngen; ol doctor Leydon y el co
mandante Etzel. y 

Una orqueata española de guitarraa v 
bandurma tocó durante la comida eacogi 
daa piezas musicalea. 

E n l a E m b a j a d a de R u s i a 

En honor del gran duqua Wiadimiro h u 
bo también binque-.e en la embajada da 

R Í L ^ * I,xeilía á 80 der6ch!1 al daque de 
«ailén, y á au izquierda al conde de Vi l la -
goozalo, • a 

El embajador, señor Schewltch, ae san-
taoa entre la prinboaa Pío da Saboya y la 
marqueaa de la Romana. 

Loa demá í comenaalea eran, ademáa de 
la señora y señorita da Sehewitch, loa ayu-
dantea del gran duque, principe Nicolás 
Dalgoronky y coronel Tatiacheff; el mar
quéa de la Romana, grande da Eapaña á 
laa órdenes de S. A ; el teniente coronel 
conde de San F o i x , agregado; el embala
dor de Eapañ* en Ru ia, príncipe Pío de 
ísaboys; ei ma\quói y la marqaoaa de 
Santa Cristina; el duqua da la Conquiata-
el principe y la princesa Kougoucheff- el 
marqióa do Ruffono, el de la S3ala, y'loa 
eeooreí K-radriaw ky v Kolernine, seorata-

^ioa de ia embajada, enero otroa. 

E n l a l e g a c i ó n de S-uecia y 

El último banquete de que tenemne^* í 
tic'a so celebró eu la Legac ón de 5 DOr ' 
y Noruega, en honor do loa príocinaTn018- ^ 
genio de Sueoia y Criatlan de Dioam ^ 

Los doa ^rincipea se colocaron 1-:arca-
sentándose á la deracha del pr ío- in i ' 
la señora da Caatellanoa, y á la 'izo^11900 -
d ^ p r í o o i p e dinamarqués la marqueaa 

Con el ministro da Suocia y Noruega * n.7 
s eño rada Gudo, aentábanae a d o m á q á i ^ 
mesa la señorita de Caatellau^-el d n í *" vl 
de la Conquista, grande de Eapaña Sí* ^ 
órdenes dol príncipe Éugoaío; el ceñ h> f 
Almodóyar, grande de Eapaña á la . 7Tlu 
nes del príqoipa Criatián; el coronel d o ; 
José Marvá y el primer teniente sañor P, ^ 
pinosa da loa Mouterpa, agregados á se* 
AA.; el chambelán de Suerca, señor OAI ^ 
sing; el capitán Dletrich y el capitán Rrl" 
the, entre otroa. ^ u KQ' 

También fuó invitado el iluatre o i n t e / ' l 
señor á iovéno Carbonero, quo aoomp¿ña i r t 
príncipe Eugenio en aaa excuraionea n S . - J 
loa Müaeos, púas sabido es que S. A ea nn 
notable artista. ' u J 

La nota dominante en esta comida fué 
la animación. Loa príno'pes sostuvieron ¡a 
converaaclóa con admirable s p r ü , tiomoa, 
trando elocuentemente como ee une la i n -
teligencia y la gracia á la Realeza. 

O t r a s f i e s t a s 
En el palacio de la marquesa de Manza, 

nedo ae celebrará esta noche una gran so iré* m 
en honor de S. A. I . el duque Gónova. s! 

—En la legación do Bó'gica ee verificará 
la anunciada velada en honor del príncino 
de Ligne. -

— £ 1 conde da Vilana prepara una comi
da en honor de loa enviados extraordinarios 
de laa repúblicas amarhanasj que so alejan 
en eu casa, cedida galante y deainterasa-
damente ai objeto. 

LAS. ILUMINACIONES 
í ^a P u e r t a de A l c a l á 

De todas las iluminaciones que anoche 
lucieron en Madrid merece éata menoiéo ' 
eapecial. 

Se han colocado más de nuevo mil meche* i 
roa de gas, tanto como ordinariamente hay 
en lodo Madrid. 

P i r a encenderla en veinte minutos aon | 
preciaoa 15 hombrea cad i uno de loa cuales 
tieno aaignada una zona de la ilumina
ción. 

sido preciso colocar grandes tuberías 
saplamenrariaa, coa objeto de qua el con
sumo enorme de fluido no haga reaentirae 
el reato del alumbra nlenta de Madrid I 

En la calle da Ale lá merecen citarse las 
pe La Peña , quo ea coatoaa, elegante y 
nueva; del Nuevo Ciubr,loa balconea de l : i 
señor Marabinl, loa dal Círculo Francés,, I 
Círculo de Ballaa Artea, balconea del mar
qués do ürqa i jo y í a ehad i y verja del m i - ': 
historio do ia Gaerra. 

La Cibelea lucía uu a r c ó d e l u c e s al rede-
dor de la fuente, ydas roeaa donde se asien
ta el carro dala diosa ha lábaaso cubféVtoa^:: 
de ramaje, entre el cual aparecían mul t i tud 
de bombaa eléatrioaa coa'tulipas figurando •• 
flore?. 

Uña iluminación aemejante luc ía la fuaa- m 
te do Neptuao, en la plaza da üánov j s . 

4Ea la Puerta dal Sol era notable el aa- j 
pecto del miniaterio de la Gobernación, los 1 
Hoteleads Paría y de la Paz, ia Central 
da Taléfonoa y laa ofleinaa do la Compañía J 
Traaatiántiot-. ^ 

El arco levantado á la entrada da la c a f l 
He dal Carmen no pudo lucir por haberse • 
fuu ddo por la mañana ei cable de la co- | 
rriente eléctrica. 

E n l a c a l l a M a y o r 
Anoche no ea hallaba aún terminado el 

arco construido frente á la Plaza de VáM 
Caza. 

Casi todas las casaa particularea lucían 
co'galuraa, banderaa y lucea. S )b esal íaf l i l 
la Oompañía Colonial, el almaoóa da mae-
blesdela ca3> niím. 10, el broncista Hue
le, el Ayuntamiento, el gobierno civil y la-|Í 
fachada del rico propiatario don Tomás -J 
Allende, en donde se veía con f «coa inoan- ] | 
deaceatea el puente giratorio "Vizcaya," de ' 
Bdbao. 

' E n l a c a l l a d e l A r e n a l 

Máa de cuatro mil luces encerradas-¿60^ 
globoa de variadoa colorea pendían do modo -á 
artíat co de loa aiferentoa arcoj que ador- l 
nabaa capriohoeameute la calle. 
- La c»sa de Carlos Pr.^at estaba adorna-t-3 
da con tan exquisito gasto, quo la multitud 
quedaba bjatame tiempo admirando loé 
tu ipanea iluminados y laa plantas diveraas I 
qua realzaban el conjunto. i 

L a confitería de Martinho no fué menos ' ; 
admirada, pues el dacarado y la ilumina» 
cióu er¿n verdaderamente dignas de elo
gio. 

El sastre señor Ranz ha presentado una 
-uminac ióx bellíainaa y origina), quo ha lia- 1 
mado extraordinariamenta la ataaolóu. 

B n l a c a r r e r a de S l a a J o r ó i ^ o 
El bosque de palmeras qua adornan 

calle, loa millares de iucea elóotricaa que, 
entrelazadas entre el follaje, sé destacan 
en todas direcciones, y las potentes luc(á4* 
de todoa loa eatableclmientoa mercantiles -
da la calle, contribuía á que ofreciara óata 
aspecto verdaderamente fantástico. 

La casa de Lhardy merece c i t^na pQr<, 
la muy hermosa y original i'uminaf:. quo 
ofrecía, formada por enredadoras y enor
mes florescarapanillaa, da cu oa centros BB:1 
destacaban potentes lucos. ' 

E l Congreao estaba diseñado en todaa laa 
líneas de au fachada por millares de bom- , 
bil aa elóctrlcaa, Deade eate punto diatl»? 
guiaao lo iluminación de la Acadoir. .. l-a-
panola y del arco levantado por ¡aa Com-v| 
psníaa Eléctr icas. 

E n l a c a l l e d e l P r í n c i p e 
Viatoaa y elegante es la iluminación que 

esta e l l e ofrecía, calcu'ándosa en 5.000 laa 
luces electno s que adornaban loa 15 arcos 
qua en la vía so levantaban. 

En casi todos loa comercioa so preaentá- | 
ban caprictusaa iluminacionaa. 

© t r a s i l u s n i n a c i o n e s 
i l í z a del Angel aparecía el Cí rca- • 
io Mil i tar iluminado con gusto y eaplendi- | 
dez; la del mlniaterio do Estado ea aevora 
y elegante, fo rn ida por gran número de | 
iucea eléctricas simulando enormes cirios. 
Loa balconea loa cubren preciosoa tapi
cea. r 

Eran muy elegantea laa iluminacionaa dol 
cu Artel de Montaña y el de la Escolta 
Real. 

El cuartel de San Gil eataba ceñido por >Á 
una ondulante guirnalda de lámparas poli-. "3 
crom.'ia con tres primorosos eaealoa da ar
mas, también da lusea, colocados sobra las 
puertas que dan acceso al eaifleio. 

l^a del ministerio de Marina eenr-iaba un 
barco dispuesto á zarpar. 
„nEa ^ pIoa 7 á e3tribor llevaba arriada 

^ua ancla de Iucea da colorea. ^ 



O P 1 I i r a . M M ODIO i n n o 

BAKa^ETE EN PALACIO 

I s a honor de l a s e m b a j a d a s 
y m i s i o n e s . 

Soberbio era el a?pecto quo ofrecía ano
che ei gr-in comedor del Palacio HeaS, cuya 
mesa estaba adornada con prcfueión de 
flores. 

S. M. el Rey ne-ipaba uno de loa centros 
de la mesa y o! otro S. M. la Reina Recen
te, y las cabeceras el duque de Sofcumayor 
y el marqués de la Mina. 

Loa trajes de Us damas y k s vistosos 
uniformes de loa convidados formaban un 
hermoso golpe de vista. 

El orden de loa puesto? era el siguiente: 
Derecha de S. M. el Rev.—Princesa de 

Aptnrias. embajador de loa Estados Unidos, 
ccndesa de S..atago, embajador de Marrue 
COP, interprete Larbi-Ben-Daman, condesa 
viuda de Toreno, raioistro de Estado, «eño-
ra del genera! Delgado, enviado de Bulga
ria, da im particular de la infanta doña Eu
lalia, enviados de Honduras y Rumania, 
marqués de Zarco del Valle y general Del
gado. 

Izquierda.—Infanta doña María Teresa, 
embajador de Fraocia, duquesa de Aimodó 
var, ministro de los Países Bajos, marquesa 
¿e Los IJanos, enviado de la República Ar 
gentina, dama particular de la Reina, e n 
viados de Colombia, Santo Donrngo, Méji
co y Salvador, Sr. Crozier, conde de Pie de 
Concha, general Agonza, gentil hombre de 
guardia con loa principas de Asturias,- se
ñor S nkeer, Sr Ocantos, conde de Andino. 

Derecha de la Re 'na,—Príncipe de Aatu-
riae, infanta d o ñ a Isabel, embajador de 
China, duquesa de S nto Mauro, embajador 
de Fersia, duqn^aa de Sotoraayor, enviado 
de Bélgica, marquesa de Moctezuma, en
viados de Costa Rica, Ecuador, Paraguay y 
Servia, general Pacheco, obispo de Sión y 
marqués de B^rja 

Izquierda.—Nuncio de Su «ant idad, i n -
ftinta doña Eulalia, embajador del J spón , 
duquesa de « a n Carlos, efbajador do T u r 
quía, enviado del Brasil, condesa de Mira-
BOI, enviados de Chile, Guatemala, Perú y 
Uruguay. 

El námero de cubiertos era de unos no
venta. 

M a d r i d 18 de Mayo . 

S L R E Y A L A N A C I O N 
En sup'emonto á la Gacela de Madrid se 

ha publicado ayer tarde, poo • desipuéa de 
terminada la ceremonia de la jura, el s i 
guiente interesante documento, que viene á 
ser como la ratificación ante el nueb'o del 
solemne juramento prestado por el Rey en 
el seno da la Representación Nacional. 

Dice así: 
" A L A NACION 

A l recibir de manos de mi augusta y 
amada madre loa poderes constilucio: a'e-t, 
envío desde el fon o de mi alen i un saludo 
de cordial afecto al pueblo español. 

La educación que he recibido me hace 
ver que desde este primer momento pesan 
sobre mí deberes, que acepto f in vacilar, 
como sin vacilación alguna ha jurado la 
Constitución y las leyes, consciente de cuan
to encierra el compromiso solemnemente 
contraído ante Dios y ante la Nación. 

Ciertamente, fáltanrae para la grave m i 
sión que me está confiada las lecoionea de 
la experiencia; pero mi deaeo de responder 
á las "aspiraciones del país y mi propósito 
de vivir en perpetuo contacto con mi pue
blo, son tan g-ande?, que espero recibir de 
i-u inspiración lo que el tiempo habr ía de 
tardar en enseñarme. 

Pido, pues, á todos los españolea rae otor
guen su confianza: en cambio, yo les asogu 
ro mi devoción completa á sus interesas y 
mi resolución inquebrantab e de consagrar 
todos loa momencos de mi vida al bien del 
país 

Aunque la Constitución señale los límites 
dentro de los cuales ha de ejercitarse el Po 
der Real, nu los pone á los deberes dal Mo-
n a r c , ni aunque aquéllos p dieran exca-
pa'ae, no lo permitir ía mi deaeu de conocer 
las necesidades de todas las c'ases de la so 
ciedad y de aplicar por ontero mis faculta
des al bien de aquéllos cuya defensa y cuyo 
bi neetar me están encomendados por 
Providencia. 

Si és ta me ayuda; si el pueblo español 
mantiene la adhesión que ha acompañado á 
mi augusta madre durante la Regencia, 
abrigo la confianza de mostrar á codos loa 
eepañolea que mia que el primaro en l a j ^ -
r a ;quía , ha de serlo en la devoción a ia 
Patria y en la incansable atención á cuanto 
pueda coatribuir á la paz, á la grandaza y 
a la felicidad de la Nación española. 

A L F O N so . 
17 de Mayo de 1802." 

EL REY A L E m O I T J Y L A A R M A L A 
La Oaceta iaserta hoy eleigaiaota dooa 

mentó : 
"Soldados y marinos: 

Al tomar por mí mi?rno el mando de los 
Ejércitos de mar y tierra, con arreglo á 1, 
ley fundara ntal da la Monarquía m í apre 
euro á cumplir un deber muy grato par; 
mí corazón. Como R^y, como ganeral, como 
esp ñol y orno ao dado, y-̂ i aaludo en vo-
eotros á los representantes de nueacras gio 
rías militarea y de nuestra grandeza nacio
nal. 

Valor, energía, perseverancia, disciplina 
patriotismo, todo lo tenéi?: de todaj estas 
virtudes podéis hacer alarde y dichoso mi 
veces aquel qae las posee; dichoso mil ve-
cea el caudillo afortunado que oa guíe y di 
ri ja en el día del combate, porque eso es tá 
seguro de vencer ó morir con honra 

Ldchoao el Soberano que ve en vosotros 
el apoyo má.a firme del orden social, el c i 
miento máa segare dé la paz pública, el de 
feneor máa resuelto de las instituciones, la 
baae máa Fóiida del bienestar y de la feiici 
dad de la Patria. 

En cuanto á tr-J, cerca de vosotros he de 
vivir , como vivió ¿1 gran Alfonso Xíf; por 
vueatro biea he de desvelarme, aigniendo el 
ejemplo de mi noble madre; con voaotroa 
me hallaréia CR ios momentos de peligro, y 
de mí hab la rá ia H ator.a cuando de voao
troa haya de ocuparse. 

Cumplid s empre con vueatro deber, que 
yo no he de olvidar j amás el mío, y, con la 
ayuda de Dios, marcharemos junto.-, sin va-
cilacionea ni dtamayos, por el áspero aen-
dero que noa marca la estrecha y harmoaa 
religión de la milicia. A d conquistaremos el 
ame r de los buenos españoles; así haremos 
una Patria siempre grande, aiempre f^üz, 
eiempre dignado admiración y de respeto; 
así contaréis con el afecto de vuestro Rey, 

ALFONSO 
El ministro de la Guerra, Valeriano 

Weyler—fcl ministro de Marina, Y . O i s t ó -
bal Colón de la (~erda. 

Madrid, 17 Mayo 1902." 

BANQUETJS EN PALACIO 
En el Real Alcázar se celebró anoche un 

banquete, que no estaba anunciado en el 
programa de las lucidas fieetas de eatoa 
diae. 

Por la mañana hizo saber S. M. el Rey á 
loa Príncipes que residen en Palacio, y á 
los demáa Príncipea extranjeroa, que que
daban invitados para aeompañar le á su 
mesa, en comida ínt ima, á la cual no con-
c u n í a n personas de la alta servidumbre. 
En efecto, el banquete da anoche fué pura
mente militar. 

S-ntáronse á la mesa S. M . el Rey, S, M . 
la Reina madre, SS. AA. loe Príncipea de 
Afetnnas y las Infantas D« María Teresa, 
Da Isabel y D« Eulalia, y todos loa Pr ínci 
pes extranjeroa enumerados tantEB veces 
en " L a Epoca." 

En la mesa se admiraba u i lindo centro, 
con un busto de S. M . el Rey, de notable 
parecido. Es obra del cochero mayor de 
8. Jw,, cuyas aficiones artísticas quedan 
bien demostradas en esta obra. 

A l servirse el champagne sorprendió á 
toloa ver que Alfonao X I I I se levantaba 
ga lardamente y, alzando su copa, pronun
ciaba ea caatellano un correcto brindia con 
excelente entonación. 

El joven Soberano dió las gracias, en pa
labras eíntidaa, á loa Príncipea extranjeros 
que, abrí lantando con EU preaencia el so
lemne acto de ayer, habían contribuido á 
dar mayor relieve á una fecha que será 
siempre memorable para é!, y á las Nacio
nes amigas que, enviápdolea y aaociándoaa 
á eata aolemnidad, le demoatraban un afec
to y una simpatía que no podría olvidar. 

Fué tan oportuno y sentido el brindis del 
Rey, qu i produjo grato efejtoen cuaniaa 
perajnia eentáronae con él á la mesa. 

Se levantó después el Duque de Con-
naught, y, en nombre do todoa los Prínci
pes, contestó en inglés al brindia del Mo
narca 

Lac palabras del reoresentante de Eduar
do VIí fueron de elogio y afecto para el So
berano e?pañol. Ea ellas expresaba laa vi • 
vaa ftimpalíaa con que loa Príncipes y sua 
Naciones contemplaban el advenimiento al 
Trono do eete joven Rey, que en eua pren
das peraonalea y en su bondad ofrecía al 
pueblo español ga ran t í a segura de q u í su 
reinado habrá de señalar prosperidades pa
ra su pueblo 

En ei banquete reinó la animación pro
pia de una comida familiar. 

Un i n c i d e n t e 
En el momento de salir del R -gio A M-

zar el coche que conducía á S. M. ei Üay, a 
a Reina y á la Infanoa doña María Fereáa, 

un hombre que se encontrdb s en laa prima-
raa tilaa del público, en la Plaza de Armaa, 
arrojó so sombrero al cocha ó hizo ademán 
de abaianzarae á éste. 

Instautáneamence fué deteni ;o y sujeta
do por variaa peraonaa de la regia sarvi 
dumbre, ofleialeí y agentes da la policía 
sin que por la natural confusión que en 
aquel momento se produjo, quepa praaiaar 
nombrt-a. 

Siguió ¡a comitiva SÍQ dar it^partaacia al 
incidente, mientras q .& el deteaidj era c in
ducido ai cuerpo de guardia y puesto á dls-
poa'Ción del oticial t i . Gonzalo Oircia. 

L i noiicia corrió con vero'ginoaa rapidez, 
logando al Congreao tan exagerada que 

dió pretexto á laa pal ibraa, tal vez no dal 
todo ne^eaariaa q u i pronunció el señor 
marquóa de la Vega da Arurjo al abrirse 
la sesió i . 

No t^rdó ain e m b a r g ó l e i sabsrse la 
verdad calmáudo.e la natural a u j e d i d 
que en toiaa partea haoía producido la 
alarmante nna^a, puaa en el Congreao lla
gó á decirse quj el Rey h ibía a do objeto 
de un atracado 

Ea realidad, y por fo tuna, no pueda dar
se eae nombre al inc!d«nGe. 

Ue lo declarado por el mismo detenido, 
de lo expuesto telefonlcamdnce á la ma-
yordojLÍa de Palaci > por el duoüo del Ho
tel Peninsular y de las averiguaciouas de 
la policía, resulta lo síguient1}: 

El detenido ae llama José u evilien Pueh, 
de veintiocho años da edad, solté o, natu
ral de Ar.)hana (\Iar.31a). 

Hace tiempo sirvió como cimararo en el 
Hotel P<-oin8ular de eata Corte, donde cum
plió si . hacerse n tar más que por su carác-
tsr ex esivamence reservado. 

ü u día fué detenido pur habar a r ró ja lo 
ai cocha da los Rayos un objeto, qua reaultó 
ser un ramo de florea; ee le sometió á ob
servación, por haber manifestado que aspi -
raba á la mano de ¡a Infanta doña Teresa, 
de la que se hal íaba enamorado. Puesto 
eo libertad, volvió á moieatar á la familia 
rea., escribiendo cartas en laa que haoía 
alarde del cariño que profesaba á S A. Es
to so ha-repetido tanco en Madrid como en 
San Sabaatián. 

A inatanciaa <ÍQ au familia, y no sin tener 
óaia que valerse da eagaños, se fué á au 
pueblo natal (Arc-hena). de donde vino an 
teayer, hospadátido e en el Parador de B r-
ce ona. Anoche eatuvo en el Hotel Penin-
aular, dm miando, segán parece, en el banco 
de portal, y hoy ha vaeloo á dar señales 
de au monomanía en la f .-rara dicha. 

Según ana manifaáUcionea, no se proponía 
otra coaa que llamar la atención del Koy 
para pedirlo la mano de la Infanta, por 
creer que en tan eo emna momento no le 
podría ser negada. 

Al ser registrado no ae le encontró arma 
algún*, puea solamente llevaba encima uuaa 
tijeras de uñaa, y, según su declaración, una 
Circera, qu?} no ha aparecido, y en la que 
guardaba unas poesías dedicadas á la I n 
fanta. 

Algunas otroa detalles referentes á la v i 
da deeete monomaniaco sa han contado ea 
ta tarde, pero habremoa de omitirloa por 
falta de espacio y po:quatra rea l idai no tie
nen importancia. 

Como no la tiene el insiijnifleante i n c i 
dente que durante unos minutos, y po- la 
natural exageración con que su^tm ci rcu
lar eata clase de nociciaa, produjo profunda 
alarma entre loa Concurrentes al C ngreso 

POR LA CARRERA 

En la P^aza de la Villa 
Con destino á loa diputadoa proviocia'ea, 

concejales y sus familias había levantado el 
Ayuntamiento una tribuna en la Plaza de 
la Vil la . 

A l pasar los Reyes, los diputados provin
ciales y concejalea, que todoa ae encontra
ban en la primara tila, puestos en pie y 
agitando les sombreros, respondieron con 
entuaiasmo á los vivas iniciartoa por el d i 
putado provincial sañor Cárdenas. 

En todo el trayecto de la calle Mayor fué 
objeto la familia real da conatantea mani-
festacionea de afecto, siendo muy notable 
las que lea tr ibutar n loa induatrialea del 
mercado de San Miguel. 

En la calle Mayor 
Desde las onca de la mañana ee notaba 

en la calle Mayor animación ext raordi -
najia. 

A las doce era materialmente imposible 
el t ránsi to por dicha calle. Muchos veci
nos de las ijmadiataa colocaban mesas, si 
lias, baoqnetas, etc., en ambas aeeraa. 

En loa escaparates de algunos estable
cimientos se improvisaban tribunas. 

Las etquinas hallábauae custodiadas por 
fuerzas de la Guardia civi l . 

SS. MM. correspondieron á las demostra-
c ones de cariño y simpatía profundamente 
emocionados. 

El Rey, s a c á n d o l a mano por la ventani
lla del coche, saludaba al público, que le 
aclamaba sin cesar. 

Si grande fué el entusiasmo, según he-
moa manifestado, al dirigiráe S. M . hacia 
el palacio del Congreso, mucho mayor, al 
cabe, fué al regresar la comitiva después 
de la jura y recorrer la citada calla y la 
Plaza M^yor. 

La entrada en el Congreso. 
A laa doa y veinte llegó al palacio de la 

Representación Nacional la regia comitiva. 
La plaza de las Cortea y laa callea afluen-
tea se hallaban ateatadaa de gente. 

Cubrían la o r r e r a en eata parte la com
pañía de alumnoa de la Academia de inge
nieros y una bater ía de ar t i l ler ía . 

Batieron marcha les clarines á la llega
da de las augustas personas, y una salva 
de vivas y de aplausos resonó en la calle 
al poner el pie S. M . el Rey en la primera 
grada del Congreso. 

Todas las Reales personas fueron tam
bién objeto de entuaiaí tas ovaciones. 

Las carrozas, después de haber dejado 
en el Congreso á la regia comitiva, daban 
ja vuelta por las callea del Duque de Medi-
naceli. Prado y Santa Catalina, volviendo 
al Congreso, donde de nuevo las tomaban 
las personas que las ocuparon antes. 

El orden ha sido completo. 

Ea el Corgreso.—Antes de la ceremonia' 
Desde antee da las once de la mañana 

estaban ocupadas por diatinguidas damas 
laa tribunas exteriores levantadas á ambos 
lados de ia puerta principal del Congreao. 

Ujierea de la Cámara popular cuidaban 
de colocar á laa aeñoras, que han preaan-
ciado el paso do la comitiva con toda co
modidad, siendo muy bien atendidaa. 

Entre la conenrrancia figu aban muchas 
señoras do senadores y diputados 

En el pórtico, pendiente del frontón, en 
forma de dosel, aparecía un tapiz rojo, bor
dado ricamente con el escudo nacional. 

So?teníanlo cuatro grandes vanhas me
tálicas qua simulaban lanzas. 

En el vestíbulo se hallaban los emp'ea-
doa de la eecretarí* d d Congreao, de frac, 
con el mayor, aeñor Vivanco, y el oficial 
señor Garaoneda. 

En el salón de eonferenciaa, en laa t r i b u 
nas colocadas á dereaha ó 'zquierda, y cu
biertas con riquí ima. alfombra azul con 
ramos rojos, sa hallaban muchas ar iatoorá-
ticaa d^mas. 

A las once se abrieron las puertas del 
Congreso y empezaron á entrar senadores, 
diputados y loa concurrentea á las tribunas 
del aa'ón. 

En algunaa de éstas, asi como eo Us dos 
de la calle, se h 'bíau colocado silUo, para 
mayor comodidad de las señoras. 

Antes de las doce eatab.in lioaaa todas 
las tribunas y muy nutridos loa escaños. 

Asoecto del salón do sssicnes, 
A la una y media se hicieron lo^ prepa-

rativua para dar c ¡mienzo á l a sesión Re^ia. 
Momentoa antee el oficial aeñor G-amone-

da, acompañado de vanoa em.olea loa de 
secretaría, de un mayordomo da aeraana 
de Palacio y de doa guardUa de alabarda-
roa, colocó en raagnífloa bandeja de oro 
cerca del sitial destinado A M el R^y, 
a corona real y el cetro, qua h ibíj.n sido 

traaladadoa al 'ongreso á iaa d ez y media 
de U mañana en una carroza de gala, cus
todiados por guardiaa ala ¡aideroa 

Las inf-ignias fueran recibidas por el pre-
eidento de la Cámara y el ueraonil da se-
cr taría. 

El aspecto del sslón, oeo an es de co
menzar la cerera nia, era verdaderamente 
espléndido. 

Bajo el dosel del trono, cubie to con mag-
nífloaa colgadura-a de rojo t-rciopelo, con 
flecos de oro se ha! abi_i doa m.ioeroa. en 
traje de gala. 

L i escalinata que deade el hemiciclo da
ba acce.-o al trono, a i h a l U b i cubiarca con 
el si beibio tapiz. A ambos ladoa de dieba 
escalinata y f-l pie dal trono sa velan doa 
leones dorados, muy parecí ioa á I03 tf* 
bronce que se encuentran en el pórtico de 
la Cára ra popu' r. 

Eran ob-a del señor Senltiu e 
Kn la extrema izquierda, y por el or ien 

qua indicamos, ae eocont ab in loa sitia ea 
deatinadoe á la Real firail ia, tapizados de 
seda co or rosa, con rnolduraa de oro talia-

tenciario de eatepaíc; el de los Países Ba
jos, barón de Palland Neerynen; el de Per-
sia, príncipe Mirza Riza; el de Turquía , ge
neral Abdulah; el de la República Argen
tina, Sr. Pórtela; el de Solivia, príncipe 
della Glorietta; el del B i ' a d l , Sr. D'Araojo; 
el de Bulgaria, príncras de Bourboulon; el 
de Colombia, Sr. Batancourt; el de Costa 
Rica, Sr. Peralta; el da Chile, Sr. Sánchez 
Foa .ecilla; el de Santo Domingo, duque de 
Aetrando; el del Ecuador, Sr. Rondón; el 
de Guatemala, Sr. Cruz; el de México, se
ñor de Míer; el de Nicaragua, D . Crieanto 
Medina; el de Paraguay, señor Mac ain; el 
del Perú, señor Candamo; el de Rumania, 
ganeral Budeítenun; el del Salvador, sañor 
Zaldívar ; el de Servia, general Frauoeeo-
wich, y el de Uruguay, seépr Cuesta. 

Llamaban la atención en esta tribuna loe 
blancos aibornocee ^e loa individuos de la 
embajada marroquí, á l a cabeza dw la cual 
estaba 11 embajador Sidi-El-Hach Hamad-
Ban-Moh uñad Torrea, y los caprichosos 
tr:\j :s do loa enviados de China. 

Repreapntabao el Cuerpo diplomático re-
pido te en Madrid oa embajadorae: de l u -
giarerra, a r Henry y Mortiraer Durand; da 
Alemania, eañor ne Rp.dowitz; Austria 
Hungría, conde de Doubakv; Ruaia Mr. de 
Schewitcb; Francia, Mr. Patenotre; I tal ia , 
conda d^ Coilobiauo; ministros: de Bélgica, 
Mr. Verhaeghe da Naeyer; Suecia y Norue
ga, Sr. Gude; t 'a í íe Bajo», Sr. Jonkbem 
H. Feata; e de México, Sr. lourba, y los de 
Dinamarca y demáa países, con loa secre
tarios y abrogados. 

Eo la tribuna dei Cuerpo diplomático se 
destacaba 1 i s uo formea rojos de loa agre
gados mi i ares de la embajada inglesa, 
pertauecientes á la Guardia «íeal eseneesa 
y al primer regimiento de Dragones. Tarn-
bióa ae encont;rabaa en e?a tribuna el ma
rino señor Lawcon, comandante del yata 
Real Victori i and á lbert , que ha conducido 
al Duq ra d* Oo naoght, y que ae encontró 
en el aitio da L'idyamith, .¡.onde se dis t in
guió por frá valor. 

En laí tribaoaa del salón estaban, entra 
otraa raaonas, lucie do elegantes toi ettes, 
la duq eaa de Pí im; marquesa? de Mocha
les, V.-i daterrazo, Sa íta Genoveva, Ayer -
be, Villaví j 1, Alqnibla, Oateíro; condebaa 
deSan'Milao, X* ̂ uaaa,, Romauonea, Me
jorada ral .amp;; ¡a oarone-a da T h u e -
nan, b j 1 del embij idor da AU3tria Hua-
g r í i . coa su espora; íeño as y. eeñori taa 
d* Eaoaudón, Le Mo hanx, Bi^ona. Moa-
t lia, Comyo, Roaaraa, Pérez dal Pulgar, 
Saint- i . bio, Ana Rosa Díaz, Diosdado, 
Baliechaase, García San Miguel, Gonzá
lez de Casta ón, Suáiez laclan, Ruano, 
Casan va, L ibaatida, coa tantas otras 
más. 

La tribuna ordinaria de los d ip lomá t i 
cos estaba ocapaia por varios funciona-
rioa cíe Palacio, entre ellos rd general con
de de And no, sraretario de á. M» el Rey 
y Si antiguo profaaor, y ei secretario d ) 
S. M. la S.dna, D. Alfonso Aguila;-, 

Los senadoras y diputados ocupaban los 
das: el primero para S A la infanta doña ^ s c a ñ o a , el hamiciclo y el espado que qu ' 
Eulalia; e! según lo para la infinta doña 
Isabel; e' tercero p ira ia infa i ta d ña Ma
ría Tereea. 

Más avanzadoe hacia el hemicic o se en
contraban el eUlón d^stioaao al principa de 
Aeturias, y á la derecha de éate el de d.A. 
la princeea de Asturlaa. 

En el cer.tro ^el trono ee hallaban el s i 
t ial que había da ocupar S M, la Reina 
maore y á au derecha el destinado á i M. 
el Rey. 

A io?. piée ee veía un eep'éndido tapiz de 
seda roja, con riquísimna bordadoa de oro 
y el escudo nacional en relieve en l s cua
tro ángulos. 

A ia daraeh 1 do S. M. el R a / sa había 
colocad) una mesa, cubrarta coo uo tapete 
de terciopelo rojo, gaiou*saio de oro, aobre 
la cual ee veía, adamás do loa atnbucoa de 
la Kealez:í/ un Crucifijo do ora y el libro de 
los Saot a Evangeiioa. 

Eu la ' X t ema derecha ea hab'a colocado 
otra maaa, aamejanSa á la anterior, destí
na la al presidenta y secretarios da la Cá
mara. Sobre ella se veían el libro de la 
consti tución del Estado y el decreto relati 
vo al ceremonial de la sesión Regia, con la 
catnpaoiila presidencial. 

A la der» cha del trono aparecía la t r i b u 
na destinada á loa Prínsipaa y enviados 
ext aordinarioa, tapizada de rojo con si
llas. 

En esta tribuna ocupaban puestos en las 
primeras filas loa Príncipe-; deapuóa los 
envía los extraordinario-; det rás laa perso
nas de sus respectivos séquitos, y eo último 
término los Grandes de Esp iña puest-zS al 
servicio de loa Príncipea. 

El asiento de preferencia da eata tribuna 
lo ocupaba S. A. R. el Duque de Connaught, 
qua vestía el uniforme r*>jo de la Guardia 
Real escocesa y lleva a al cuello laa insig
nias del Toisón de Oro. A eu izquierda se 
sentaba S. A. R. el Gran Duque Wiadimiro 
de Rusia, después el Príncipe Tomás, Du
que de Génova; Archiduque de Aus ría 
Carlos Estaban, Príncipe Alberto de Pruaia 
y Kríncipe berelerode Siam. 

Detráa de éacoa e s t a b í o el Príncipe Nico
lás de Grecia; Príncipe Eugrenlo de Suecia 
y Noruega; Principe Chrístian de Dinamar 
ca; Infaute D. Alfonso de Portugal, Duque 
de Oporto; Príncipe Joaquín Alberto de 
Pruaia; Principe heredero de Mónaco; S. A. 
el Duque de Calabria y el Príncida Jenaro 
de Borbón, qua llevaba el uniforme de as
pirante de la Armada. 

Loa principes y laa peraonaa de sus eé-
quitoa lucían laa condecoracionea qua les 
han sido concedidas por S. M. ia Reina. La 
mayoría de los primeros llevaba las insig
nias del Toisón de Oro. Todos vestían uni -
formes militares, y los Grandes de E s p a ñ a 
loa de gala de laa Maestranzas. 

L a tribuna de la izquierda del trono es
taba destinada al Cuerpo diplomático acre
ditado en Madrid. Ocupaban las primeras 
filas la embajadora de Inglaterra, lady 
Mortimer Durand, con traje blanco, bro
chado de gria, y manto da cerciópalo azul 
obscuro, adornáudoae con magnífico collar 
de perlas; embajadora de Frauda, Mme. 
Pa tenót re , con traje blanco también, ador
nado con encajea Chantilly, luciendo r iquí -
simaa joyas de brillantea y perlas; embaja
dora de Rueia, Mme. Schewitoh, de blanco, 
con manto gríe plata; embajadora de Ale
mania, Mme. Kadowitf, de blanco, con 
magnífiras encajes y joyas y manto verde 
claro; Mme. Verhaeghe de Nseyer, esposa 
del ministro de Bélgica, de rosa, adornado 
con encajes, y manto del mismo color; seño
ra de Iturbe, esposa del Ministro da Méxi
co, de blanco brochado, con aplicaciones de 
amarillo, y magnífico cellar de perlas; se
ñora de Calheiros, e?posa del encargado de 
Negocios de Portugal, con traje blanco y 
manto de igual color, y la señora de Sikles, 
esposa del encargado de Negocios de los 
Estados Unidos, con traje rosa, y manto 
amarillo pálido. 

Tpdaa estas damas lucían valiosas Joyas. 
Monseñor Rinaldini, Naijoló de 8ú Santi

dad, ocupaba na asiento ep U tribnha de 
los enviados extraordinarios, por haber r ó -
oibido el encargo de representar al Papa 
León X I I I en el acto de la jura. 

Todos los diplomátloos acreditados en 
Madrid, come los enviados extraordinarios, 
vest ían uniforme, con excepción del Sr. 
Sickles, que vestía de frac. 

A las personas no enteradas de las re 
glas de la etiqueta en la Corte de Turqu ía , 
les llamaba la atención (Jne los represen
tantes del Sul tán no ae quitaran el fez n i 
antes ni después de la ceremonia, ignoran-
do, sin duda, que este es el summun del 
respeto en Constantlnopla. 

En la tribuna de los enviados extraordi
narios se hallaban, con los príncipes ya c i 
tados y el Nuncio, el general chino Chang 
Te -HI : el embajador de los Estadoji Unidos, 
Mr. Curry; el de Francia, general P orea-
t in ; el de Bélgica, príncipe de Ligne; el 
del J a p ó n , S r . A k a b a u é , ministro pienipo-

daba e",raa de los e s ? a ñ . s al qntarse el 
úitirao d-i éstos. 

Los que e hallaban en el hemic'clio y 
n e s ü e espa io estaban de pie. 

E n lo i sitios q i á ocupan ordinariamen
te se encontraban el Sr. Süvela, con uni
forme de mioietre; el Sr Maura y el se
ñor R • ero Robledo, que vea ía de frac, 
con la b a n í a del Cristo de Portugal. 

También eatahan, o^n uaif ¡rme de m i -
niatro, IOJ a ñores duque d e T e t a á n , Mon 
teros RÍOP, Ga^set, Ga cía A l i x , Urdá i s , 
Villanueva y Groizard, 

Otr s exmi istros vestían de frac. 
En loa escañoa estaban toloa loa p rala-

doe que tienen aMento en ia alta Cámara . 
Entre loa diputados que vestían traje da 
et queta se veían uniformes de maestran-
tes de Z i ragoz i , Sevilla y Ronda; de H ú 
sares de la Princesa y Pavía , señares conde 
de San Luis y Sarthou; de Ingenieras, ma
rinos, caballeros de Calatrava, Grandes de 
España , gensrales, entre ellos los señ«r63 
marqueses de Eatella y Polavieja y Matta, 
y de jefas superiores de Administración. 

La vista del salón e^a realmente desiram-
adora. Los blancos tonos de loa elegan-

tea trajes de laa daraaa, los vivos colorea y 
bordados da los uniformes, ios caprichosos 
atavíos da los chinos y marroquíes, los vis-
toaos plumeros, el brillo de las condecora
ciones, la púrpura cardenalicia y loa mora
dos hábitos de loa prelados, formaban un 
admirable conjunto de luz y de color. 

Antes de comenzar el acto, loa concu
rrentes vieron el salón restaurado, admi
rando las obras, qup» han sido hechas con 
verdadero guato aa ía t i co . 

Para amortiguar algo el calor que se 
sentía, fueron abiertas las ventanas del 
fronión y la claraboya central. 

La Ession.—Ecnrr alarmante. 
A laa dos menos veinte minutos ocupa

ron eus aeientoa el preaidente de la C á m a 
ra, señor marquóa de la Vega de Armijo, y 
loa secretarios. 

A l entrar en el ealón loa Príncipes y en
viados excianjaroa, que lo hicieron por la 
puerta de la calle de F loádab laoca , los 
representantea del país se pusieron de pie 
y aquéllos saludaron con una rev renda. 

Ei presidente del Congreso pronunció las 
palabras sacramentales: 

—Abrese la sraión. 
Y el secretarlo aeñor duque de Bivona 

dió lectora al art. 45 de la Constitución. 
Los señores de las Comisiones salieron 

al vestíbulo, acompañados de loa macaros, 
quedando en el trono doa alabarderos cus
todiando las insignias Reales. 

Poco después de las dos circuló entre los 
concurrentes la noticia alarmante de que 
S. M . el Rey había sido victima de un 
atentado, y el señor marqués de la Vega 
de Armijo se creyó en el c a í o de tranqutl i 
z a r loa ánimos, para lo cual pronunció las 
siguientes palabras: 

—Lo ocurrido no ha sido nada. S e trata 
de un loco ó de un malvado, y SS .MM. y 
A A . se dirigen al Congreso. 

Continuaron la alarma y los comentarios, 
y momentos después entraron en el salón, 
acompañadas de las Comisiones de diputa
dos y senadores y de las personas de sus 
servidumbres, SS. A A laa InLntas D ' Isa
bel y D? Eulalia, las cuales, después de 
hacer tras reverencias á los Príncipes y en
viados extranjeros, á loa diputados y sena
dores y al Cuerpo diplomático, tomaron 
asiento en los sitios ya indicados. 

Inmediatamente después entraron S. A. 
la infanta María Teresa y SS. A A . los 
Príncipes de Asturias. D* Mercedes entró 
vivamente conmovida. 

El juramento* 
Antes de que S. M . el rey apareciera en 

el salón, se oyó en éste el estruendo de los 
vítores que resonaban en la calle aclaman
do al Monarca, vítores que sa repitieron 
después en el salón de conferencias. 

Apareció S. M . e l r e y , con éu augusta 
madre, el presidente de la Cámara y las 
comisiones parlamentarias, y resonó en el 
salón uu aplauso estruendoso. 

Diputados y senadores, de pie, como los 
concurrentes á las tribunas, aclamaban al 
Soberano y á la reina madre, dando repeti
dos vivas. E l cuadro en este momento era 
verdaderamente grandioso. E l entusiasmo 
se desbordaba de todos los corazones, 
cuantos allí se encontraban eran objeto do 
la misma emoción-

Durante varios minutos no ee interrum 
pioron los vítores y aplausos. 

S. M . el rey, de pie, con la sonrisa en los 
labios, trauquilo y sereno, contestaba, sa 
lujando á los represontantes del país que le 
aolamabau. 

S i z o el Monarca la reverencia obligada 
á los príncipes y representantea extraejo-
r os, y tomó asiento á l a derecha de l a 
r e l ñ a . 

De t rás de los regios sitiales so colocaron 
el Gobierno, los altos funcionarloa de p a l a 

cio y las damas de la reina, quedando enlos 
pasilioa y salón de conferencias el resto de 
la comitiva. 

Colocados todos en sus puestos, y de pie 
los concurrentes, excepto las personas de 
la Real familia, el señor presidente de la 
Cá ai a uijo, dirigiéndose al Soberano, y 
con visible emoción: 

"Señor: Las Cortee convocadas por voes 
tra augusta madre, e3t4.n reunidas para 
recibir de V. M. el juramento que con arre
glo al art. 45 de la Constitución del Estado, 
viene á prestar, de guardar la Constitución 
y las leyes." 

Pusiéronse de píe las personas do la Real 
familia, y el marqués de la Vega de A r m i 
jo ararcóse á D. Alfonao X I I I con el libro 
de les Evangelios abierto. 

Hubo un momento de solemne silencio, y 
S. M. el rey, de pie, dijo con voz clara, fir
me y serena, que resonó en todos los á m b i 
tos de la Cámasa, al mismo tiempo que 
colocaba la diestra mano sobre el l ibro sa
grado : 

"—Juro por Dios, sobre loa Santos t.v 
gelios, guardar la Constitución y las Iby .o 
Si así lo hiciere, Dios me lo premie, y si no, 
rae lo demande." 

El presidente de la Cámara dijo: 
"—Las Cortes acaban de recibir el ju ra 

mento que V . M . ha prestado de guardar la 
Constitución y las leyes.4' 

El eco de estas palabras se confundió con 
una nueva y estruendosa salva de aplau
sos, al mismo tiempo que todas las bocas 
prorrumpieron en entusiastas vítores al rey 
y á la reina. 

D. Alfonso X I I I saludó á los represen
tantes de la Nación en señal de grat i tud y 
tomó asiento, así como eu egregia madre y 
loa príncipea de Asturias, mientras las I n 
fantas salían del salón, a compañadas por 
laa comisiones parlamentarias, para d i r i 
girse á San Francisco el Grande. 

Ea tanto, S. M. el Rey hablaba con el 
marqués de la Vega de A mijo, los min s-
tros y algunas de las personas de la comi
tiva. 

Cuando S. M. se puso de pie para aban
donar el Congreso lesonaron nuevos ví tores 
y aplausos de los representantes del país, 
que eiguíeron det rás en gran número hasta 
t i vestíbulo. En éste, como en el salón de 
conferencias, se redoblaron las aclama
ciones. 

El público de las tribunas exteriores,en-
tre el cual había circulado el rumor á que 
aludimos antes, t r ibutó, al salir, al Rej una 
evasión estruendosa, entusiasti, que duró 
hasta deapuéa de partir la Regia comit iva. 

Los príncipea, enviados extraordinarios 
y personaa del Cuerpo diplomático salieron 
por, la puerta de la calle Ploridablanca, 
donde les eepeiv, V- n aua carruajes, y mar
charon por la ^ ¡ n e r a de San Francisco 
para dirigirse al tempio de este nombre. 

En el Congreso ha reinado el mayor or
den, pues se había cuidado de no repartir 
más billetes que los ne.esarios, para que 
todos estuvieran con la mayor comodidad. 
La previsión tenida ha surtido los mejores 
efectos 

Muchos de los concurrentes á las t r i b u 
nas del salón lucían condecoraciones. 

La ceremonia ha sido por todo extremo 
br i lauta y solemne. Pocas veces se ha po
dido ver cuadro tan soberbio ni entusiasmo 
tan delirante. 

Salida del Ccngrseo 
A las dos y media salieron SS. M M . y 

AA. RR. del Congreso, siendo de^-edidos 
con el mismo ceremonial que á 1̂  eu rada. 
A l aparecer S. M . el Rey en el Í erÍ3;ilo,re-
pitléroneo los vivas y los aplausos por par
te del público que se hallaba en las t r ibu
nas colocadas al lado del Congreso; las se
ñoras agitaban los pañuelos y los caballe
ros, con los sombreros en la mano, daban 
vivas al Rey. 

Puesta en marcha la comitiva, cont inuó 
por la Carrera de San Jerónimo hacia el 
paseo del Prado, siendo muy aclamada en 
todo el trayecto. 

En laa tribunas que se es tán levantando 
en el Prado, para la gran parada, hab í a 
muchísima gente, que aclamó también á 
S. M . 

Precbnoiones 
En loa alrededores del Congreso estaban 

los policías inglesea, franceses é italianos 
que han venido coa motivo de la jura . 

Por la policía han sido detenidos varios 
individuos soepechosos, entre ellos un i ta 
liano llamado Glovaonlni, qae ha venido de 
Buenos Aires sin traer más equipaje que 
una maleta de mano con una camisa; en 
el pasaporte hab ía raspado su profesión y 
se había puesto la de camarero. 

Esta detención la ha practicado el dele
gado Sr. Marsal. 

En el Prado 
Los que habían elegido eaa parte de la 

carrera para presenciar el paso de la comí 
t iva han podido verla cómodamente , pues 
apenas había gente detráa de las sillas co
locadas á ambos lados del paseo. 

A l pasar las ca'rozas de laa Infantas, y 
sobre todo la del Rey, sa dieron numerosos 
vivas al Iteionarca. 

Todos los balcones y ventanas d^l Ban 
co de España estaban ocupados p r selecta 
concur ^ncia. 

El público había o upado las gradas que 
rodean la fuente de la Cibeles. 

En la oalle de Abalá 
El paeo de la Regla comitiva por la ca

lle de Alcalá, cuyas aceras estaban com
pletamente cuajadas de gente, se ha veri 
ficado poco después de las tres, en el ma
yor orden. 

El Rey ha sido objeto de una continna 
ovación, repitiéndose sin cesar las demos 
traciones de entusiasmo. 

Presentaban todoa loa balconea an imadí 
simo aspecto, luciendo colgaduras en las 
que predominaban los colorea nacionales, 
y mult i tud de banderas. 

Los ricos tapices de las caeaa de los du 
que Oe Sotomayo" y Torrecilla, y las ele 
gantes colgaduras del Nuevo Club, Casino 
de Madrid, Gran Peña,Pres idencia del Con 
sejo, Mlnieterioa de la Guerra y H^cifnda, 
Círculo de la Pluma y de la Eepaoa, Circu
le Francés y muchas caaa^ particuiare.-, 
que han rivalizado en buea guato, han sido 
muy celebrados. 

A l pasar SS. M M . por delante de I03 re
feridos casinos y las casas de los duquaa de 
Sotomayor y marqiaaea de la Torrecilla 
han sido caluroaamente vitoreadoa. 

Desde loa balconee de tolae íae caeas 
lae ! eñoraa agitaban los puñuel js al paao 
de los Reyes, siendo digno de mención ei 
efeo.o que en laa casaa ilamaaas de For-
noa, cuy e balconea ooapaüan mul t i tud de 
señoras, producía el movimiento da los pa
ñuelos. 

Con los acordes de la marcha real ee 
confundía un incesante c amoreo saludan
do el paso del Rey, al cual contaatib* con 
la mano den Alfonao, saludando á todos 
con una sonrisa. 

También han sido muy vitoreados \ \ 
Reina madre y S. A. la Infanta doña Isa
bel, escuchándose á au paso, comj al de 
S. M . el Rey, nutridos aplausos. 

Puede decirse, t i n peaar de exagerados, 
que el aspecto sareuo y tranquilo de don 
Alfonso y su cortesía para con todoa ha 
contribuido á la espontánea manifeatación 
de s impat ía de qne ha sido objeto, 

Un la calle de Toledo 
7 Puerta de Moros 

Tados los balcones estaban engalanados 
con colgaduras y banderas, y en algunos 
veíanse ricos mantones de Manila. 

Frente á la plaza de la Cebada, en un 
balcón entresuelo, veíase, formado por na
ranjas y limones, una colgadura que decia: 
"Alfonio X I H " . Este adorno hab ía sido 
confeccionado por el almacenista asenta
dor Pedro Rojo. 
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La animación eu puerta de Moros era 
extraordinaria. 

Allí puede decirse que ostaba la entra
ña del Madrid popular, del Madrid clásico, 
que evoca el recuerdo de las manólas y do 
loa chisperos. . . , 

Mujeres hermosas á centenares, lumendo 
riquísimos mantones de Manila y lanzando 
de sua labios rojos nn " V i v a el Rey", es
peraban el paao de lacomltiaa. 

Deecribir el entusiasmo que en esta po
pular barriada había, es punto menos que 
imposible. . 

S e g u r a m e n t e , ^ n i n g ú n otro barrio de 
Madrid la animación y entusiasmo h^n sido 
mavores. 

Cuando la comitiva avanzó en dirección 
á la Carrera de San Francisco, un mur
mullo ensordecedor se oyó por todas par
tes, y millares de vivas atronaron el espa
cio. 

La gente agitaba desde los balcones loa 
nañuelos, al mismo tiempo que el aire hacía 

dear las eolgaduresde colores nacionalts, 
mo si la insignia de la Patria saludara al 

üue?o Monarca en nombre del pueblo. 
La organización era perfecta, merced á 

las excelentes dispoeioiones tomadas por los 
concejales señores O vilo. Fraile, Oiíaz y 
Díaz Vicario. 

El pueblo 7 el Ile7 
La nota popular más simpática del dia 

la ha oftecido el barrio de Puerta de Mo
ros. 

Deseando el pnehlo asociarse á las ma
nifestaciones de júbilo que España entera 
tr ibuta al Monarca, con un acto sincero, 
comisionó á 12 de las más lindas mucha
chas de los barrios del Humilladero y Puer
ta de Moros para que, al paso del Rey, le 
ofrecieran un ramo de flores. 

Estas preciosas muchachas eran las se
ñor i tas Carlota del Hoyo, Felisa Pór te la , 
Rosa Miguel, Virtudes Rubio, Genoveva 
Nieto, Ramona Romar, María Fraile, A m 
paro y Concepción Raboso y Aurora 
Riesgo. 

Lucían todas ellas mantones de Manila, 
que hacían resaltar aquellos frescos rostros 
bañados por un sol de Mayo. 

A las tres de la tarde se reunieron en el 
cafó del Pilar para colocar las cintas tX 
magnífico ramo de rosas de té y claveles 
rojos, las cuales tenían bordadas la si
guiente inscripción: 

A S. M . el Bey, en nombre de las mu
chachas de este barrio." 

Cuando las cornetas anunciaron la pro
ximidad de la Regia comitiva, Comisión de 
muchachas salió al centro de la Plaza de 
Puerta de Moros y entonces resonó un aplau 
so estruendoso y muchos vivas al Sey y á 
Madrid. 

Acompañadas de los concej les señores 
Fraile y Ovilo se eltuaron en la farola cen
tral , colocadas en fila 

Momento después llegaba el alcalde de 
Madrid, que se colocó al lado de ellas. 

Entonces las campanas de la Iglesia de 
Nuestra Señora de Gracia fueron lanzadas 
á vuelo, al mismo tiempo que las bandas 
militares tocaban la Marcha Real. 

A l llegar el coche de SS. A A. las Infan
tas D'í Isabel y D f Eulalia se oyer<.n mu
chos aplausos y vivas. 

Poco después apareció el coche que con
ducía á S. M . el Rey, á la Reina viuda y 
á S. A . la Infanta D* Teresa. 

E l momento faé grandioso. De todos loa 
balconea, que estaban adornados con vis
tosos mantones de Manila, salían vivas y 
aplausos. 

Los hombres saludaban con sus sombre-
ro?; las mujeres con los abanicos y p a ñ u e 
los. En algunos ojos se vieron lágrimas. 

L a carroza del Rey se detuvo un momen
to. Entonces avanzó la Gomiaión da mu-
chacas, y, adelándoee C rlota de Hoyos y 
la n iña María Fraile, hicierou entrega del 
ramo al Monarca. 

Con voz temblorosa dijo Carlota. 
—Señor, en uombre de laa muchaahía da 

esta ba r r i l , dígnese V. M. aceptar este re
cuerdo. 

S. M. el Rey, puesto de pie, dilo: 
"Muchas gracias. Esta prueba de car i 

ño no ee borrará j amás de mi alaia.» 
S. M. la Reina tambiéa dió laa gracias, 

profundamente conmovida 
Cuando ia carroza se iba á poner eu 

marcha ee soltaron doacientaa pa mn a 
blancas que 1 ovaban al oaello ctjtaa de lo j 
colorea nacionales. 

Las palomas empezaron á revo'otaar y 
muchas de ellas ae posaron sobre el tecii 1 
de la carroza. Una ee coloco sobre l * v«a-
tanilla y fué cogida por S. M. el Rey, quien 
'a apretó contra su pecbj. 

Volvió nuevamente á ponarae en marcha 
la carroza, y volvieron á resonar loa vivaa 
y aplausos. 

En la p'sza de San Francisco 
Desda que la comitiva regia llegó al pa

lacio óel Congreso, gran número de púb l i 
co que había prasanoiad? su pasi p.;r las 
callea de la primera parte de la carrera m 
dirigió á las inmadiacionas da S m P'-;t i -
ciaco el Grande para presenciar de uu^vo 
el paeo de aquélla. 

L a Carrera de San Fracciso • v plsza ^,1 
mismo nombre estaban íi eral m e n t e i ^ a 
oe gente en Ifi parte que perrauían laa 
fuerzas del Ejército formadas en la ca
rrera. 

También eetaban completamente ocupa
das doe grandes t'ibunas qun eu los a d i a 
res da la plaza ee h> bíao construido, en
contrándose e 1 u n a de eliai los asilados 
de San B^rnardino con aa mánja, que eje
cutó las Marchas do lufantea y Real al [|o-
g r SS. M M . y A A 

En el mismo orden que al Cong-e^i l le jó 
á San Francisco la comitiva regia, sit-n tu 
aclamada por ;a mucualurabre la f.uuíiía 
R e a i al deacandar y subir al eanuaje. 

E l "Te D^am,, 
El capncloeo terap o de San Franciaon el 

Gr.nde ofreció ya desde las d í a y m o l í a 
un b illante aapecto. 

Todas la* cribudks se encon t réb n por 
cotnpleto lleaao, y en ellaa sa veuu á g an 
número de las personas que habían ari.-tul i 
a a ceremonia -̂ e la jura. 

Los enviados extraordinarios, y al fri'n-e 
de ellos y con el carácter do tal, el Nutie o 
de Su Santidad, eo hallab 1 en la parid iz
quierda d<d altar portát i l diepue^.co u>ra la 
c-r^monia, y de t rás do k s sitiales datt iDa-
das á los minietroa. 

Del lad opuesto tomaron asiento lot i n 
vitados del Cuerpj d i p l o m á u c j p e r m á -
neate. 

A laa tres ll< garon loa príncipes em'bgv 
jad^rea extrar-rdintrioe, y ee sefitaiou en 
grandes eillones ooradoa, dieput-ftoé al 
efecto, por eete orden: El dnqae de Con
naught, el gran duque W'a ' l inrro, el p i i . i -
cipe Ragc-nte da BrnmWiík , el d^que ue 
Génova, el archiduque Carlos EateOan. ei 
príncipe heredero de Sia r , el prí-icipe N i 
colás de Grecia, el pnnc'pa Engomo ae 
Suecia y el deque de Op( rto. 

Det rás se hallaban loa restantes. 
Los acordes do la M a r i h i de ínfanfes, 

ejecutada desde el coro por la orqueeta, 
anunció la entrada en el templo de S •». A \ . 
doña Isabel y doña Eulalia, á las cuatro 
menos cuarto. 

Pocos momentos después hacian lo propio 
lo§ príncipes de Asturias. 

El prelado o9ciaot9, señor cardenal San
cha, arzobispo de Toledo, con vaiins prela
dos, precedícn al Rey, que ent ró bajo paliu 
que lie aban seia capellanes do honor. 
Detráa iban la Reina y la infanta doja 
María Teresa y loa ministro». 

SS. MM. ocuparon el trono, c?n reol'-
nátorios, situado al lado del Evangelio; en 
primer término el Roy, y á a i darochv la 
Reina, y al nivel del piao del taini) >, y 
de aquel lado, SS. AA. ioa oríaoipjs do 
Asturias y las infantas. 
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Enfrente se hallaban el presidente del 
Conseio v todos los minietroe. 

Lr e Billones del pasillo central, opuestos 
á los ocupados por los P ^ W * » 1 ^ 
Daron á os prelados, y allí vimos é los 
cardenales-arzobispo de Santiago y obispo 
Se Barcelona, arz'obisp.s de Tarragona 
Valladolid, Burgos y Sevilla; los obiapoe 
de Madrid-Alcalá, O^edo, Barbastro, Pm^ 
sencia, Falencia, Cuenca, Coria, Solsona, 
T a r t a n a Tortosa, J.en, Sigüenza. Sego-
via , Bad8 oz, Málaga, Astorga, Pamplona, 
Vitoria, Ja¿» , Avila, Mondooedo. Córdo
ba, Logo y Cádiz, el vicario general cas
trense, Eeñor obispo de Sión, y el abad 
mitrado de Santo Domingo de Silos. 

El camenal Sancha entonó el l e - ü e u m , 
ejecutando el himno de San Amoroaio y 
San Agustín un numeroso conjunto dovo . 
ees acompañado de orquesta que dirigía 
el señor Mateos, una eeccion del coro se 
é t c o n t r a b a sobre la parte de la cornisa 
corresDondlente al altar ayor y contes
taba á la? o t r í B voces, formaado un con-
itmto muy uotab'.e 

Después del Te~Beum, y como la Corte 
no podía concurrir á la iglesia del Buen 
Bucean, se cantó la tradicional Salva á 
María Santísima. 

Durante la ceremonia las damas ae 
B. M . y los Grandes ds España formaban 
un brillan e grupo en la escalinata del 
altar mayor. , 

Con el mismo ceremonial ret i ráronse del 
templo SS. M M . y A A. siendo vi;oreados 
al temar los carro ajea. 

DsEfile de las Academias 
A l peco rato de entrar en palacio S3. 

M M . se asomaron al balcón el Rey, la 
Eoina, las Infantas y todos los príncipes y 
envi dos extranjeros, con objeto de pre-
eencur el desfile de las Academias, lo hi 
zo al trote la Escolta Real. 

En la Plaza de Oriente, una inmensa 
muchedumbre aclamó al Rey con gran 
entusiasmo. 

Vistas fotográficas. 
Del eolemne acto de la jura en el salón 

del Congreso y en las calles de la carrera de 
la comitiva se han sacado numerosas visfaa 
fotográñeas para particulares y periódicos. 

Senadoree, diputados, y curiosos obtuvie
ron muchas fotografías. 

En la carrera, en balconea y tribunas es 
taban apos adoa muchos fotógrafos para 
obtener vistas^ con deslino á las Ilustrado 
nes. , , 

En la calle de Alcalá, frente á !a da las 
Torres, se había levantado una pequeña 
tr ibuna rectangular, desde la cual ae toma
ban vistas p a r a un cinematógrafo, 

Ei Esy, á caballo. 
En la revislia mili tar que se verificará el 

lunes, á las oaatro y media de la tarde, 
monta rá S. M, el Rey un msgníflco caballo 
cas taño obscuro, careto, de r.i.za austr íaca, 
cruzado de la casta de los ruaos de Orloff, 
rega o de f u augusta madre. 

Ha sido convenientemento domado en 
Viens, siendo su doma tan perfecta que, á 
pesar do su agilidad y viveza de movimioa-
tos, permanece tranq lilamente an e los 
redobles de tambor, toque? de clarín y sal
vas de artillerís». 

Don Alfonso, que es un consumado jine
te, £erá, seguramente, objeto da una calu
rosa ovación al presentarse por primera 
vez en público en Madrid á caballo, sagni-
do de un brillante Estado Mayor,, en el 
cual flgúran los principes y reprooentantes 
extranjeros. 

La Boina madre 
En la Gaceta do hoy ee publica el si

guiente Real decreto de la Presidencia del 
Consejo do Ministros: 

"Queriendo dar á mi augtísta madre un 
testimonio de ent rañable afecto, al par que 
d l aprecio y gratitud con que la noble 
Nación regida por ella durante diez y seis 
años guardará memoria de sus grandes 
Bervicios y virtudes, y especialmente de la 
fidelidad con que acertó á seguir las t ra
diciones de mi malogrado padre el Rey 
don Alfonso X H en la alta empresa de man
tener estrechamente unidos las anhalos del 
pueblo con los ideilea del Trono 

Vengo en disponer que, durante toda eu 
vida, conserve el rango, honores y preemi
nencias de Reina consorte reinante, ocu
pando, por lo tanto, en los actos y ceremo
nias oficiales, el miamo puesto que hasta 
hoy, ó el inmediato siguiente al de la que 
fuere m i esposa, caso de que yo contrajere 
matrimonio.» 

El luto de Corte 
Por la can . i l ler ía del ministerio da Es

tado se publica en la Gaceta el siguiente 
avieo: 

"S. M. ©1 Rsy (q. D. g ) ha tenido á bien 
disponer que el luto de Corte con motivo 
del fallecimiento de S. M . el Rey don Fran 
cisco de Asía (q a. g h ), q m por decisión 
de ?u aiguata madre fué auapandido desde 
el día 15 del corriente hasta el día de hoy, 
continúe en suspemo hasta el 25» 

Funcio'n popnlar en el Español 
Anoche se celebró en el teatro Español 

la primera función popular, permitióndoae 
la entrada libre al público, el cual llenó el 
teatro en pocos minutos. 

No hubo incidente alguno desagradable, 
y la entrada se hizo con el mayor orden. 

Sa repreeentó el hermoso drama de D i -
OÜUIQ. J u a n José , y Dícsnta y Thuillier fue
ron aclamadoa. 

A l concluir el drama, 83 a i e l a a t ó T h u i 
llier al proscenio y dijo: 

"—Esta función, organizada por el mar
qués de Tovar, se debe á la exclusiva I n i -
Biatíva del nuevo R^y Don Alfonso X í ^ I " -

E l Marqués do Tovar, desde el palco del 
Ayuntamiento, dió un ¡Viva elReyl, que 
fué oanteatado por el público. 

Después ae puso en escena Entre bobos 
anda el juego. 

H T o s 
A G U A N A B A C O A 

E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
prometido asistir á la velada que en 
honor de J o s é Martí se ce lebrará la 
noche del jueves en el Lioeo A r t í s t i c o 
y Literario de Gaanabaooa. 

L O S C O N S E J O S D S S B O B E T A E I O S 
E l Presidente de l a R e p ú b l i c a ha 

dispuesta que en lo sucesivo los Ooa-
Bejoa de Secretarios se celebren los lo 
pee, miérco les y viernes, de dos á seis 
de la tarde. 

Dorante esas horas el Sr . Es t rada 
P a l m a no recibirá á niogona persona. 

L I B S R T A D O J J S 3 D S L A P A T R I A 
E n Junta celebrada por esta I n s t i -

tno lón en 7 del mes p r ó x i m o pasado, 
q u e d ó oonstitaida la Direct iva de la 
misma en esta forma: 

Presidente, cap i tán J o s é 8. Llorene; 
Secretario, teniente coronel D . Aoosta; 
Tesorero, teniente J a s é I . Garoía; Vo
cales, cap i tán Ricardo B a r b e r á , co
mandante Tacio Oasteliano, c a p i t á n 
M . Tfojillo, subteniente Ju l io Oepeda 
y comandante J i m é n e z . 

Se acordó convocar á J a n t a general 
para seguir tratando de la reorganiza-
CÍÓD, l a cual se e fectuará el día 6 del 
que cures, á las siete y media de la 
noche, en la casa Empedrado n? 41). 

Se mega la m á s puntual eiatenoia 
til a?tcv 

E l Secretario, D, Aoosta. 

E N T I l B G t A D S UN A L B O i l 
B l jueves p r ó x i m o , á las siete de la 

noche, le s erá entregado al Presidente 
de la R e p ú b l i c a el á l b u m " H a b a n a 
Social" por una comis ión de las socie
dades de esta capital . 

A OBSTAD O N O M B R A MIENTO 
B l ssaor doa Jorge Alfredo B e l t ha 

sido nombrado Secretario de la Pres i 
dencia de la R e p ú b l i c a . 

T O M A D E P O S E S I O N 
B l doctor J u a n R . O ' F a r r i l l y Ohap-

potin nos participa en atento B . L . M. 
que h* tomado p o s e s i ó n del cargo de 
Alcalde Municipal de la Habana , para 
el cual fué nombrado por el A p u n t v 
mianto. 

Deseamos al señor 0 ! F a r r i l l y Ohap-
potin el mayor acierto en el desempa
ño del citado cargo. 

O I E O U L O P E O F E S Í O N A L 
H a quedado definitivamente orga

nizado y oonstitnidoen la casa A g u i l a 
n0 78 e\ Oir-oulú P r o f e ü o n a l , culta so
ciedad de reoreo, formada exolnsiva-
mente por individuos que posean t í t u 
lo a c a d é m i c o . 

Los nombres de los s e ñ o r e s G o n z á 
lez L a n o z a , A l b a r r á n y A l a o á n , Pre
sidente, Director y Saoretario, respec
tivamente, son bastante á proclamar 
el prestigio con que nace el Oiroulo 
Profe t ional . 

H Ü E V O A B O G A D O 
B l muy inteligente y estudioso jo-

vea D . Pedro S a b í , hijo de nuestro es
timado amigo y compatriota D . Salva
dor, ha terminado en estos d í a s su 
carrera de abogado con la brillantes 
que ha realizado todos sus estudio^ 
siendo el suyo el primer t í t u l o de lioen-
oiado en Derecho que expide nuestra 
Univers idad d e s p u é s de iostaarada la 
R e p ú b l i c a . 

B l Sr . S a b í , que á su privilegiada in
teligencia y á su amor al estudio une 
la práct ica adquirida dnranttó varios 
años , trabajando ea ei bufate del ilus
tre íor i83onaol to D . J o s é A . del Oneto, 
se hará en breva tiempo de an justo 
renombre. 

L o felicitamos, as í como á su señor 
padre, nuestro querido amigo, 

B L S E Ñ O R F R E S N E D A 
B l Jefe de inspectores del Departa

mento de Correos de Oaba, S r . D . L o 
renzo Fresneda , nos participa que h» 
tomado p o s e s i ó n de s a cargo el d i» 1? 
del actual . 

L e deseamos el mayor acierto en su 
d e s e m p e ñ o . 

O O B R O D E O B E S O S 

L a A d m i n i s t r a c i ó n de Reatas ó I m 
puestos hace saber que en ei corriente 
mea e s tará abierta el cobro de los cré
ditos de censos que vencieron en el msa 
de A b r i l p r ó x i m o pasado, tdn recargo 
alguno y que transcurrido este pl&zo; 
incurrirán los deudores en na cinco 
por ciento de recargo, procedió a d' -sü al 
cobro por la v í a de apremio. 

O I B O U L A B 

E l Secretario de Instrnoaiófi P ú b l i c a 
dir igirá m a ñ a n a una circular á les 
maestros sobre e x á m e n e s . 

P R E S E N T A C I Ó N 
E s t a n u ñ í n a faeron presentados al 

Presidente de la Repúbl i ca , por el Se
cretario de I n s t r n o o l ó a P ú b l i c a , los 
señorea don Alfredo Mart ín Morales 
y don Manuel V a l d é s Radr íguea , qu?, 
como s*bea nuestros lectores, han sido 
nombrados jefes de las secciones de 
E n s e ñ a n z a Pr imaria y Superior, r e a -
pectivameate, eu dicha Sacre tar ía . 

L A S B 0 E S T A B Í 4 D B I N S T R Ü O O I Ó N 
L a S e c r e t a r í a da l a s t r n o c i ó n P ú b l i 

ca ee ha traalad&do ea ia m a ñ a n a de 
hoy al antiguo adifteio d é l a Maestran
za de A r t i l l e r í a . 

S E I S OÁSAS Q U & M i D A S 
A las ocho de la m a ñ a n a del s á b a d o , 

se dec laró un vloieato í a c a a i i o en las 
casas de madera situadas en la oal lá 
de Oarrilio, entre ü o l ó a y E s t r a d a P a l 
ma, on S a g a » , 

E l viento que reinaba en aquel 
momento fué causada que el fuego to
mase en pocos minutos glandes pro
porciones y oorriesan gran riesgo las 
bonitas casa* de mampoeter ía que 
existen al lado y enfrente da laa de 
madera que se quemaron. 

L a a casas quemadas fueron seis, que 
per tenec ían á las siguientes personas: 

Tres á los hareleros del maestro 
doa B l íg io P é r e z . 

U n a á ia V i u d a da doa Manuel G a r 
cía Lamas . 

Una á la Viacla de doa Francisco 
S. de Lamadr id , y 

U n a á la morena A s a ÍT, 
Por esta ú l t i m a casa principió el in 

cendio. 
S e g ü o d e c l a r a c i ó a de dicha morena 

al jefe de pol ic ía , hac ía ua momento 
que h a b í a salido á casa ds una amiga 
dejando encendido el fuego ea el fo
g ó n , y cree que alguna rá faga de vien
to haya arrojado chispas ó a l g ú n car* 
bón eocendido contra el tablado, y esa 
fuera la cansa da! incendio. 

L A C A P I T A N Í A D E L P U E R T O . 
Habiendo pasado todos los asuntos 

de la Oapifcauía :del puerto al Depar
tamento de la Aduana , se ha hecho 
cargo de dichas oficinas por delega-
c ióo del Administrador de la misma, 
el general R i u s R ivera , el inspector 
general del puerto, Sr . D . L u i s Y e r o y 
Mioiet, t r a s l a d á n d o s e las ofioinas que 
éáte t e n í a á su cargo en la A d u a n a al 
edificio de la O a p i t a u í a del puerto. 

C E S A N T E S . 
H a n sido declarados cesantes los si

guientes empleados de la C a p i t a n í a 
del puerto: 

Mr. John L l y , Icspeotor de oalde-
raf; D . Ricardo D o m í n g u e z , intórpre-
tf; Mr. James Sprioger, Jefe de des
pacho; D . J u a n Bohorqoe, escribiente; 
D . J a a n F . M é n d e z , Idem; Mr. D . Ha
rria, idem; Misa Thesckmorton, taquí
grafo, y un marinero. 

R E B A J A D B S U E L D O S . 
A los empleados del S e m á f o r o del 

Morro, les ha sido rebajado el sueldo 
desde el d í a Io de este mes. 

ASOCIAOIÓN MEDICO-FAEMAOÉUTIOA 
D E L A I S L A D E C U B A 

B l D r . E n r i q u e B . Barnet , Seoreta-
rio de esta A s o c i a c i ó n , nos remita pa
ra su p u b l i c a c i ó n lo siguiente: 

L a directiva ha acordado celebrar 
un nuevo certamen coyas condiciones 
son en resumen és tas : H a b r á dos pre
mios para loa des mejores trabajos 
preseatudos, uno de Medioiaa y otro 

de F a r m a c i a , consistentes aquellos en 
an diploma y diez pesos oro america
no, entregados en se s ión solemne pú
blica en la Academia de Ciencias, el 
S á b a d o 19 de Jul io próx imo, d ía en 
que toma p o s e s i ó n la nueva Direc t iva 
electa. S e r á n admitidos los trabajos 
enviados en la forma acostumbrada 
para tales c e r t á m e a e ? , hasta el dia 15 
del citado Julio; sin l imitac ión de pa
labras, aunque en igualdad de oondi-
cienes, será preferido el de mayor con
c is ión prác t i ca . S ó l o podrán tomar 
parte en el certamen los que eu dicho 
mea figuren cerno miembros de la Aso-
claoiÓD, e x c e p t u á n d o s e los que perte
nezcan á la Direct iva saliente ó sean 
directores de per iód icos profeaioaaies. 

E n la circular que con ei próx imo 
número de la Revis ta de la A s o c i a c i ó n 
se env iará á todos los asociados, ee 
dan ios detalles correspondientes. 

Los asuntos que serán premiados 
son: M e d i c i ñ a . — A la mejor carti l la 
popular para la v u l g a r i z a c i ó n de los 
medios p r á c t i c o s m á s adecuados en 
Ooba para defenderse ó prevenirse « e 
las enfermedades contagiosas. F a r m a 
c ia .—¿Onáie s son los medios que de
ben adoptarse en la r e g l a m e n t a o i ó u 
legislativa del ejercicio de la F a r m a 
cia y el Comercio de D r o g u e r í a para 
dignificar BU ejercicio, evitar ei iu-
trnsismo y garantir al mismo tiempo 
los intereses de la salud p ú b l i c a ! 

Los trabajos que reealtea premiados 
se p u b l i c a r á n ea el per iódico oficial de 
ia A s o o i a o i ó a , se hará de ellos una ü 
rada aparte, de ¡K que se e n t r e g s i á o á 
sus autores 150 ejemplares, y la de 
Medicina se repar t i rá gratuitamente 
ooa profns ióa eotre todoa los centros y 
cUíses populares. 

C U A D R O S K S T A D I S T I G O S 
Hemos tenido el gusto de examinar 

unos cuadros e s t a d í s t i c o s referentea á 
la R e p ú b l i c a de M é x i c o , publicados 
por el prufeso* D . luocenoio C u c a l ó n . 
Dichos cuadros e s t á n litografiados por 
piezas en grandes hojas, para ut i l i zar
los en forma de carteles. Contienen 
muy curiosas notas de e s t a d í s t i c a ge
neral, que permiten hacer un juicio 
comparativa de lo* a d i a n t o s de M é x i 
co desde 1883 á 1893, é p o c a s á que se 
refieren las meacionadas e s t a d í s t i c a s . 

B l Sr . C u c a l ó n tiene proyectado ha
cer otros cuadros por el estilo, referen
tes á la isla de Oub&, lo que no duda, 
mos será de gran utilidad. 

Felicitamos al ilustrado profesor por 
dichos trabajos, 

L O S £ X 4 M E ! < E S D E S S G U N O O G R A D O . 
S e ñ o r Director Bi^%tii om L A 

M A H I N A . 
Sañor: 
Sa aproz ím \ el d ia « a que los maes-

troa deben ex J m i n a r a » , y eá eate el 
m o m e o t o o p o r t u i i ó para h ñ m k algunas 
eoos iderao íoGt í s qm? snmeremos, eü 
p r imar l a g i t á la -joa ^áerdeión del 
señor Supadatendeate G o . ^ r a l de E s -
cuelas, y sobre cuyo pno to desear ía 
mos cooooer el juí^fc iraparoial de us
ted eü ei serio p s i i ó J í o o que d í t i g e . 

A priooiyl;,A de este año ee publ i có 
un p rograma de e x á m e n e s de 2° gra
do, tan extenso y dif íci l , que la J u n t a 
de Supenntepdeates proetsdiendo cner
damente, tuvo á bien sú^rltair io , d;?, 
poniendo la p o b l í j a c i ó n de otro itf&s 
corto, bajo el t í tu lo de "Oiroaiai' n ú 
mero 3,4» Los maestros que p o í enton
ces v e n í a m o s preparándonos por el 
primero de dicho programa, abando
namos su estudio y empezamos á pre-
p a í a r n o s por el segundo; peto he a q u í 
que cuando s ó l o f a l t aba on mes ó po
co m á s para los e x á m e n e s , se prescri
be que éa tos se harán por p í e g o n t a s 
preparadas de antemano y secreta
mente sobre el programa n ú m e r o 3, 

D a modo que ee dispone primero na 
programa, d e s p u é s otro, y por últim:), 
nada de programas, sino preguotaa. 
E n todoa los centros docentes eerios, 
como Universidades, I n s t í t a t o s , Cole
gios superiores, etc., los aíusuüos se 
examinan por programa, y se les con
cede el derecho de contestar por bolas 
sacadas á la suerte. 

¿Por q u é se les quita este derecho 
natural á loa maestros? ¿ P o r q u é se les 
exige examinarse por preguntas pre
paradas secretamente de antemano, 
dando con esto motivo á que algunos 
supongan que eaas preguntas serán 
ÚQioameate conocidas de los maestros 
á quienes ae desea conservar en el Ma
gisterio? ¿Por q u é estos examenes, co
mo los anteriores, í ionforme á lo dis
puesto en la orden 127, no han de ser 
a n ó n i m o s , evitando as í el r id í cn lo y 
bochorno que habrá de experimentar 
el maestro cuyos ejercicios no sean 
aproba* o í 

A e u á i ü i o s á usted para que emita 
su op in ión siempre sensata, severa é 
imparcial, á fia de que se nos examine 
por el programa n ú m e r o 3 , conforme á 
lo anteriormente dispuesto y no por 
preguntas que podrán ser de tal modo 
di f íc i les y rebuscadadas, que los maes
tros mejor preparados, .podrán no con
testar, porque no somos ni omnipoten
tes n i e n c i c l o p é d i c o s , d á n d o s e el caso 
de que con tales preguntas maestros 
buenos queden excluidos ;del Magiste
rio, y vengan tal vez otros profesores 
á ocupar sus puestos. 

Estimamos que el Sr . Superinten
dente General á quien respetuosamen
te nos dirigimos, t o m a r á en considera
c ión lo anteriormente expuesto; y es
peramos que v . Sr . Director, e$i razón 
al fin justo y moral que perseguimos 
apoye nuestro deseo de examioarnos 
por ia Oírónlar No 3. 

D e V d . respetnosamente, 
V a r i o j Maestros . 

E s a E S A D E P B R I O D I O O S . — A o a b a 
de llegar á L a M o d e r n a P o e s í a , por el 
á t i m o vapor correo l a siguiente reme
sa de per iódicos: 

J ü s p a ñ o l c s . — L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o 
la y Americana; L a Moda Elegante ; 
L a E s t a c i ó n ; E l Mundo Naval ; A l b u m 
S a l ó n ; Blanco y Negro; Nuevo Mondo; 
L a Saeta; Barcelona C ó m i c a ; Bl, Ar te ; 
H í s p a n l a ; E l l r i s : Madrid C ó m i c o ; P e r 
E s o s Mundos; Alrededor del Mundo; 
L a E s c u a d r a de Oervera; L a Revis ta ; 
B l Heraldo de Madrid; E l Mot ín ; L a s 
Dominicales; I n s t a n t á n e a s ; L a E s p a 
ñ a Moderna; L a L i d i a ; E l Toreo; E l 
Enano. 

Americanos,—Herald; Journal ; Sun; 
World; Standard; Courrier de» E . E ; 
ü . ü . ; F lor ida Times;- Union Oitiaen; 
Munzey; Harper's ; Weekly; Puck; 
J n d g e í Metropolitan Magazine; F r a n k 
Lealiee; R e w i e w of Eewiews; Broad-
way Magazine; B l a k Oat; T h e 400; 
Joarua l for Travels ; N a v y & A r m y , 

F i e l and Stream; London News; F o -
rum; Me Olure; Country Magazines; 
Soribneer Magazine; Truoth; Les l ie 
Weekly; F e l i c e Gazette; P ó l i c e News; 
Life; A m é r i c a Cient í f ica; Hustretep; 
American y L a s Novedades de Nueva 
Y o r k . 

-Francem.—Le F í g a r o I l l u s t r ó ; L s 
F í g a r o Sa lón; Y i e I l lus tró; Vio P a r i 
siense; L e Theatre; L e E a n a r a m a ; 
L'Exposi t lon; L e Lec tura por toas; 
Monde Moderne. 

T a m b i é n se ha recibido, y se vende 
á 10 centavos, el Blanco y Negra, y se 
sirve á domicilio ai mismo precio. 

Se admiten snsaritores á precios mó
dicos á todosastos parió lieos, s i rv i én 
dole á domicilio coa prontitud. 

Y % Jo s a b e n ios amantes de las bue-
Oa* ¡tí Kí»r*r». 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
<-
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H i h f O R í t í T A . — E l general Nicolls^ 
de Nuev* Orleaos , que ha perdido nn 
ojo, nn brazo y una pierna en la gue
r r a , conserva t o d a v í a un humor amigo 
de bromas que d ió por resultado la es-
oena siguiente, en un hotel de Mobi-
la: 

Conducido á su h a b i t a c i ó n por nn 
negrito joven que era el camarero, 
d e s p u é a de dejar Ja maleta y quitarse 
el abrigo y la levita, le dice el gene
ral : 

— V a y a , Sam, q u í t a m e la pierna. 
Sam se queda asombrado sin articu

lar palabra. 
—•¿Cómo es eso? 4N0 sabes quitar 

una pierna? F í j a t e ahora-y v e r á s . 
B l general se d e s t o r n i l l ó la pierna, 

la cual puso cuidadosamente cubierta 
con su media negra sobre la si l la de 
al lado. 

—Bueno, ahora que ya has visto eso, 
q u í t a m e el brazo. 

—No, señor , dice Sam pál ido de te
rror, yo nunca Jj© quitado brazos á na
die en mi vida. 

—-¡Pues valiente camarero me han 
dadol ¡Si no hay nada m á s íac i l ! dice 
el general q u i t á n d o s e el brazo y po
niéndo lo a l lado de ia p ierna . A o t » 
continuo se mete en ?a cama y á loe 
pocos mojn^otos dio?: E s t á bueno. Se 
me olvidaba quitarme los ojos, y sa
c á n d o s e el ojo poetizo, lo colocó sobro 
la mesilla de noche. 

Sam, que i i eoo de pavor ib» retrooe-
diendo basta la puerta sin atreverse á 
volver la espalda al terrible h c ó a p e d , 
o y ó que le d e c í a con voz e o ñ o ü e n t a : 

—Vamos, Sam, q u í t a m e la oabsza. 
Sam p e g ó un salto hasta el pasillo, 

se prec ip i tó escalera abajo y DO paró 
hasta el oficio donde e m p e z ó á respi
rar al verse entre sus c o m p e ñ e i o s , 
quienes le preguntaron q u é t e n í a . 

- j B l caballero ese del n ú m e r o á 8 , 
grita Sanij que se e s t á haciendo peda
zos! 

A l siguiente d ía , el terror de Sam era 
la d i v e r e i ó a de toda la ciudad. 

V í c t i m a de aguda y terrible enfer
medad fa l lec ió ayer, y hoy será condn-
éfda al Cementerio, el que en v ida fué 
d-ju Emil io J a ü o Power y Savln6,em-
picado mer i t í s imo de l a casa do los 
Sres . H e n r y C l a y and Bock & C ? , en 
la cual , t ra» largos afíos de contÍDUo 
trabajo, h a b í a logrado captarse las 
s i m p a t í a s y el aprecio de todos BUS je
fes y c o m p a ñ e r o s , que v e í a n en él al 
hombre inteligente, honrado y labo
rioso. 

L a d e s a p a r i c i ó n del Sr . P ••wer sume 
en el m á s cruel desconsuelo á s u aman-
i ís iraa espora y sus tiernos hijos, que 
sent i rán mny de veras la falta del que 
cons t i tn ía su apoyo, su sosten y su 
amor. 

Amigos particulares del Sr . Power, 
nos asociamos oordialmenta a l dolor 
que su muerte habrá producido en 
cuantos le c o n o c í a n . 

Murió joven, en la plenitud de su 
vida, cuando t o d a v í a no hab ía para él 
llegado la edad de las desilusiones, no 
bastando para sustraerle á las garras 
de esa implacable muerte, ni la fuerza 
de l a juventud, ni los cuidados asiduos 
de su c e r i ñ o s a familia y emign*. 

Descanse en paz. 

E l joven y apreoiable mattimoaio 
A n a Rosa Saladrigas y J o s é J i m é n e z , 
ha pasado por el rudo tranca de ver 
morir á su hi ja María C a r i d a d , en 
quien cifraban tantas a l e g r í a s y tantos 
encantos. 

E r a nn á n g e l , y loa á n g e l e s tienen su 
patria: el cielo. 

Comprendemos el dolor de esos p a 
dres a m a n t í s i m o a y les enviamos la 
e x p r e s i ó n de nuestro p é s a m e . 

l o v i m í e i i í ^ M a r í t i i i i o 
V A P O R F R A N C E S . 

B l vapor f rancés L a N o r m a n i i e que 
sa l ió del puerto de l a Oorufia el 23 de 
Mayo, á las doce del d ía , llegad á 
e&te puerto el 2 de Junio á laa seis de 
la tarde, s in novedad. S a l d r á m a ñ a n a 
(dia 4) para V e r a C r u z , á laa claco 
de la m a ñ a n a . 

L A M A B L B 
L a goleta cubana de este nombre 

e n t r ó en puerto ayer, procedente de 
Pascagoula, con madera. 

B L Q I Ü S B P P B O Q R V A J A 
A y e r tarde entró ea puerto, proce

dente d e M o b i l a e l vapor italiano Q i u -
snp$e Corraja , con carga general. 

B L M A R T I N 1 Q U B 
E s t a m a ñ a n a e n t r ó eu puerto pro

cedente de Cayo Hueso, con carga 
general, correspondencia y 26 pasa
jeros 

E L S A N T I A G O 
E l vapor americano de este nombre 

e n t r ó en puerto hoy, procedente de 
Tampioo, oon carga general y 1 pasa-
jero. 

B M M A K N A N L 
L a goleta americana de este nombre, 

s a l i ó ayer tarde para Mobila. 

G A N A D O 
B l vapor italiano Ouisepve Oorraja 

importó aver de Mobila, i S vacas, 27 
tareero ?, 6 toros, y 23 añojo* para ios 
s e ñ o r e s J W. Whitacre; 25 vacas v 21 
terneros para P. W o l f d y 7 vacas y 6 
terneros para Wolfe y Morria 

M a d r i d , J u n i o 3 

L O D 3 B A D A J O Z 
La prensa refleja la prafanda impre

sión que han cansido en la opiaiói pú
blica Jas sucesos de Badajoz-

A l decir da todos, lo ocurrido^ en dicha 
o'ndad ha sido ana manifestación airada 
para señalar ]a tendencia de toda una 
clase ó participar en jnsta proporción del 
beneficio del capital 7 el trabajo. 

'•El Eera lcV de Madrid dice que es 
necesario llevar alguna esperanza al co
razón del obrero y arrancarle los senti
mientos de odio y dcsasperaeion que cons
tituyen la lovadara de la viohncia, y que 
en ©1 problema obrero pudiese ser una 
solución establecer una disciplina ju r íd i -
oa para el contrato del trabajo. 

A C Ü B R D O S R E S E R V A D O S 
Ea el Consréso da Obraros Agríoolas 

celsbrado enwMálaga se dica que sa han 
tomado acuerdos reservados ds grau tras
cendencia. 

Servicio de la Prensa Asociada 

De anoche 
Colón, Junio 2 

T R A N Q U I L I D A D 

Con motivo de haberse restablecido la 
autoridad del gobierno 7 de prevalecer 
nuevamente la tranquilidad en Bocas del 
Toro, se está tratando da traer al Istmo 
las tropas que han estado operando en 
aquella comarca. 

De hoy * 
Londres, JUDÍO 3 

F E S T E J O S Y F E L I C i T A Ü I O N F S 
Continúan los fest&jos por la paz. El 

gobierno ha recibido falioitaciones da to" 
das las colonias 7 los gobiernos del mun
do entero, incoando una que S. S, el 
Papa dirigió diractamsnta al re7 Eduar
do V I I . 

O V A C I O N . 

Cuando entraron anoche el Rsy Eduar
do 7 la Rsina Alejandra en al teatro de la 
Opara, el pueblo les hizo una gran ova -
ción. 

L O S D E P O R T A D O S . 

A l enterarse da las noticias da paz, los 
boers deportados á la Bsrmuda, hicieron 
grandes manifestaciones da alegría 7 en
tonaron los himnos del Transvial 7 ds 
Inglaterra, 

Pretoria, Junio 3 
Ú L T I M A S R E N D I O I O J S r E S . 

Han salido para el campo los jefes 
baars, coa objeto da reunir los diversos 
C o m a n d o s 7 Uavarloa álos puntos an 
que ha da efaotuarsa su prsseatación, en 
cu7a operación invartirán unos quince 
diar. 

Washington, Junio 3, 

L A R E C I P R O C I D A D 

En la conferancia que celebró a7er 
el Presidente Roosevelt con losjefss da 
los republicanos del Senado 7 la Cámara 
da Diputados, sa discutió eEtansamanta la 
cuestión da las con cesiones arancelarias 
en favor da Cuba, oponiéndosa abierta-
manta todos los concurrentes á la inme
diata revisión del Arancel, por conside
rar que podría complicar la campaña 
electoral 7 comprometer su resultado; de
clararon que no ee opondrán más ade
lante á la revisión total del Aranco), ñero 
que habrá de ser con la condición de que 
no se conceda ventaja especial alguna á 
los productos da Cuba, lo cual significa 
que ha7 que seguir trabajando para que 
los republicanos de ambas Cámaras acep
ten al pr oyecto Spooner. 

P R O P O S I C I O N B Ü R R O W 3 

E l Senador Burrcws instó á sus com
pañeros para que consintieran á que se 
probasa duiante un año el sistema de la 
devolución de parte de l?s derechos al 
Gobierno cubano 7 el Presidenta ID pro-
matió estudiar su propasioióa. 

A N T E C E D E N T E 

En una conferencia qne el Presidente 
había celebrado anteriormente con diez 7 
ocho Senadores, se acordó apo7ar el pro
yecto de l a devolución de parta de los 
derechos al Gobierno de Caba-

Par í s , Junio 3 
A S E S I N A T O F R U S T R A D O 

; Anoche ce intentó asesinar á Mr. Le-
pine,Jefa de la policía secreta; un des
conocido» que logró escaparse, le disparó 
varios tiros de revólver, ninguno de los 
cuales le alcanzó» 

Viena, Junio 3 
E X P L O S I O N 

Ha ocurrido una explosión da gas en 
una mina de oera mineral, Galizla, la qua 
ha ocasionado h muerte da catorce hom 
bres 7 causado heridas á otros cuatro-

Berlín, Junio 3. 
P A I S A N O S Y M I L I T A R E S 

Ha habido una nusva colisión en Lanr 
berg, Prusía, entre los huelguistas 7 la 
tropa, la cual hizo fuego sobre sus agre
sores é harió mortalmeate á tres de 
ellos> 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

m . a - , i s . 

L A N J Ñ A 

R O S A 
Y dispuesto sn entierro pa

ra laa c u a t c O y media de esta 
tarde, sna padres invitan á las 
personas de su amistad para 
acompañar el cadáver desde 
la casa, calle 11 número 16̂  
Vedado, al Cementerio de Oo 
ión. 

Jaoio 3 de 1902. 

P e d r o P o l l o G a r m e n d í a 
y A r a n g o . 
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K . G . E 

MI H I J A 

i l A FALLECIDA 

Y dispuestoÉU eutie'ro para ma-
Pana á las ocho de la miema, eupli-
co á rala am'^oa me asorapafian en 
el aoto do traa'adar el cad ver des
de la casa mor uoria, callo do E 3 0 0 • 

bar número 174, al eemenco io ge
neral; por ooyo favor les quedaré 
eternamente agradocido. 

Habana, Junio 3 do 1002. 

D r . Manuel S. Caste'lancs. 
4 11 t > 3 

Han Hegado lo? artícnloa que so eepsrab&á de 
Astnrias; Lomo de cardo cdobudo htaa desde do* 
t m cuirtu libra á 4y á un peeo lltra. Cnorizos 
adofeidoa eapooiales de ettj CÍB«, lata; de 8 á 4 I I -
i ras 6 75 o»n!tv g libra y dettLsdon á 20 oentsvoi 
uno. Todo oonfacolorado r>- la A L D E A Dfí L Ü B 
ex alusivamente para M A NI N Lnn^aniza cxrada, 
id id. id. Á 90 cent&TO! Ubr<t. Míateos de vaca ea 
etcbatldo d 80 centavjs libra. M iití qiUia mar>-» 
"Velarde1's 4 > centavos lata. Q teto Cábrales i 
SO oeataTcg libra, por latos enteras, d pra?lo con-
vanolonal. 

Dotena á 25 y ftitaa á £5, Boriltf. c esaabeib"), 
lata uoa libra a SO. Hsy al dotsli á 31 ct], libra 
( ralgsee embtBB pf ra lievurlc) Sardlüss id iaí» 
un qul'o á 40 centavos una. Calamar euperlor á 15 
osntavoe. Percebes a! nítar^l 1 .ta ua quilo d 60 
uo«. Vleiías compueatas á ?0 centivos lata. Ba^ 
tas p«ra Tinc ó sidra, desdf $ 1 á 2. Saíd'aesen 
tomata madis lata d 15 Árnaisa en aceite dfO ota. 
cuarto lata, Chorltos lat> $ í. ' Morollla* $ -20 
la media lata. Higos de Oiaá:ino lata d 40 etiitc-
voslaia. Fiutas da Aragón 7 et3, 

F n pipas. B UTÍOÍ» caartoa gsrrefonas d 7 cant»-
voscepi. Ailumpane'-'as de tod»s nurcus. V no» 
para mesa: tinto del V411a de L ébaso y blsnoo 
onioUna d 20 y 40 centavos botelU (nisaso eraba-» 
ss eu f en e). Vinagre Asiriano sujiericr d 12 oen-» 
tavss medi* bctelia. Bebidas gsnaralcs ets., eto. 

m i m M A N i N 
O B E A P I A 95, 

E E T R B B E R N A Z A Y V I L L E G A S 
o- 911 aU; 2a-3 2d-4 

U S A SEÍJORI A Q Ü i CO ÜTA y £ N T A L L A 
por figuiio, deeoi «noentrar uaa cssa psnlnu-

Utf ó tUler donde coser. Iiifornurdu San R.f4el 64 
4303 la-8 3d-l 

T a l l e r de s a & t r e r í a 
da Florentino Martínet Aguao&te 58. Secolioitan 
oparai-io» de aastre. 42 9 4a-3í 

D S 

í m f A U E P l R E S . 
(PROFESOR DE CORTE.) 

Espciafflaa en i n w m e rapeta 

C. 751 
H A B A N A 

26a-l Mr 

E m p l e e n b i e n s u d i n e r o 

P R O P I E T A R I O S 
8e hacen trabajos de Albamle-

ría, Carpintería,Pintura, instala-
ciónos de cloacas, &c., al contado 
y á plazos. M. Pola, O'íleilíy 101. 

e 771 a.5 M y _ 

Carlos I I I nóm. 223, se alquilan 
¡os altos muy fíeSÍOS y ventilados capaess par» un» 
dilatada familia: en los bajos informardn. 

4248 2a-2 2d-3 

A P A R A T O D E S O D A 
DS L A 

B O T I C A S A N J O S É 
H a b a n a 1 1 2 

e s q u i a a á L a m p a r i l l a 
A principio de Mayo tuvo lagar la 

reapertnra del Aparato de Soda de l a 
Botioa de San J o s é . L a s personas do 
guato reconocen qoe los refrescos qna 
expende este establecimiento son los 
mejores de la ciudad. Hechos con ja
rabes de f ra tás del pa ís , s e g ú n la es
tac ión , y sgaa carbónica bien cargada 
y helada, resultan de un sabor exqui
sito. Oonfecoiona t a m b i é n refresco» 
con zumo ds f r a t á s del extranjero, co
mo F r e s » , Frambuesa , etc., y a d e m á a 
otros bien conocidos como Ohocolate, 
Y a i n i l l a , Coca K o ! a , Zarzaparr i l la , 
Ca l i saya , Ginger A l e y Mktfa»' Soda 
que no tiene r i v a l en el mercado, ó 
sea el loe Oream ISoda, y para las fies
tas de l a i n a a g u r a c i ó n de la K e p ú b l i c a 
ofrecerá algunas novedades^entre ellaa 
el Ponche B a y a m é s helado. 

Botica San José, Habana 113, esquina 
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E N T R E P A G I N A S 
U n a h o j a d e 

Junio 
Doña Blanca cb B - r t o a . 

s 
Martes 

¡Triste destinoeldela 
ilaatre priaoesa áe este 
Donobrí1, hija del Daqae 
de Borboo y Pobrín» 
del rey de Fraooi»! 

SI 3 de Janio de 1353 
anió ;su8 destinos, eu 

Valladoiid, á loa del rey D. Pedro I 
de Castili}-: sus destinos, DÓ; ea DI3.RO, 
solamente, porque el monarua español, 
apaeioaado siempre de dofla María de 
Padilla, á los dos días de m»trimoaio, 
la febandonó par» seguir viviendo oon 
su frivorita. Eetiróse á Medio* tícüa 
Bíanoa, al lado de su suegra la reioa 
doña Mari», y allí Ja mandó prender 
el monarca, encerrándola eu el aioásar 
de Toledo, bajo la vigilancia de don 
J u a n Fernández de Hiuestrosa, tío de 
la Padilla. 

Indignados loa casteUanos de este 
proceder injusto, rebeláronse en favor 
de la desgraciada rein», q o e t » me;íio 
del alboroto, halló ocasión de huir de 
la prisión y refogiarse ea la Catedral, 
de donde no quiso salir, á pesar de las 
gestiones que para lograrlo hizo fíi-
ceatrosa.. 

E l rey eavió un cuerpo de tropas 
contra la ciudad rebelde; prendió á 
los parciales de doSa Bíauca, la on»l 
fué trasladada del osstiüo de SigüeO' 
aa á Jerez de la Frontera, y da allí á 
Medina Sidoni*, donde faé raaerta á 
manos de un ballestero Tmmbrado 
Joan Pórea Rebolledo, en 13(31, á los 
tres Rñoa de casada y ouaaao no con
taba veinticinco de edad. 

Aún permanece en el miscerio el hí-
oho que motivaron la cruel sentencia 
del Gáposo y re/ . 

E E P O E T B S . 

N O T A S D E S O C I E D A D 
ESCKiTA EXPP.BSAME5NTB 

PAHA EL -ÍV, 
D I A I I I O B E L A M A R I N A 

Escriten de París que el 29 del pasado 
se celebró el matrimonio de la señorita 
Dolores de Tineo y Casanova, hija de la 
marquesa viada de Casa Tremañea, y her
mana de la marquesa de ¡san Miguel de 
Hijar, con e! caballero alemán Mr. Wall. 
Por parte de la novia fueron testisros el 
jefe de la caga de doña laabal lí, conde do 
Parcent, y el senador don Creacente Gar
cía .»aa aiguol; 7 por el navio el general 
ruso Mr. Schebekí y el Sr. Cardersro. 

En Madrid, y haca tres días, ha tenido 
lugar el enlace ce ia señorita Emilia Pá
lido, hija del reputado doctor y director 
general do Sanidad don Angel, con el joven 
abogado don Rafael de la E^cosnra. 

También se han cesado úitimamen'e la 
eeñoriu Ana María de la Torre Villanue-
va y Cornejo, hija del ex sonador del reino 
don José, con tum Casimiro Domínguei 
Gil. 

Y en Jerez se ha verificado la boda de 
.Ja señorita Consuelo Moreno Zaleta, hija 
de los condes de los Audes, con don Luis 
Osorio de Moscoso, duqu'í do Montemar, 
hijo segundo délos duques de Sessa. Ben
dijo la unión el Arzobispo di Sevi la señor 
Jípíoola, Fueron pidrinoa el duque de 
Sessa y la condesa de Casares, tía de la con 
trayente y en representación de la Reina 
doña Isabel II Asietieron como testigos 
por ei novio el duque de Maqueda y Mon
señor Sehmlít y Hasselraann, en represen
tación del ma quóa de Ayerbe, y por 
ella el duque de Nájera y el marqués de 
Villapanós. 

Ha sido pedila la mano de la sañorita 
María de Larrayabal y Sa del Rey, para el 
médico de !a armada portuguesa don E n -
que Carlos Rodríguez. 

La boda será á mediados de Julio. 

Han l'egido procedeate de BiarriU, la 
condesa viuda do Bicquerda Retamosif le 
Rusia, los prínoipes Pío de Saboya; de Se
villa, los marqueses do Argiiells?; y de Bar
celona, loa marqueses de Castelílorita. 

Han fallecido: 
La mirquesa de Benemejís señora de 

grandes virtude?; la marquesa de Cas tro-
faene, dama dignísima y la condesa de 
Terrejor, señora muy apreciada también. 

SALOMÉ NÓÑSZ Y TOPETH. 

i 
Y L A C I 1 K C I A M E D I C A 

L o s miembros de la tfLiga contra el 
abuso del tabaco", han pasado por una 
v i v a emoc ión de contrariedad. Los pe
r iódicos ingleses reforzando la o p i n i ó n 
que tiene ya muohos partidarios, afir
man que el uso del tabaco es un gran-
preservativo contra toda clase de epi
demias. E s t a op in ión sa basa en el 
hecho dé que los operarios de las ma-
nnfactnrss de tabaco de Bris to l , Lon
dres, Liverpool y otras localidades 
suelea permanecer exentos de toda 
enfermedad ep idémica , como la grippe, 
el tifos, la viruela , etc. Bata lamnni-
dad afirman que se extiende á ios ba-
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NOVELA POLACA 
POR 

E N R I Q U E S I B N K I B W I C Z 

(Fita novela, publicada por la casa editorial 
Jlsccci, te vestíe en la ''Moderna Poesía," Obispo 
kúraero 135.) 

(CONTINOA) 
E l rey de Sneoia, que faé el pr ime-

TO ea desesperar de la propia causa , 
v o l v i ó s e á su pais, donde le l lamaba 
la guerra oon dinamarca. 

E l Elector, humilde ante la fuerza, 
inpoleote con la debilidad, d o b l ó la ca
beza y m a r c h ó contra los suecos; las 
suecos; las legiones de Rakotsy huye 
ron 4 Transi lvania , ea la que L y o bo-
mireki entró á sangre y fuego. 

Pero les h a b í a sido m á s fácil i n v a d i r 
la R e p ú b l i c a que salir de ella sin cas
tigo, y cogidos en su retirada, loa con
des de Trans i lvania pidiendo miser i 
cordia, de hinojos en el polvo, ante 
Patoí;&ki, Lyubomirski y Oaarayetek i . 

Poco á poco v o l v i ó á reinar la paz 
en las llanuras de Polonia. E l rey s i 
g u i ó conquistando la fortalezas p r u -
Bíaaap; Oharnyeteki l l evó las armas 
polacas á Dinamarca, porque la R e 
públ i ca no quer ía limitarse á r e c h a 
zar de su seno á los invasores. 

L a s aldeas y las ciudades se l evan
taron sobre sus propias rainas; las po

mos en que se hallan establacidas 
dichas fábr icas de tabacos. 

A l mismo tiempo, en Frauoia , un 
módico muy acreditado, M, Duuoa, que 
también posee el t í tu lo de farmacéut i 
co, proclama la salubridad del humo 
de tabaco. Según dicho facultativo, el 
humo del tabaco tiene la virtud da im
pedir el desarrollo evolutivo de los 
bacilos procedentes do muohas enfer
medades contagiosas. Las microbios 
del té&ano, de la fiebre tifoidea, de la 
difteri», el muguet, la grippe, y la tu 
beroulosis, ceden á la acción del humo 
del tabaco. 

E l doctor Daaon no pretende curar 
por medio del tabaco á los diftéricos, 
los tuberculosos, á los pneumóaícos 
y atacados de grippe. No ha querido 
por el momento estender á lo infinito 
sa campo de observaciones, ci asom
brar de un golpe al mundo científico 
con la amplitud de eus conclusiones. 
Lo que ha hecho es estudiar el desen
volvimiento de ios microbios dentro de 
la boa», y sobre este particular está 
convencido de las propiedades alts-
meme preservativas del hamo del ta
baco . 

Oon viene sote todo—dice—que el 
médico y oaantos individaos tangen 
que aproximarse á ua eafsrm? aant̂ a-
gloso, que antes de acercarse al doliente 
hayen fumado ua tabaao, y que fumen 
otro cuaodo se atajea de la visita. Dd 
cate modo habrán evitado todo peligro 
de infeaoida. He aquí, pues, el tabi
co elevado á la categoría da agente 
preventivo contra mucihas eafermeia-
des, con el mismo título qu:3 la vacuna 
antirftbioa, por ejemplo.' 

A esta, opinión del acreditado facul
tativo francóí, haa coateeUdDatgaQís 
que, sin negar estis vlnodes proftiás-
ticas del i abaco, sacm á luz algunas 
enfermedades que produce el abuso 
eaceeivo de la hoja aioottaaa. Esa a: 
gamento es de poco viier par^ai lM 
an^aooiae más iaofanaivas raail&aa 
dañinas cuando se abasa de ellas, sin 
qae dejeo da < er naoesariaa. 

Y pari que ib, ex^elíuioiá del tabaco 
resalto ea roda ooasióa y sobra todas 
lae objeoiones que se le opongan, te
nemos ahora qad recienterns^c.^ ¡ia quí
mico al^ío^o h* euooatrado a i prooti-
dimieato p*r-« quit*r al tab i ín la pai--
te de 8asr.aaciaa cayo abaso podiera 
daftir U éísfeí-Jid de aaa persea a deli-ía-
da,-y díce»« qa^ ios t^baacis a-d pr«:.> -̂
rarioa oo píerdea e; arosi» ni alagan» 
de l a a ' - U d e a queoaa-it;tu?eo la de
licia del fom^r. 

Pueden estar tranquilos, pues, los 
famadorfts, porque ea eí caso raro de, 
qoe on a?.édj?o prescriba la abstenoióo 
del fc«b*í.to, n^drá? iaa i ir los cigarros 
higíóoicos del doator »!«m^o; m%s esta 
preaaacióa no es necesaria para la ge
neralidad do los friasadorea qoe gozan 
de median* paíod; paos «stá probado 
que ei D-?O rsga'ar d tábioci no daüa 
a nadie, y por otro lado reaa© la ma-
preoiablc ^oat^j i de Vi w r al f a mador 
iamoaecoQCra uaa pofcióa de eafar-
raedades infeoaiosas y de las epidóioí-
cas ea gaaeral. 

Hll tabaoo, pnñs, y sob^ tolo el de 
Cub?, que ê  e> m Jior del morsdo, %it*>í 
ra y aiampee será viadicaia pítr u$\ 
hechos, ooatca los qae ea vaai lo ca-
lamaian. 

LO MAS U H G S N T S 
T j d o e s t á por haoar ea estos momen

tos en qae empiesa nuestra v ida como 
nación. Graves y urgentes son todos 
los problemas; pero dentro de esa gra
vedad y urgencia debe haber y hay 
una g r a d a c i ó n . L a dificultad e s t á en 
determinarla. 

L o máa argente para toda n a c i ó n es 
vivir, es decir, tener recursos para sa 
fragar sus gastos, y las naciones v i 
ven por los í o g r e s o s en sas cajas. Por 
a l g ú a tiempo no deberá pensar el es
tado oabauo en otros ingresos qae los 
mismos qae se recaudaban durante ia 
in tervenc ión , entre ellos la renta de 
a i u a a a s , única de verdadera impor
tancia. 

E s necesario regular defiaitivan: en
te esa renta de aduanas, reformando 
sus ordenanzas y la ley de tarifas, es 
decir. Jos aranceles. E s lagar c o m ú a 
qae los qae rigen faeron hechos para 
ventaja exolaeiva del comercio ameri
cano, y deben reformarse teniendo en 
oaenta ú n i c a m e n t e el i n t e r é s cubano. 
Fuente casi única de nuestros ingre
sos, es por lo mismo base casi ú n i c a de 
nuestra vida coaio n a c i ó n . Por eso de
be acordarse cuanto antes nuestra ley 
de tarifas aduaneras y ponerse inme
diatamente en vigor. Mióatraa no se 
conozcan sus resultados será eventual 
todo cá lculo para la formación de los 
presupuestos generales. 

L a c u e s t i ó n pendiente de reciproci
dad con los Estados Unidos hace m á s 
imperiosa la necesidad de reforma de
finitiva de nuestros aranceles. Igno
ramos q u é cosa c o n c e d e r á n aquellos; 
pero s í podemos colegir que cualqnie-

blaoiones s a l í a n de los bosques; r e a 
parecieron loa arados en la c a m p i ñ a . 

E n o toño de 1657, inmediatamente 
d e s p u é s de la guerra h ú n g a r a , re inó 
la paz en gran parta do las provincias 
y los distritos y especialmente en 
Imud. 

Aquellos hambrea de L a u d a qae ha
bían militado á las ó r d e n e s de Volo-
diovski, estaban a ú a en el campo: p a 
ro se agaardaba de a a momento á otro 
su vaelta. 

Olenka habla residido por a l g ú a 
tiempo en Vodokty oon A a u s i a y el 
portaespada. 

T o m á s no apresuraba sa regreso á 
Bil levioh, en primer lagar porqaa s a 
casa se hab ía qaemado y laego por
que se hallaba mejor coa la machaoha 
que solo, tilo el ín ter in y ooa la a y a -
da de Olenka, administraba la pose
s ión de Vodokty. 

E s t a poses ión junto ooa Mitruay 
debiaa coastitair sa dote a l entrar ea 
el coavento, es decir, qae pasaban á 
ser propiedad de las Monjas Banedio-
tinas, en cuya comunidad la pobre 
Olenka pensaba empezar s a noviciado 
el primer d ía del año . 

E a efecto, se hallaba convencida de 
que tal era la voluntad de D i o s , 

E a t r e tanto e m p e z ó á circular el ra-
mor de qae el í amoso B i b i a i o h DO era 
otro que K m í t a . 

Algunos c o n t r a d e c í a n este aserto: 
otros lo apoyaban reaaeltamente. 

Oleaka no lo sreía. L a s malas acalo

ra que concedan será á c o n d i c i ó n de 
consignar la en un tratado, en que las 
concesiones sean mútuaa . P a r a hacer
las por nuestra parte ea preciso partir 
de nuestros aranceles definitivos. 

Por otra parte, la neaesidad de na 
tratado implica la demora de la reci
procidad. Sa requiere tiempo para que 
se discutan y cuuvengau las oondicio-
neo, y para que acuerden los Senados 
de ambos pa í se s . Habrá por tanto tiem
po sofioiente, si se qaiere aprovechar, 
para aprobar y poner ea vigor anos 
nnevos aranceles. 

Estos no reqoer i ráa machos trabajos 
porqae están hechos ya. R e o o é r d e s a 
que se estuvo á poato de qae se pns íe -
ran en vigor hace unos pocos meses, y 
que si tal cosa no se hizo fué porque 
el Gobierno Americano c r e y ó mejor 
dejarlo á la resolución del qoe estaba 
próximo a constitairse ea Oaba. Núes 
tro Gobierno paede tomar aqael pro. 
yocto, ex^ttiaarlo, hacer it»?} VAidacio. 

neeqae estime oportunas, y presentar
lo oon un pioyecto de ley al Congreso, 
o t l l í zando al efecto la facultad que a l 
Ejecotivo concede la ú l t i m a parte del 
inciso á?, art ículo 68 de la Oonstito-
ción. 

U n gran paso se habrá dado á favor 
de la reciprocidad desde el momento 
en que rigaa nnevos aranceles, hechos 
tenieado en oaenta solamente el inte
rés cubano, y sin n i n g ú a privilegio 
para la prodnec ión americana. A l po
co tiempo de regir esas nnevos arance
les ver ían los Estados Unidos qae sa 
comercio no podría competir oon los de 
A'et i ianía é Inglaterra , por ejemplo, y 
entonces so a p r e s a r a r í a n á convenir 
la reciprocidad, en la qoe no tienen in
terés , hoy por hoy, porqae e s t á n muy 
bien hallados con los aranceles actua
les, q o « no permiten la competencia. 
Hoy, coa esos aranceles vigentes, so-
mofe nosotros Jos ú doos interesados en 
ta frciprocidad: muílana, cuando ri jan 

los nnevos aranceles, s erán interesa
dos t a m b i é n los americanos. Hoy meo-
digamos la rebaja, mañana la pedire
mos á cambio de otras. 

Es por tanto lo máa urgente l» for
mación de nuestros arancele?. Tome 
e m p e ñ o el Ejecutivo y podremos tener-
loa en vigor antes de doa meses, ooo 
los qoe v e n d r á inmediatamente el tra
tado de reciprocidad. No h a b r á é s t a 
mientras subsistaa los aranceles ac
tuales. 

M. J?. L . 

B l a n c o s y r o j o s . 
S s r í a fácil hacer experimentos con 

objeto de demostrar qae el aire es el 
principal agente transmisor de la fie
bre amarilla, y qae la eaasa especifica 
de ésta proviene do los distintos ele-
meatos en forma da gérmenes, p a r á s i -
r,oti, miasmas ú otros qae se forman por 

a d e s c o m p o s i c i ó n de la materia o r g á 
lisa dentro de la zona e p i d é m i c a de l , 

M I E S P A L D A 

D o l o r d e e s p a l d a , e n f e r m e d a d e s d e l o s 

r i ñ o n e s , S c i á t i c a , L u m b a g o y R e u m a 

t i s m o , p r o n t o s e c u r a n c o n e l C I N T U R O N 

d e l M - L I U G H L I N ; 

No importa la causa de uu dolor de espal
da, mi. CINTOKON ELÉCTRICO lo curara 
Hay uua cosa segura, la suave y tibia tó
rnente que produce mi Cinturóu, curará 1 • 
causa; dará fuerza á los debilitados y caídos 
muslos, renovará una saludable circulación 
y quitará el dolor para siempre. He curado 
más de 20,000 dolores de espalda. 

•I Gii i í i iróri l l s e í r i s o 

leí D r . I M a u p i i . 

Se usa con comodidad mientras se duer
me. Trabaja suavemente en los muslos de
bilitados por horas enteras. Cuando des-
p'erca uno, ya no hay dolor; so va como por 
medio de magia 1 Así ea casos de Reuma
tismo, Lumbago, Sciática y toda clase 
dolores y punzadas. No sufran ya t ^ r -
enfermedades. Déjeme curarlos. Mi Coa-
turón tiene electrodos especiales y dan uua 
corriente suave. 

L I B R O G R A T 

Quiero que si le es posible pase á verme, 
si no puede le mandaré mi precioso libro 
ilustrado de 80 páginas coa su cuestionario 
libre con solo pedirlo. 

AQUI ESTÁ LA EVIDENCIA : 

Dr, Me Laughlin. 
Gmnajay, abnl zS ie 1902. 

Habana, Cuba. 
Muy señor mío: 

Desde noviembre último hasta hace pocos días, he estado tomando por alimento, leche, ahora 
ya puedo comer huevos pasados por agua y pescado. 

Juro á usted que si no tuviera modo de conseguir otro Cinturón, y me dieran por el que tengo 
$ 500 no lo daiía; esto prueba la estima en que lo tengo y la esperanza que me ha hecho concebir con 
los pecos días que lo uso. 

(El nombre se dará reservadamente, sí se desea] 

Banagüises, abril 24 di 1902. 
Dr. Me Laughlin. 

Habana, Cuba, 
Muy señor mío; 

Hoy hace un mes que empecé á hacer uso de su buen Cuianón eléctrico, y he mejorado mu
cho en el estómago y nervios. 

Sin asunto para más se despide de usted, 
Afectísimo y s, s , 

(El nombre se dará reservadamente]. 
Marianao, mayo 10 de 1902, 

Dr. Me Laugh'ín, 
Habana^ 

Muy querido doctor: 
Tengo el gusto por la presente de manifestarle que desde que estoy usando su maravilloso 

Cinturón eléctrico, que nie recomendó, se me ha quitado por completo el dolor de espalda que sentía 
y que sufrí por espacio de años, la debilidad que tenía se ha quitado y me siento mucho más fuerte 
que antes. Hoy ando derecho y sin la ayuda del bastón que durante todo el tiempo que sufrí fue mi 
compañero, y además tengo el gufto de decirle que á todos mis amigos y conocidos les recomiendo 
su aparato como una gran cura para todas las enfermedades que usted dice y puedo asegurar que es 
y hace todo lo que usted pretende y dice. Acepte usted, querido doctor, mis más sinceros agrade
cimientos y como prueba de ello le diré que puede us:ed hacer uso de mi nombre en la forma que 
mejor le parezca, pues siempre tendré gusto en recomendar su aparato á todo el que lo desee 
supuesto que á mí me ha quitado de padecer de enfermedades que padecí por espacio de años y que 
ninguno de los médicos que vi y que no fueron pocos, me pudieron curar. 

Sin más por ahora, quedo de usted, agradecido y 
s. s. q. b. s, m. 

José Fornández. Ledo. 
D r . M . ! M c L A Ü G H L I N — O ' R e i l l y 9 0 . — H a b a n a , C u b a . 

Horas de consultas: de 8 a. m. á 8 p. m,—Domingos, de 10 a. m. á 1 p. m. 

19 
nioe dentro 
fiebre smp.ril!». . 

H a y qae admitir la teor ía del moa-
q a i í o , pnea e s t á o ient í f loamente pro-
bads; pero por loa experimentos de 
t ransmis ión de fiebre amaril la, por me* 
dio de la ploada del mosquito, ae pue
de observar que el per íodo de incuba
c ión nunca ea fijo. 

D a esto podría inferirse que la in
tensidad del t ó x i c o del mosquito e s t á 
en re lac ión oon la mayor ó menor in^ 
tenaidad infecciosa de loa elementos 
o r g á n i c o s en deeoompos io ión en donde 
ae oreó el insecto. 

Loa espasmos de tiempo que traaou-
rren entre loa brotes del terrible azoto 
amarillo, inclinan á creer que ae nece
sita cierto período de e laborac ión s é p 
tica para qoe el t ó x i c o eaté en oondi-
oiones de ser infeccioso, y entonces, no 
só lo loa mosqnitoa que ae han desarro
llado en ese elemento de descomposi
c ión orgán ica , sino t a m b i é n las corrien
tes atmosfóricaa que paaan sobre el 
extenso foco e n d é m i c o de la fiebre ama
ri l la , son los oondootorea del g ó r m e a 
especí f ico que produce d i c h a enfer
medad. 

L a eona de la fiebre amaril la e s t á 
limitada por la costa S u r de loa E s t a -
dos Unidos, laa ooataa de Méx ico , Yu-? 
c a t á n , Honduraa, las Ant i l laa grande$ 
y chicas, costee de Nueva Granad»| , 
Venezuela, etc. S u origen ea, y la epl* 
demia ee tá limitada en el hemiaferlq 
Osste, siendo su centro de desarro l l é 
eJ golfo interoceánico a t l á n t i c o , como 
sucede con el cólera, que tiene su orí-* 
gen en el golfo del mar indo-chino en 
el hemisferio Oriental . I 

Annque han ocurrido casos de flebrq 
amaril la en logares á 4 000 piés sobre 
ei nivel del mar, estos son casos muy 
raros, en que el t ó x i c o amarillo ha si» 
d o t a n intenso, que las corrientes su
periores de dicha altura, no han pod^ 
do neutralizar sus efectos; pues la fié* 
bre amarilla ejerce su maléf ica U i ñ a e n i 
cia generalmente en las costas y pan* 
tos bajos. 

E a carioso que dorante la ú l t i m a 
epidemia de fiebre amarilla que ocu
rrió en la Habana, se haya observada 
que ea el l lospital «'Laa Animas", mu« 
chas personas no inmunes que estaban 
al cuidado de los atacados qne allí in* 
gresaben, 00 sufrieran contagio algUt 
no. Es to se a t r i b a y ó á qae en dich^ 
Hospital DO abundaba el mosquito SbS-
gomya, transmisor de dicha eaferme-
d a é ; mas t a m b i é n podría aducirse, que 
las corrientes infecciosas á qae aateei 
alado, no circulaban por dichos loga-
res, bien por la localidad en qae e s t á 
sitnedo el Hospital ó porqae otras OQ« 
rrientes soperiores pm i Acaban 6 los 
miasmas infeeoiosos que pudiesen pro
venir de la ciudad. 

E a ' t ambién muy particular que se 
hayan dado casos de fiebre amari l la 
en edificios donde se observaba el m á s 
escrapnioso aseo y se tomaban todas 
las precaaciooes adoptadas por el De
partamento de Sanidad para evitar l a 
enfermedad. 

D e todo esto se ÍL'flere, que á m á s 
del mosquito Stegomya, tiene que 
existir otra cansa qoe prodace la fie
bre amaril la y con toda probabilidad 
son las corrientes a tmos fér i cas q u é 
vienen cargadas de loa elementos espe
cíf icos que han recogido en su trayeó-
to por regiones sóptioaa en qae se de
sarrollan loa organismos infecciosos d e 
ia fiebre amaril la, laa cuales no han 
podido ser parificadas por corrientes 
m á s puras. 

E l D r . F i n l a y ha podido observar 
qne nuestra a tmós fera contiene ciertas 

ueros textos del Contador km\ 
Al alcance da todas las oapaoidadas, sin ajad 

de maestros. 

A r i t m é t i c a fundamental y Mer
c a n t i l a n a l í t i c a * Contiene cnaníís MB-
td l l l i l a l la l l l l td . DIDASj CALtULOS 
ocurren en la práotioa. 

Tratado te6r ico-práct fco de l a 
nartíHa /ínKI/i. Comprende la CostaMtidad 
p á r i l ü d UUÜll. fisailó de Hacienda Públi
ca, de Sociedad as eBÓnimas. de B incoa, del Alto y 
bajo comercio y Liquidacionef mercantiles. 

Oe Teata, á 2$ cada fcj mpUr, en laa lilrjríai 
"P/op^anda üitei-aria"; do Solio«o, Kioor; Marall» 
24, O'RalHy 27 y 35 PraJo 93 y Teniente R> 69, 
altos, morada del Autor. 
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oes de K m i t a le i n d u c í a n á pensar 
que el famoso c a m p e ó n del rey y l a 
patria no podía ser A n d r é s . 

Pero aparec ía inquieta y a b r í a n s e 
las heridas de su corazón . 

E n l a comaroa reinaba la m á s es -
pant jea miseria, y el qae q u e r í a refu
giarse entre los muros de nn conven
to no só lo d e b í a proveerse de pan pa
ra ai sino que t e n í a que alimentar á la 
comonidad. 

Olenka ae d i s p o n í a á favorecer á sus 
fataraa hermanas en Dios. 

E l portaespada, en v i s ta de que su 
trabajo deb ía redundar en gloria del 
Señor , no se daba punto de reposo. 

Vi s i taba loa oampoa y las f á b r i c a s , 
activando laa laborea del oimpo. á fin 
de que la nueva primavera produjeae 
sos frutos. 

A veces le a c o m p a ñ a b a Anua ia , 
ueno pudiendo soportar loa deadenea 
é Babinich quer ía t a m b i é n refogiar

se en el claustro, y esperaba solo el re
greso de Yolodiovski para deapodirsa 
de su leal amigo. 

Pero oon mayor frecuencia el pDrta-
espada sa l ía con Olenka, porqae A n a -
sia no gastaba andar por los campos. 

U n d ía cabalgaban t ío y sobrina ha
cia Mitruny, donde se estaban ooaa-
truyendo algunos graneros y establea. 

P o r el camino visitaron la igles ia 
para conmemorar el aniversario de la 
batalla da Y o l monto vichi , de la que 
h a b í a n salido oon v ida por la milagro 
sa i a t e m a o i ó a de Babiaishx . 

E n seguida pasaron el d í a en divar-
s s s ocupaciones, de modo que cuando 
pndieron salir era de noohe. 

A s í como á la ida h a b í a n pasado 
por el camino qae á la Igles ia condu
cía , al volver tomaron por Lyubioh y 
Yolmontorichi. 

A le jandra al ver Lyvbioh s e p a r ó la 
vista y rezó para ahuyentar penosos 
pensamiento?; el portaespada cabalga
ba en silencio y miraba a q u í y a l lá . 
Por fin dijo: 

— L u y b i c h vale doa Mitruny y nos 
pertenece aa jaatioia. A q u e l deaven-
turado h a b r á muerto hace tiempo, por
que no le he visto máa, y prevalece 
nuestro derecho,—Y v o l v i é n d o s e á 
Olenka, a ü a d i ó : — ¿ Q a ó opinaa? 

— ¡ E s e es un lugar maldito!—excla
mó la nonoella. 

S a c o n v e r s a c i ó n fué interrumpida 
por la llegada de nn carro que no h a 
blan podido ver á cansa de las revue l 
tas del camino y a l qne s e g u í a n a l g u 
nos ginetes. 

— ¿ Q u i é n e s s e r á n f — p r e g u n t ó el por
taestandarte refrenando s u caballo. 
Olenka se detuvo t a m b i é n . 

— ¿ A q u i é n ooaduoía l — pregunto 
T o m á s . 

Uno de los jinetea se volv ió y res
pondió: 

-—Oonduoimos a l caballero E m i t a , 
que fué herido por una bala h ú n g a r a 
en Magyerovo, 

— ¡ Q u é e s o u o h o l — p r o t r o m p i ó B i n é 
i s 1 1 ' * m f - x 

P a l i d e c i ó Olenka. F a l t á b a l e el alien 
to y c r e y ó que todos los objetos gira 
ban en torno suyo: 

— J a s ú s , Mar ía !—¡Es é l !—ae dijo. 
S u ojos se fijaron en el cuerpo inerte 

que y a c í a en ei carro. L a cabeza se 
hallaba vendada, pero á la luz de la 
luna ae d i s t i n g u í a perfectamente el 
rostro, pá l ido como la maerte. 

S í , era é l . . A n d r é s E m i t a , el aban 
derado de O r s h a . 

— ¿ E s t á vivo ó m u e r t o ? — p r e g u n t ó 
á uno de loa jinetes Olenka , con voz 
temblorosa. 

— Y i v e , pero no t a r d a r á en morir. 
E l portaeapada miró á E m i t a y dijo: 
—No l l egará á L y a b i c h . 
—Tenemoa orden de l levarle, porqae 

quiere morir aqa í . 
—Pnea bien, id oon Dioa,—dijo el 

portaespada qu i tándoae el birrete. 
E l carro v o l v i ó á ponerae en marcha 

y Olenka y Billevioh galoparon en d i 
recc ión contraria. Atravesaron Y o l -
montoviohl y llegaron á Yodokty sin 
proferir palabra; solo al apearse Olen
k a dijo á en t ío oon voz anhelante: 

— H a y que enviarle nn sacerdote, 
j Apresuraos! 

E l portaeapada ae a p r e s u r ó á cum
plir eate deseo. E l l a fnó á arrodil larse 
ante la imagen de l a Y i r g e n . 

Dos horas d e s p u é s se o y ó reaonar 
una campanilla en el ailenoio de la 
noche. E r a un aaoerdote qne pe d i r i 
g í a á Yodokty oon el Santo Y i á t i c o . 

A le jaadra p a s ó l a noche orando, 

Agoiar 71, 

entre Obispo y O b r s p í a . 
Aviso & mis fjvoresedorps y á las damas ea gene

ra), qne tenemos á la renta los últimos MOOB-
DOSddSOMBRaROSieüibidosde PAÍÍS por La 
NsTarre, da todas formas. 

También hsoemos sombreros por figurín corapla-
eiendo el gseto más delicado, 

Peinetas finas, ramos de avahar para noria, coro
nas primera comuaióa y finebrei; ramos de iglesia 
y talón 7 muchos otros objetos de novedad. 

Exquisita variedad en SOMBSESOS da LUTO, 
Visítese esta nueva casa. 

Luisa Ortega de (Jarcia. 
3925 8a-2i? 

— ¿ Y i v e f — p r e g u n t ó a l d ía siguiente 
a l sacerdote. 

— S í f — r e s p o n d i ó eate, 
ü n mensajero enviado A L y a b i c h 

v o l v i ó coa la noticia de que el barbero 
(sangrador) aseguraba que K m i t a no 
solo había mejorado, sino que curar ía . 

Ale jandra s in t ió crecer su anaied ad 
y en sa corazón d e s p e r t ó la ant igua 
piedad por K m i t a . Todo lo qae p o d í a 
servir de argumento para la defensa 
del joven, se repreaentó á aa mente, 
H a b í a padecido tanto en aquelioa dias, 
que au salad e m p e z ó á decaer. E s t o 
af l igía al buen portaeapada, y uua no
che en que ae hallaban solos la dijo: 

Olenka, dime con franqueza ta opU 
n i ó n respecto al abanderado de Orsha« 

—No quiero pensar ea él; bien lo sa
be Dioa. 

—Desmejoraa de d ía en d ía . No que-
ría que t ú t a m b i ó n . . N o inaiatoj pero 
quer ía aaber q u é penaamientos se a l 
bergan en tu cabeza. 4N0 te parece 
que has de cumplir el deseo de t a 
abaelot 

¡Jamás! — reapondió Olenka. — M i 
abuelo me dejó uaa puerta abierta, y 
el dia primero de a ü o l lamaré á eaa 
puerta. A s i se cumpl i rá el deseo de mi 
abuelo. $ 

—No oreo ,—respondió Billevich—lQ 
que dicen de que Babinich y K m i t a 
son una sola persona. Pero en Magye4 
rovo estaba oon la R e p ú b l i c a y den 
rramó su sangre. L a convers ión r e s n k 
taba tardía , paró c o a v e r e i ó a di fia, • 
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molécu lae oiietalizadas de ana forma 
irregular, las oualee hacen nuestro am
biente alcalino y h ú m e d o . 

Loa extranjeros sanos y ouyoa eiste-
M ) * sacgQÍneoa abundan en cora* 
púscnloB rojos, al aspirar dichas oo 
rrientes, sufren una in tox icac ión infec
ciosa que ataca principalmente loa 
g^óbn'os rojos, c o n g e s t i o n á n d o l o s y 
desequilibrando el proceso fláiológioo 
qu^ existe entre aqué l lo s y las Jeuco-
citas, fíet&s evolucionan para neutra
lizar la acción infecciosa y esto explica 
la degenerac ión gcasoaa que ha obser
vado Sternberg en sus experimentos. 

D á n d o s e por oferta qa-^ en los g ó b o 
los rojos es tá el centro de aooioo de! 
t ó x i c o de la fiebre amarilla, entonces 
ge desprende que si las lencoaitas es
tán abundantemente suplidas, se esta
blece una reacción favorable para neu
tralizar la infección y ai por el contrario 
IOB g lóbu los rejos predominan, el curso 
de la enfermedad ser» v * u j largo y 
coraplicado, podiendo con probabili
dad tener un desenlace fatal. 

Siendo la fiebre amarilla un proceso 
pato lóg ico que se desarrolla dentro de 
todo el iotrincado laberinto s a n g u í n e o , 
ea4.nátil tratar de descubrir pnr el e x i 
men bacter io lógico , la oaopa que la pro
doce, pues la pí-qaeüa fraso ó n de s a n 
gre que Be e x a m i o » , no ot'-eaerá traza 

alguna del O3£nplio4do ó iuvisibie tauó-
meno que se desarrolla. Y sin embar
go la sangre que se extrae de un pa
ciente de fiebre amarilla, contiene el 
tóxico , puesto qua prodoce otro oaso 
por injeooióu sub-cutánae ; pero dicho 
tóx ico no es determinado por n i o g á n 
bacilos especial; porque ai as í fuera, 
ios s í n t o m a s de la enfermedad se reve
larían y se dec larar ía l a in fecc ión en 
un período oortJ, y se sabe que el pe-
periodo de i n c u b a c i ó n v a r í a de doce o 
más d ías . 

L a exp l ioao ión de este raro fenóme-
na puede que consista, en que cuando 
se traspasa el t ó x i o o á otro sistema, 
sufre una reacc ión y para adquirir 
otra vez toda su virulencia necesita se
guir otra e v o l u c i ó n incubativa en el 
organismo del nuevo paciente. 

L a d e m o s t r a c i ó n de la teoría ante
rior podría hacerse fác i lmente . Sán
grese al paciente y recíúaaase el caudal 
s a n g u í n e o , todo lo que asa posible ra
zonablemente, y somótastt le á injecoio 
ues s u b - o u t á n e a s leucocitas, progresi
vamente hasta que se perciban sus efec
tos, vaya desapareciendo la a o c i ó o 
morbosa y ae establezca la normalidad 
entre loa g i ó b u l o s rojos y blancos. 

Fa4NOISOO QaiüíTANÓ. 
Maro 28 de 1932 

C o n t e s t a o i ó n a l S r , O a z í e l u a . 

S i bien he diohu que creía eofioien-
temente discutido lo que de asuntos 
hlpiooa t r a t á b a m o s , era porque al en 
tregar yo en el D I A U I O mi escrito dei 
30 oon dos d í a s de an t i c ipac ión , ígon-
raOa que el 8r . Q a z t i l u a hubiera dado 
un nuevo art ícu lo y pensara eeoribir 
otro, aeí que no ha de ser yo el que co
meta la d e s c o r t e s í a de no eontestar, 
pues cumple á mi deber hacerlo tantas 
veces oomo el S r . Gazte lua haya teni
do la a tenc ión de mirar y poner reparo 
á mis esoritoa. Indicado queda, qoe 
d e s p u é s de haber leido al S r . Gazteina, 
habré de continuar. 

Gracias á Dloa que estamos confor
mes en alguna cosa. E l S r . Gaztelua 
pone de manifiesto la concordia, exis
tente desde las edades más remotas, 
entre el ejercicio de las armas y el de 
las letras. Y es que á la acc ión da la 
fuerza ha de unirse necesariamente la 
del entendimiento, s in la que el valor 
se hace es tér i l , ana efectos resoltan 
«fímeroa y hasta n ú l a s ana excelen
cias. 

" L a s fuerzas del cuerpo, eaoribió 
don Alonso Cartagena en sa Doatr inn l 

de /OÍ cabal leros , non pueden ejercer 
^ota loado de fortaleza, ei non son 
guiadas por corazón sabidor.'» Pero, 
a d e m á s , como al talento, conjunto de 
dones con que Dios ha eoriqaecido a! 
hombre, no le ha de faltar el de la e x 
presión más ó menos elocuente, pero 
exaota, de cuanto los sentidos ponen 
á su alcance, de ahí el que se haya po
dido observar que la espada y la plu
ma maronan con frecuencia unidas en 
busca de la gloria militar y de sn ma
yor ensalzamiento por el v e h í c u l o de 
las letras. 

Ser ía inoportuno hoy y podría me-
reoer yo una vez más , el dijtado de 
i n v o l u c r a d o r , sacar á cuenta el n ú m e 
ro de los que han obtenido del oielo 
esa gracia que y a en la a n t i g ü e d a d , en 
Grec ia , principalmente, y «u Koma, 
l l egó ó hacerse, si no general , ord ina
ria en sus m á s conspicuos personajes. 
Osade Jenofonte y Oésar hasta el 
G r a n Feder ico y N a p o l e ó n , moldes á 
que tantos hombrea ilustres trataran 
d e s p u é s de ajuetar, así oomo su con
ducta mil i tar , las m á s raras oonoepoio-
oes del e s p í r i t u , ban cruzado el mundo 
de la historia, cual los astros el é ter , se
res dotados de ese doble carác ter se-
gdn sus peculiares aptitudes y sus 
tiempos. 

D-j^iaoa la esoada envuelta e i el 

el 

negro manto de la digaidad, y espere
mos el día. en que a l lá por loa Pirineoa 
y sus ramificaciones, bajo inaccesibles 
picos, entre o a n t ü e s atrevidos y Bcm-
brías gargantas, en drnde yacen nuea-
troe mayores, eigamot ei <: tampido del 
oafión; entre tanto, nos queda la espe
ranza, s í , porque la esperanzaos el 11 
mo rojizo que la desgracia deja en 
alma y el oorazóo , y coando parece 
que arroja en la d e s e s p e r a c i ó n , sirve 
oomo de punto de partida para creer 
de nuevo y oon m á s fe. 

Ahora dirá eí S r . Gaztelua que i n 
volucro las cosas, pero el l l evará sn 
tanto de culpa por traerme á la memo
ria cosas qoe llegan al alma y procuro 
conservar, al p^reoer, on tanto amor
tiguadas. 

No hablemos más de cosas tristes y 
veamos esa preoooidad del Sr . Gazte
lua ccando montaba á caballo á los 
cinco años , m á s a ú u , cuando le regala
ron el caballo antea de sa l i r de pila, y 
por tanto, onaado s a l i ó de esta siendo 
plaza montada. 

Y o , he sido en esto aun m á s preooz, 
porque dicen que montaba á caballo 
antes de naoer. No recuerdo si iba 
montado, y a como las amazonap, ya 
evoluoioaando como los qoe trabajan 
en ejeroioíos eonestrea, á qoieDeseo 
neasmoes nolo'an nna cironnf^renci» 

B a b a n a . Mayo Io de 1902. 

Ozomoleion 0a.—New-York. 
S e ñ o r e s Fabricante*: 

Me es muy grato ei tener que hacer
les a guass manifestaciones sobre la 
bondad de eu preparado. Tengo dos 
Cífioa que á ooneecoenoia de una insu
ficiente laotanoia quedaron siempre 
propensos á oongeptiones pulmonares, 
fiebres, y general estado de raquitismo. 
Oomo ustedes comprenderán , mocho 
he sufrido viendo fca estado. Mi prác
tica de algunos años en F a r m a c i a ce 
va l ió de nada ni tampoco la indicacio
nes facultativas, preparados á base de 
aceite de h í g a d o de bacalao, á base fe
rruginosa, etc., cada ha quedado que 
yo no probara sin obtener n i n g ú n re-
euitado. 

Sin fe nieguna empezó á os^r su pre
parado y al primer pomo he visto mis 
n i ñ o s cambiados, el vigor, ta a l egr ía , 
han reeroplfezado á la tristeza y debi
lidad, c a r n e s r o l ü z a a c u b r e n e a s roúáca-
loa y todo anuncian la nueva vida, la 
salud abete al e sp ír i tu , tres pomos lle
vo gastado y no pienso dejar de con
signar en el presupuesto de la familia 
eee art ículo , pues yo ha empezado á 
ffonsomirla combatiendo remiaisencias 
de un gripszo tomado en el invierno 
pasado. 

A h o r a bien, en nn pa í s oomo este 
«londe la tuberculosis constituye un 
gjran azote, su preparado tomado á 
tiempo eviúaría tanta mortandad pero 
mucho ojo oon las feleif ioaídooes, con 
experiencia les llamo la a tenc ión por
que conozco lo que resulta aquí oon 
los buenos preparados, así oomo e^te 
ea el pa ís de la tuberculosis, t a m b i é n 
se falsifica mocho, el Rgradecimieuto 
de los resultadoe obtenidos con en pre
parado me hacen darle la voz de aler
ta. 

Y o desear ía qne esta llegara á poder 
de nstedes y obtener recibo de ella por 
si tengo algo qoe comunicarles sobre sn 
Ozoteulsion la qoe recomiendo á todos 
mis amigos y enfermos qoe puedo, te
niendo natedea facultad de hacer de 
esta oarta el neo que estimen conve
niente. 

Quedando respetuosamente á sus ór
denes. 

R a ú l V i l l i e r s , 
Inspector de Sanidad. 

(Juba 148, (altos.) 

B s b a n a , Mayo 9 de 1992 

Ozomulsion 0a.—New York . 
Muy seBores míos: 

Tengo el gusto de manifefitaries qoe 
en obsequio á la verdad, el pomo que 
recibí gratis de Ozomulaion por con
ducto de! Dr . Manuel Johnson, me fué 
de resultados satisfactorios para alivio 
de mis dolencias y que en virtud de la 
Indicada mejoría no he vacilado ni un 
solo instante en seguirla empleando, y 
recomendándo la á mis amistades, pues 
con dos pomos que llevo tomados com
prados en la referida farmacia han si
do lo suficiente para curarme radical
mente en la enfermedad que p a d e c í a . 

S in más quedo de ustedes atto. s. s. 
f a b l o C r e t p o , 

Oompostela n ú m . 8. 

D E P A R T A M E N T O D E JBEKEFÍCENCIA. 

E S C U E L A D E E N S E Ñ A N Z A F K A C r i C A 

P A B A N I S T O S C U B A D O S 

O F I C I N A S D E I i D I R E C T O R Y O F I C I A ! . P A G A D O R . 

S a n t i a g o d e l a s V e g a s , M a y o 2 3 , Í 9 ü 2 . 

D r . a u u e l J o h n s o n , 

O b i s p o n ú m . 5 3 y 5 5 , 

H a b a n a , C u b a , 

S e ñ o r : 

T e n g o m u c h o g u g t o e n a c u s a r r e c i b o d e s u m u y l í b . r a l y a p r e c i a d o r e g a l o d e s e i s d o 

c e n a s d e b o t e l l a s d e O Z O J f J J M / O i V p a r a l o a n i ñ o s d e e s t a e s c u e l a y t e n g o g r a n p l a c e r y 

s a t i s f a c c i ó n e n h a c e r c o n s t a r l a s p r o p i e d a d e s a l t a m e n t a n u t r i t i v a s y m e d i c i n a l e s d e l a s 

m i s m a i ? ; y d e s e o a ñ a d i r q u e m e p r o p o n g a c o n t i n u a r u s á n d o l a e n e s t a E s c u e l a c o m o u n a 

m e d i c i n a n e c e s a r i a p a r a l o s m u c h o s n i ñ o s q u e a q u í s e r e ú n e n y c u y a s c o n d i c i o n e s f í s i c a s 

s e r á n a l t a m e n t e b e n e f i c i a d a s c o n s u u s o . 

D e u s t e d r e s p e t u o s a m e n t e , 

C c q y t . J R o h t . C r a u f o r d , 

D i r e c t o r . 

E s c u e l a d e E n s e ñ a n z a P r a c t i c a p a r a n i ñ o s c u b a n o s 

San Antonio de los B a ñ o s , Mayo 14. 

Ozomulsion 0a.—New Y o r k . 
Tengo placer en manifestarles que 

estoy tomando su Ozomulsion y me ha 
ido perfectamente bien y pienso conti
nuar oon ella, pues oreo me pondré en
teramente bien. Hace a l g ú n tiempo 
que vengo padeciendo del pecho y los 
pulmones y su preparac ión me ha he
cho mucho bien, así ea, que le agradez-
co eternamente la prueba de su medi
cina. 

De nstedes atento p. s., 
S a v i n e R o d r í g u e z G o v i n , 

Habana, Mayo 12, 1902. 
O z o m u l s i ó n Oo., 

New York . 
Mny Sres. míos: 

Tengo el gusto de manifestarles que 
habiendo visto en el per iód ico " L a 
Disous ión , ' ' de esta eiudad, el anuncio 
de que el D r . Manuel Jonhson daba 
nna prueba g r á t i s de ' O z o m u l 8 i ó n , , , 
m a n d é á pedir un frasco por correo, el 
que recibí oon la debida prontitud, el 
qne e m p e c é á tomar en seguida, ha
b i é n d o m e probado tan bien, que he 
continuado t o m á n d o l a y se la he reoo* 
mondado á otros amigos, los cuales 
me han dicho que les ha dado nn ex
celente resnltado. 

Sin más , soy de nstedes atento 8. S. 
Q. B . 3 . M. y les da las m á s expresi
vas gracias, 

J o s é R . F é v e z . 

Sio Damas 42, Habana, Cuba , 

Gusnabacoa . Mayo 13, 1902, 

O z o m u l e i ó a Oo., 
F e w Y o r k . 

Muy Sres . m í o s : 

Tengo el gusto de manifestarles el 
agradecimiento que j a m á s podré olvi
dar, pues el resultado obtenido oon su 
nuevo medicamento ha sido para mi 
br i l lant í s imo. Solamente con la prueba 
g r á t i s que reoibí del D r . Manuel Jonh
son y dos frascos m á s comprados en 
la farmacia " L a Merced," de esta vi
lla, han sido suficiente para hacer de
saparecer de un todo, nn fuerte cata
rro, que lo tenia por espacio de tres 
meses. Tengo el mayor gusto de mani
festarles as í á ustedes oomo una prue
ba de agradeoimiento. 

Boy de nstedes a fec t í s imo S. S,, 

Perfecto J e s ú z O a r o í a . 

Pepe Antonio n? 17.—Guanabaooa. 

San Felipe, Mayo 13, 1902. 

O z o m u l s i ó n Oo., 
New Y o r k . 

Tengo el honor de poner en sn cono* 
oimiento que nunca he padecido de 
enfermedaoes de gravedad, pero en 
cambio, con mocha frecuencia me sien
to atacado de catarro, el cual , antes 
de conocer la O z o m u l s i ó n , me coraba 
con las emulsiones qoe aqu í conoc ía
mos, las qoe, debido á haber tomado 
tantas veosg, me repugnaban un poco, 
as í es qae desde que reoibí el frasco 
qne le pea í a l D r . Manuel Johnson, de 
la Habaos, tengo la s a t i s f a c c i ó n de 
haber enoontrado en ella nn remedio 
eficaz y de agradable sabor. Desde 
86a fecha, cada vez que me siento con 
catarro la tomo, y á ios dos d í a s estoy 
completamente bueno. 

Soy de nstedes atento S. 8., 

O n m t r s i n d o G o n z á l e z , 

Sita Felipe 10 de Marzo de 1902. 
Ozomolsion C*.—New York, 

Muy s e ñ o r e s míos : 
Oon mucho gusto doy c o n t e s t a c i ó n 

á su grata oarta del dia G qoe acabo 
de recibir y Jes manifiesto al mismo 
que c o n t e s t ó tarobiéa la otra que recibí 
anteriormente. Hoy puedo dar máe 
noticias referentes ai benf ficio obteoi-
do con el uso de la Ozomulsion. 

Desde la guerra ven ía padeciendo 
de anemia y recientemente un catarro 
que me afectaba los pulmones. Leí en 
eu los per iódicos el anuncio de la Ozc 
nmlsion y para probar pedí un pomo 
gratis el qoe reoibí enseguida. Sent í 
mejoría y s e g u í tomándola por espao o 
de dos meses y medio. A u m e n f é e ! pri
mer mes 6 libras, el segundo 8 libras 
y cuando flejé de tomaria ten ía un au 
m e n t ó de 19 libras. Hoy me encuentro 
grueso con buen color y ág i l para el 
trabajo. De esto pueden das fe loa que 
me conocen á los que r e c o m e n d é el uso 
de sn alimento medioioa. 

Oomo que me han ustedes devuelto 
la saiud que m á s nunca cre ía recobrar, 
estoy atetamente agradecido á u s t é 
des. 

Soy su a fec t í s imo s. s. 
Celestino P e ñ a l o m . 

SiO Real 3 i . 

Potrero L a L u i s a , Oolón, Mayo 14 
de 1902. 

Ozomulsion O!.—New York, 
Muy seBores míos: 

Yo reoibí el frasco de Ozomnleion 
que me mandaron de muestra de la H a 
baña , y les contesto d á n d o l e s las gra 
oías por lo bien qoe me a e e o t ó , pues 
en esta vi l la de Ooloo, compré un fras
co grande, y antes de haber ío concluí 
do me puse completamente bien de un 
catarro pulmonar que v e n í a padeoien 
do hace mas de tres aBos á conseouen 
oía de haberme ca ído un fuerte agua 
cero y haber dormido con la ropa mo 
jada puesta. N ^ obstante, c o n t i n ú o 
tomando la referida Ozomulsion y les 
be relatado á mis amigos y familias e 
buen resultado que me dió . L e s doy 
las gracias por haberme proporciona 
do este alivio qoe tal vez hubiera yo 
sufrido oon la tisis, oomo me lo t en ían 
anonciado algunos. 

De ustedes con toda cons iderac ión , 
Jort is R o d r í g u e z , 

Habana, Mayo 14, 1902. 
O z o m u l s i ó n Oo., 

New Y o r k . 
Eespetables Sref: 

Tengo el honor de poner en su cono 
oimiento que sigaiendo las indioaoionte 
de la muestra recibida del D r . Manuel 
Johnsoo, de esta ciudad, he obtenido 
un resoltado favorable, por lo cual la 
he seguido usando, y hoy puedo ase
gurar que la O í o m u ' s i ó n es la mejor 
de las medicinas por mí hasta hoy usa
das. ^ 

De ustedes altamente agradecido, 
J o s é F . P i m e n í e l . 

S{0 Ohacón n? 9. 

cuyo c írculo es una ligera tela ó papel 
que rompen para atravesar con grao 
facilidad y volver á caer ea el plano 

amplio a lbardón . Aseguran que ea. 
te ú l t imo ejercicio no lo pude hacer, 
á pesar de mis esfuerzos, basta pasado 
a l g ú n tiempo, algunos meses. Y esto 
es mny cieno; no puedo entrar en ex. 
pl ioacíones , pero cuando hable con el 
8r. Gaztelua comprenderá esta senci
lla verdad. 

Desde aquí , me aventa jó mi contrin, 
cante, pues no solo q u e d é estancado 
en la senda del progreso en cnestionea 
de e q a i t a c i ó n , sino qoe fui haoia a trás 
coceo el cangrejo hasta los cinco aBoa, 
en que él montaba á caballo y» . 

A esta edad só lo montaba yo en iaa 
sillas, en ofcballitos de car tón , y en n a 
ñel servidor que hab ía en mi c a s » , 
cuyo nombre era Franoiseo, que para 
contrarrestar esta falta de diligencia, 
ge ponía de rodillas y apoyando eua 
manos en el suelo, quedaba en dispo
s ic ión de qoe j o montara á caballo. 

Oomprendía que esto era algo hu
millante para eljbnen domést i co , y pre-
senté en mi oftaa una proposición para 
la compra de un borriquito; la cual 
aceptada, me lo profientaron y fnó 4 
oenpar el ú l t imo r incón de la c»ba l l e -
riz». Losdos primeros dip.s, bien; pero 
al tercero se queirtb'iD de qne Perico, 
y af í se llamaba mi corcel, mordía ioa 
arreos, las monturas y se cernía Iaa 
plantas del jard ío . No ponía yo en 
duda qne se comiera hasta los cUvoa 
de la pared, paesto que npdie le dsba 
de comer ni SK oooí)aba de él , más que 
para dennnoiario. 

E s t a s intrigas dieron por m u l t a d o 
la e x p u i s i ó a de Perico, dispoDiendo 
que lo regalaran, y yo convlriO con su 
antecesor Francisco en qne me lo es
condiera en el d e s v á n , qua resultaba 
eer el cofirto piso de la efeta. 

ü b o c o l a t e , panecillos y fruta, que 
s u b í a m o s ooultamente, era su alimen
tac ión . * 

( ü o n t i n n a r á . ) 
P. iRÍONDO Dt? LA VÁRA. 

Habana, Mayo 18 de 1802 
O z o m u l s i ó n Oo., 

New Y o r k . 
Muy Sres, míoc: 

H e usado la Ozomuls ión que pedí al 
D r . Johnson y habiendo sentido nota
ble mejoría , compré un pomo grande 
d e s p u é s que conclu í de tomar la mues
tra regalada, y la e m p l e é con igual 
é x i t o en mi persona y la de mi familia. 
Per tanto, creo nn deber de justicia 
manifestar á ustedes lo contenta que 
estoy por el beneficio obtenido oon su 
O z o m a l s i ó n , autor izándo les para que 
lo hagan públ ico . 

Queda de ustedes atentamente, 
S d e l m i r a P o v t u o n i o , 

Zeqneira 111; Oerro, Habana , 

U E V A C O M B I N A C I O N 
# 

U S A E l I U L S I O N D E A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O , H I P O F O S F I T O S D E C A L Y S O S A Y | ¡ G Ü Á Y A C 0 L 

o z o 3 v c x j X i s i o i s r 

M e d i c i n a y a l i m e i i t o p a r a l a s m a d r e s , p a r a l o s i M m y p a r a l o s e o f e r a i o s . 

U n a b o t e l l a g r a n d e c o m o m u e s t r a s e d a r á G R A . T I S a l q u e l a P I D A ó E S C R I B A p i d i é n d o l a , a l 

D R . M A N U E L J O H N S O N , O B I S P O 5 1 5 , H A B A N A . 

M E P Á E A C I Q N P A R á E1 

HIMENEO 

Hogo L e Roox ha pubiiaado on i n 
teresante ar t í cu lo en el qoe da curio* 
sos detalles de las práct icas precur
soras del matrimonio que siguen oler* 
tos poeb'os poco civilizados. 

Por ejemplo en Austral ia todo man« 
cebo que tiene amores oon una mujer 
debe pasar antes de unirse á ella por 
una especie de in ic iac ión. Tres da loa 
hombres principales de la tribu con
ducen el joven al seno de nn bosque, 
en el cual debe pasar dos d ía s y una 
noche. 

Mientras tanto el desterrado de la 
selva, por medio de un inetrnmanto 
especial de madera, se hace saltar loa 
dos iDolsivos superiores, qne cumplido 
el tiempo de destierro ha de entregar 
á su madre. 

E s t a se apodera de ellos, suba á la 
copa de no Euoaüptua , los esconde 
a c o m p a ñ a d o s de dos ramitas del mis
mo Srbol. Oumplida esta ceremonia 
ya puede el joven regresar á la tr ibu 
y casarse, pero debe siempre guardar 
profundo secreto respecto al escondri
jo donde tiene depositados sus ine is í -
vos, y de esto depende la felicidad 
conyugal, s e g ú n la tradic ión de aquel 
pueblo crédulo y sencillo. 

E n la India meridional a c o s t ú m b r a 
se a casar a loe mozos de quince aSoa 
con niSss qoe no excedan de siete ti 
ocho, pero estoca apenas nn simulacro 
de boda, porque la nifia pasa luego á 
vivir oon otro hombre, y si tiene h<joa 
se atribuye la paternidad al primer 
marido. Es te á su vez cuando oum-
pie los veinte años va á vivir oon otra 
n iña casada con a l g ú a otro rapaz da 
qoince años , y todos los hijos que so
brevienen se atribuye la paternidad 
a este ú timo, y así eucesivamente. 

E n la isla de Laos los mancebos, co
ronados de flores, recorren de noche 
ciertas casas donde ee reúnen banda
das de j ó v e n e s núbi le s , en on;as r e u 
niones reina grande algazara y rego
cijo, ü n a n d o una de estas v í r g e n e a 
se qu^ja de haber sido maltratada, el 
r fennor debe oasarse oon ella y pegar 
ana indenn'zapión al padre, s e g ú n el 
lugar de sa cuerpo en que rec ibió e l 
maltrato. 81 lo fué en la mano ó en 
on brazo, paga el ofensor una canti
dad llamada nn t i ca l , equivalente pró
ximamente á nna peseta; si fué en el 
busto ó en e! seno, dos tioaes, y ei a l 
c a n z ó á toda el cuerpo, cuatro. 

P U B L I C A C I O N E S 

V i d a O a l a n l é . — U b llegado un c ú -
mero precioso de esta revista semanal 
i lostiada. Oootieoe on bello retrato 
en colores del rey Alfonso X I I I y mul
titud de grabador, é n t r e l o s que r e 
saltan loa referentes a la Oároel de 
mujeres de Madrid, na bonito a u t ó g r a -
fo musical y retrato de Ohapí , y otrosj 
algunas bellas actrices e s p a ñ o l a s , amaa 
de algunos cuentos é historietas muy 
divertidoa. 

Se vende en L a M f d e m a P v e s í a , de 
J o s é López , Obispo 3 35. 

P a r a l o s D í a o s p o b r e s 

Suplico á las personas caritativas y 
generosas remitan al Dispensario» le
che condensada, arroz, azúcar y harit 
na de maiz para los n iños pobres, D io í | 
p a g a r á obra tan meritoria á los que nq 
olvidan á las infelices criaturitas que 
carecen de alimentos apropiados á BU 
tierna edad. 

Los doQativog puedenremitirse á 
Habana esquina á Ohacón , planta ba^ 
a del Palacio Episcopal . 

DE.M. D E L F Í N . 

Se desea tomar on alqaUor para la temporada un| 
ia.a tsa el Vedado, ee preñare en la Línea del-

ao la MU« B^BoBhafta 12, 6 bino desde la oilísd» 
á la oalle 11, que tenga comodlds.deB y sea frese». 
Se reoibe arUo en II aoana 160, altos, eiqulna i Sol, 

4'9:> 4d-31 4i-31 

C E N T E N E S 
Se a: q alia la rentíladay fresoa eaoa moderniiU V v9g naaiero 110> ooa 6jU) com8d 4reg 0Tiartog, 

pisos de mosíico, patio espaoiojo y con todos lol 
requ.sltos sanitarios d» la higiene. lafoman «n 
loniei.t« R?y 4 i, 

877 8a-26 81-27 
P o r trea c e n t e n s s 

«e alquilamos Yentllados altos, entrada indepen
diente, do la ealie de Jovellar esquina & San Praa-f 
AUS. JV11 M0t9a/ inodoro y ooolna ladepdn-» 
dienta. ILforman w lo» bajos, bodeRa. 
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p . r circular fechada en éata el 27del pró
ximo paa^do noa participan los eeñores 
Segundo Alvarez y Compañía, S. en C. que 
ha eido disnelta la misma ej '¿4 del propio 
mes, hacióndobe cargo de todos sus crédi
tos activos y pasivos la nueva sociedad cg-
lectiva que ee ha constituido bajo la razón 
t e Segundo Alvarez y Compañía con efec
tos retroáctivos al 2^ ^ AbjU últjgiO; la 
nue se propone explotar Tas marcas de 
Abacos tituladas ''Flor el Todo" y "Lord 
Beaconsñeld", coa sus anexas, adquiridas 
por escritura pública de igual fecha, del 
«enor Teodoro Diaz. 

Los eocioi colectivos de la nueva socie
dad eon los eeñores don Segundo Alvarez 
García, don Dionisio Peón Tuesta y don 
Juan P. Alvarez García é industrial don 
José García y García, con el uso de la fir
ma social loe dos primeros. 

Dada la experiaicia de muchos años en 
la elaboración de t&bacos, y los medios 
con que cuentan los miembros de esta so
ciedad i. ueden ofrecer á sus favorecedores 
el más selecto artícu'o confeccionado con 
la mejor hoja de Vuelta Abajo, 

Se ha instalado provisionalmente la fá
brica de tabacos y las oficinas en la calle 
de San Nicolás número 1^8, mientras so 
efectúan las importantes obras de reedifi
cación de la casa Lealtad número 110, don
de radicarán definitivamente la fábiica y 
demás negocios de la sociedad. 

U. S. WEATHSE B&SBMJ 
Servicio iístaorolcgioo de loa S. Uniáos 

OJlcina Central de la Secc ión de las 
Ant i l las 

H A B A N A — C O B A 

ObierTacionoB dal día 19 al 2 Junio de 1903. 

7.30 p. m. 

7.80 a. m. 
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1.6 

Estfedo del 

ótelo. 

Despejado 

Pt. Nbldo. 

"Temperatura máxima á lá sombra, al airo libro 
S8 4. 

Temperatura mínima & la sombra, al airo Ubre, 
S2.2, 

Lluvia «sJda en laa 2Iberas hasta las 7.80 a. ra. 6. 

a y o 3 1 

"NACIMIENTOS 
lilSTRITO SUR: 

4 varones blancos legítimos. 
1 varón mestizo natural. 
4 hembras blancas legítimas. 

DISTBITO OESTE: 
4 varones blancos legítimos. 
1 varón blanco natural-
2 hembras blancas legítimas. 
2 hembras blancas naturales, 

MATHIMONIOS 
DISTRITO NORTE: 

Fegino Cárdenas con Francisca Feñal-
ver, negros. 

DISTRITO SUS: 
José Valcés con María Valdés, blaooba 

DISTRITO ESTE: 

Í D S F U N C I O N B S . 
. Dl-STRITO NOIÍTK: 

Jeíús r^giwdia, 11 mftsef^mejstiío, Ba-^ 
tana. Lagunas 85. Atrofia. 

Ir es Borgois, 60 años, blanca, Habana, 
Lealtad 28 Hemorragia cerebral. 

Clotilde Zayas, 45 años blanca, Habana, 
Eeccbar ?3. Hemorragia cerebral. 

DISTRITO SUR: 
Fita Cruz y Fadraga, 24 años, netra, Las 

Mangas, Someruelós 46. Tuberculoais pul
monar. 

Porfirb Valdós, 5 años, blanco, Habana, 
ílsperanza 82, Bronco neumonía. 

D1STITO ESTE: 
Jof ó Iglesias, 3 meses, blanco, Habana, 

Jesús M e ría 123. Meningitis. 
. Serafina Domínguez, 36 años, blanca, 

jPabana, San Ignacio 11. Lesión orgánica 
del «.crazóOg 

DISTRITO OESTE: 
• María Atalay, 3 meses, mestiza^ Habana, 

Santo Tomás 31. Gastro colitis. 
J o s é Vi vaneo, 11 meses, blanca, Habana, 

Castillo 13 Meningitis 
Joté Fo náodez, 2 meses, blanoo, Haba-

Jia, Infanta 64. Enteritis. 
^ Rosa Lóp z, 16 meses, blanca, Habana, 
jyfeaúe del cJon:e 370, Meningitis. 

José García, 51 años, blanco, Habana, 
JSequeira 9. Ateroma. 
^ Bosario González Naranjo, 79años, blan-
| a , Habana, Cruz del Fadre 8, Arterio es
clerosis. 
y Jote Valdés, 50 años, blanco, Habana, 
Jleina 42, Enteritis, 
I,¿Francisco Montee, 48 años, blanco, E s -

taña, Ooioa 29. Lesión orgánica del cora-
jjn. 

g-í Antonio Pino, asiático, Cantó, Princesa 
| $» Arterio esolososis. 

K E S T J M B N . 
K ¿c imientos . . , , 

^ 1 M a t r i m o n i o s . . . . . . . . . . . 
.Í¿<' Da funo ionea . . . 

C o M í o i e G o r r e i a g j o i i o s C o i r d É s fio l a M m . 

CAMBIOS, 

Si Londres 8 á j 
„ id. eodív 
,, París 8 d i r , . . . 
„ Id , 60 di? 
„ Alemania 3 á i v . . . . . . . . . . 
I, Id, «OdiT 
„ Eitadoi Unidos S d i v . . . . 

Id , e id iy 
Espafia 8 djy s; plaza.. . . 

Greenbakijg 
Plata Amerioanii 
Plata Española 
Desoaento papel cemerolal. 

18 
2 

16 

N A C I M I E N T O S . 
DISTRITO' SUR: -

J herabra blanca lagítimas. 
8henr.;raa blancas naturales. 

"I XblSTRITO OISTE: 
| |t varón blanco legítimo, 
i 3. hembra blanca legítima. 
p|. D S F í J N ^ I O N B 3 

DISTEITO ST7R: 
_ Antonio Puig, 29 años, asiático, China, 
» a y o 15 Tuberculosis pulmonar. 
lijBenuo Beguero 23 cías, blanco, Haba-
wSf Campa na rio 232 Debilidad congónita. 
| Antonio Pazos, 2 años, blanocr, Habana, 
^ntón Recio 92 Bronquitis. 
^ Valen Lio Laironae, 4 moses, moreno. H a -
pana, MaTiriqu) 186. Tabercnlosis pulmo-
m t . 
f^Evangelina Betancóurí, 18 meses, blan
co, San Antonio de los Baños, Angeles 8d. 
|íenÍDgo encefalitis. 
f> DISTRITO OESTE: 

María ülsan, 36 días, blanca, Habana, 
Jove lar 8. Castro colitis. 
m Antonia Coplnger, 05 años, blanca, Ce-
^roSSo. Paralieis. 

Carlos Tarajá, 30 años, blanc?, Habana 
y r u z del Padre 5. Bronquitis, 
'£> Eustaquia Giral, 2 meses, mblanca, Ha-
pana, Zicja 1J7. Congestión pulmonar, 
í. Joan Contreras, 2 días, blanco, Canteras 
|í. Dt-bilidad CDngóntca. 
h Ramón Hornániez, 33 años, blanco. H a -
pana, Belasooaln 3. F obra tifoidea. 
^ Dolores Hernández, 32 años, Méjico, Je-

m Peregrino 10. Tuberculosis pulmonar. 
Pi.ar Rodríguez, 35 años, mestiza, Haba-

pa. ¿••.nj? 83. Les-ói orgánica del corazón. 

n T í i t ? r 0 i . f m a ' H'110333' blanco' Habana, Quinta 1. Meningitis, 
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Obligaciones Hipotecarias ^ Bonos 

AS os de 
venci

miento. 

1939 

1938 

1S21 
1921 
1922 
1944 
1»Ü5 

1925 

lutereiiet 
fijo» 

6 p.g 

6 P g 

e p | 
8 p.S 
7 p . | 
7 p . l 
£ i i 

^ P S 
5 p g 
8 P.g 
6 P-g 
8 P-g 

Capital por 
pügar 

239.000 

6.439.000 
148 200 

2,f38 800 
424.000 
£98 000 
280.0:)0 
700 <(>•:• 
601. 

4 400 
100 000 
179.000 

Valor 
nominal. 

$ 100 

M 100 
„ 100 
„ 100 
„ 1000 
„ 1000 

1000 
£ 100 
„ 1000 o 
„ 500 
FOO(1000 
$ 100 

N O M B R E ? 

Obligaciones 1? Hipoteca Ayuntamien
to domiciliado en )a Habau a , 

id. id. id. id, en el Extranjero 
Id. en la Habana— 
id. en el Extranjero 

C. de Gienfuegos...., 

2? 
id, 
1" 
2» 

id . 
id. 
F . 
id . 

Id. Hlpoteoari&i F . C. ce uaiftarlén.... 
Bono* de la C * Coban Central Railway. 
Id. 1? hipoteca de lá C? Gas Conaolldadí 
1 1 2 » id. id. id. Id 
Id, Convertidos de la id. id 
Id, de la Comapañía Gas Cnbano 
Id, del F , de Gibara á Holguin 

P o 
„ 'O 
Valor 

Compd. 

1141 
l t4 | 
101 i 
103 
116 
108 
108 
110 
98 
43 
(2 
80 
95 

P .g 
Valor 
Vend. 

115 
1151 
1011 
1031 
118 
108 
IOS 
112 
100 
45 
£5 

100 
100 

Capital. 

$ 6 6ro ooo 
„ 50ü.( 00 

7."O 000 
£ 1.4C0.C00 

£ Uí.GOÜ 

$ 7.971,070 

„ 5 &50,003 

£ 6C0 t M 
A 900 0M) 

«iO.COO 
$ 540 000 
C/4,000.000 
,. 240 000 
$ iOO.COO 
„ 625 000 
,, 400.010 

Div'dei 
do 1901, 

5i 

2"'p'g 

5 p.g 

6 p.g 
5* P g 
1 P g 

PSo> 

Valor| 
uominal 

ICO 
100 
20 
10 

$ £00; 

500 

10 
10 
10 

603 
10'» 
100 
100 
100 
100 

A C C I O N E S 

Banco Español de la Isla de Cuba (en elronlaolóc) 
Banco Agrícola de Puerto Prinoipe,.. 
B&nco del Comételo de la Habftsa « 
Compañía F. C. D. de la Habana 7 Almacenet 

de Regla, I/mited. . . 
Comoa&ía F . C. U. de la Habana 7 Aimaceues d« 

Ragia, acciones comunes no cotizables... 
Compañía de Caminos de Hierro de Cárdena» 3 

Jdoaro. . . . . . . 
Compañía do Cámlnos de ILarro de Matanzas £ 

Habanlüa 
vJompañía del Ferrocarril del Oeste 
Id. Cuban Central R!illwa7—Acciones píeferidai 

NII id id. id. —Acciones comunss.. 
Id, Cubaba de Alumbrado de G&s.. . . 
Id, de Ges HispsjQo Americana, Cosso' idadá. . . . . 
Id, del Dique de la Habana 

Red Telefónica de la Habana 
Nuera Fábrica de Hlel-j 
Ferrocarril de Gibare á Holguin 

Compra
dor. 

?,§ valor 

7CJ 
40 
S0J 

61 

9ai 

831 
1C2 
110 
51 
6 

12 
86 
85 
60 
25 

Vende
dor. 

P g valor 

7CÍ 
45 
31 

611 

90| 

1C4 
l i a 
53 
10 
m 
90 
93 
65 
82 

Señores Notario» de tnroc-Fara CAMBIOS: Fabián dala Portilla.-Para A Z U C A R E S : Francls-
ÜO Arias.—Para V A L O R E S : Gumersindo Saens. 

Habana Smio 2 de i&ÜS.—Francisco Rus, Sí'ftd oo Presidente, 
NOTA.—Lo» Bono» 7 Aooione» ouyo capital es >. u £ 6 Currsnoy su cotización es á razón da $5 oro 

Bspañoi. 

V a p o r e s d e t r a y e s í a . 

A N T E S - D E 

A N T O H I O L O E E Z Y C" 

M O N T E V I D E O 

C a p i t á a CkM£.TJ. 
Sal di 4 para 

p t o . X s i m ó n , C e l e n , S a b a n i l l a , 
F í e . G a f e s l t ó , t a © n a y - r a , 

F e n c e . S . J u a n ü e F^$>. B i e e , . | 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 

C á d i z y B a r c e l o n a 
al dis 4 lo Juuio * las cuatro d é l a tarde llevando 
la oor^espondsncia pábliaa. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, Sa-
banlll», Puetto Cabello 7 la Qndira. y oarga gene
ral incluso tabaco par» todos los puertos de su iti
nerario 7 del Pacífico. 

¿,05 billetes de pasaje, solo tetáa «zpedidss 
•tasta las dies del dia da salida. 

Las pólizas da carga ae flrmaráa po; ei Coa algas-
larlo aates de oorrsrlas, sin cayo raq^aisito serán 
salas. 

Se reciben los documentes de embarque basta él 
día 19 y la carga 4 bordo hásta al día 2, 

NOTA,—Esta Compañía tiene abierta BUS póli
zas flotante, así para esta línea como para todas laa 
demás, bajo la cual pueden asegurarse todos ios 
efectos que se embarquen en cu» vapores. 

Llamamoa la atanolóii de los señores pasajeros 
hícia el artículo 11 dsl Reglamento de pasajes 7 
del orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, el oaal dice asi: 

"Los pasajeros deberán ssarlbi» sobre los bultos 
d» su equipaje, ** ««sa^s T • ! puerto daeu d^Bti^ 
39 j con todas sus I$tz«s ycon la mayo; olasldád. 

L a Oompaaíaasíadai i iJ i bulto algsao daaquipá' 
js que nc ñ t t é ctaimaenta estampado el nombre 7 
spgllldo á* es ásfiEs, asi soato «i dal puaí to ds 
dsstico. 

De más parmanorej imposdz£ s i oonaignatario 
M. Cairo, Oficios a. %9. 

E l vapor 

B U E N O S A I R E S f 
C a p i t á n O i i v s r 

Saldifi p ú a 

N e w 7 d r k r Q á á i m * 

B a r c e l o n a F Q - é n o ^ a 
-•127 da Junio i las dcee de U tarde í lsvsnío 
la «orrespondenola pública. 

Admite carga 7 pasajeros, á los que te oíreea 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene acre
ditado en sus aiferentes líneas. 

También recibe oarga para Inglaterra, Hambur-
ec, Bramen, Amstardan, Bottordaa, Amberes 7 
demés puertos de Baropa con conocimiento d i 
recto. 

Los billetes de pasaje, se despashan basta el 
dia 27. 

Les pólisat de carga se firmarán por el eoniigaft* 
lario antes de correrlas, sis auyo requisito sarfii 
aulu» 

Se reeiben los documentos de embarque hasta el 
día 2b y la oarga á bordo hasta el dia 23. 

La correspondencia tolo se recibe en la Adminis-
trasíón de Corraos. 

D3 mis poTtnenorsj iuformirán eu consignatario 
M. Calió, Oficio» n? 28, 

3 L F A F ' B 

A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n D B S C H A M P S 

P R 0 8 R E S 0 Y V E M C R Ü Z 
ú m 4 S» Junio d Us ouatro de la ü s -

Admlte carga y pasaseras para dichos poerto?, 
Lo» b:lletei do psuisie tolo ?er&n expedidos hasta 

k s dies del día ds salida. 
Las pólizas de carga ce afirmaría por el Oonsia-

nstario antes de correrlas, eio cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo basta el día 3. 
:#OTA.-~i£3ta compañía tiene ab iem ana pólisa 

Sotante, sVi r-ura ert» línea como para tedas las de
más, bajo l?. cual puaden asegurarse todos loe eíee-
k-s que se embarquen en sus Taporas. 

Xifamamog i» atención de los sefiores pasajeros 
hácie «1 artículo 11 d^l Boglamouto de pasajes 7 
del ordsn 7 régimen inferior de les tapores da eita 
Compa&fa, el oualdioe así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
hilioe ¿4 su equlpaja, su nombre 7 el puerto de 
destino, con toá&r r£* letras 7 eon la mayor ela-
rided.'' 

Le Cczcps&Ia ccadmitirá bulto slgui-o de equipa
je que na l lsrc claramente estampado al nombra 7 
apellidade su due&o, as como al del puerto de des
tino, 

• De m5s pomanoros ímjondrS ÍU ooaalgnalsrio 
úl. Caifa. Oficios núm. ¿2, 

E L VAEOB 

A L F O N S O X I I I 

C a p i t á n D e s c b a m p s 

Saldrá para 

el 20 de Jsnio á laa cuatre de la ta.de Ile-
vandoj^ correspondencia pública. 

Admita pasajeros'7 oarga geaera)^ ínelaso Safca-
eop^ra dichos puertos. 

Rncibe aricar, café .yoae&o ea partidas i S » M 
eerrldo y toa ooabormleaíd díreeto pasa V l ^ , é i -
jóa Bilbao, San Sebastián. 

Lo.» billetes de pasaje solo serán expedidos h&sís 
l&S días del d'a 'áe' salida. 1 

Las pólisas de oarga ae firmarán por el Consig
natario antes da correrlas, sin cuyo requi sito se
rán nulas. 

Se reciban los doonmentoa de embarque hatrta el 
dia 18 7 la carga á bordo hasta el dia 19. 

VOTA.—Este Compañía tiene abierta ana pdlü a 
ficante, asi para esta línea coma para todas las de-
iB$s,b«jo la onel pueden asagnarse todos ios s í s t -
Sos que ae embarquen en ««s vapores. 

Llamamos la atención de los oeQoras pasajeros ha
cia el articulo 11 del Beglameato de pasajes 7 doler-
$ea 7 régimen interior de los vapores da esta Oes:-
pafiia, afoual dice asís 

^Loa pasajeros deberás escribir sobre toáosles bi
fes de su equipaje, s* nombra 7 el puerto de di e-
Uao, aoa tc-5ss sss letras 7 coa la mayor claridad.'" 

ffándándose ea esta fiisposleisa, la CcmpaSUa no 
edmitirá bulto alguno de equipajes ose no l lsv* ela-
ÉmeatMi ia í ipsu l e lá snore F ^ a u i J e aa ¿ t e -
fio, así como el puerto de su destino. 
ftífíT 4 • Se advierte á los ftres. pasajeros que 
i i v 1 IXt ^ ^ 0 de iot espigones del muelle de 
Lus encontrarán los rapores remolcadores ¿el se-
fior Santamarina dispuestos á oondaolr el pasaje á 
bordo, mediante «1 pago da 20 oentaVoa en plata 
ceda ano, los días de salida, desde laa 13 á iks 3 de 
la tarda, pudiendo llsrar consigo los baltce peqse-
ños da mano gratuitamente. 

JS1 equipaje lo reciben también las lanchas en 
igual sitio, la yispsra 7 día de salida hasta las dies 
de la mafiaaa po; el ínfimo presta de 30 «entaros 
plata cada baúl. 

De más pormenores imnoadzá su eoastgaatwío 
Calva. Oís los síJP. 21. 

E l vapor 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n O l i v s r . 

jeKifi para 

el día 16 de J unió á las cuatro de la tarde no
vando la oorrespondenoia pública 

Admito oarga 7 pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje sólo se despachan hasta las 

diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Ccnsig-

natarlo ames da correrlas, sin cuyo requisito serán 
nslas. 

Becibe carga á bordo hasta el día 14. 
i l9 a á e pomcaorts unoasazi *a sestlgestar s 

WLi Oaiv* Oficio-" r-**' 23 

A v i s o á l o s c a r g a d o r e s 
Esta CompaSía no responde del retraso 6 extra

vío que sufran.loa.bultos ds carga que no Hevea es
tampados con toda clarldod el destino y marcas da 
meicanoía;, ni tampoco de las reclam&oionCs que 
se hagan, por mal envase y falta da precinte en los 
pnamos. 0^8 178 En 

pico, como también á los puertas de Progreso, 
Frontera, Laguna, Tamplco, Tuxpan, Campeche, 
Coatsacoaloos y Veraorus. 

N E W YORK; Vapores dlraotos dos veces á la 
semaSS. '< ... H ^ - - « « ^ ^ 1 ^ ^ ^ 

NASSAU: Boletines á este puerto se venden en 
combinación con los ferrocarriles vía Cienfnegos y 
los vapores de la Línéa que tocan también en San
tiago qe Cuba. Los precios son muy moderados, 
como pueden informar los Agentes. 

SANTIAGO D E CÜBA, M A N Z A N I L L O y 
otros puertos de la costa Sur, también son accesi
ble» por los vapores de la Cumpa&ía, vía Cienfue-
gos, á precios razonables. 

En el escritorio de los Agentes, Cuba 76 7 78, se 
fca estableoidlo una oficina para informar á los via-
geros que soiciten cualquier dato sobre diferentes 
ine as de vapores 7 ferrocarriles. 

F L E T E S 
La carga se recibe solamente la víspera de las 

salidas de los vapores en el muelle de Caballería. 
Se firman conocimientos dlreotos para Inglate

rra, Hambargo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre, Amberes. Buenos Aires, Montivideo, San
tos 7 Río Janeiro, 

Los embarques de los puertos de Méjico tendrán 
que pagar sus fletes adelantados. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren que esté 
especificado eu los conocimientos el valar y peso de 
las mercancias. 

Para tipos de tistes véase al señor L U I S V. P L A 
CE, Cuba 76 y 78. 

Para más pormenores é información completa d i 
rigirse á 

Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C U B A 7ti y 78 

e 11 166-1 En 

A v i s o i m p o r t a n t e 
Lcspasajeroi para New Y j r k . que puedan acre

ditar ser I.VMCNSS ss servirán, ante) ds s)lícitar 
el blllets de pasaje, pasar por la oficina da Cuareo-
tsna (altea del nueva edlflolo de la Machina) á pro
veerse del cextiñoalo necesario. 

k f a p o í e i i i a M i a m i c » 

O B 

F l m U e s , I s q t ü i r d i j r C . s 
» B O A S I S 

E l rápido vapor español de 5.500 tonela
das 

M A R T I N S A E N Z 

C a p i t á n Gf ibernau. 
Saldrá de este puerto S O B R E el 20 de 

Junio D I R E C T O para les de 
OORüSA, 

SAHTANDBE, 
CADIZ y 

BAROEIiOHA 
A ^ l t e pasajeros para los referidos 

puertos. 
También admite un resto de carga lljera 
T A B A C O solamente para Corufia, Cá

diz y Barcelona. 
Las pólizas de carga (ólo se sellarán 

haeta la víspera del día de salida, 
Para mayor comodidad deí lo» Sres. pa-

sajeros el vapor estará atracado & lo» mue
lles de San José. 

Informarán sus conslgnatéríós: 

M a n o n ® y Q p , 

l i a r í a H a ü a r p e s a á i e r í c a a a 
I L X N B A D B L A S A S t T i L & A * 

7 G 5 - O L F O D B M E J I C O -

S a i i i s r e p l a r e i f i a s M m M 
De H A M B U B Q O el 8 y 24 de eada mes. para la 

H A B A N A con escala en AMBBRBfl1 . 
La Empresa admite igualmente carga pora Stta-

taásas, Cárdenas, Cienfnegos, Santiago da Cuba y 
SÍ siquier otro puerto de la costa ^ o r t ) y Sur de Ih 
lela ae Cuba,siempre que haya la oarga suüoiente 
para ameritar la escale. 

NOTA.—En esta Agencia también se 
facilitan informes y se venden pasajes para 
lea vaporea S A P I D O S de DOS H E L I C E S 
do esta Empresa, que hacen el servicio se
manal entre N E W YORK; P A R I S . {Cho-
burgo^, L O N D R E S (Plymouth) y " 

o tüoaó l a É f a o i f e s E a D i t o r a 
A M B E I O A N A 

( E á M B D E G ¿ M E R I G á N U N E ) 

NBW TOES AND CUBA MAIL 
S I E i M S n i P O O M P A N Y 

Rápiflo servicio p s i a i 1 1 pasap 
Directo de 

X i A H A B A S T A á 

H E W Y O R K - N i S S A Ü - M B J I C O 
Saliendo los domingos á la dies, a,m., y los jnares 

á las dies, a. m. para New Tor* y ios lunes á las 
euatro, n. m, para Progreso v Vera-rui 
B8PEEANZA N.w Ymk Junio 5 
MORBO C A S T L E Sew York „ 8 
H A V A N A Progreso y Veracrus; „ 9 
V I G Í L á N U l A New York „ 12 
M E X I C O Nuw York „ 15 
ESP SBANZA ..Progreso y Veraoraa „ 1S 
Y U C A T A N CÍÍW York „ 19 
HOERO CASTLE New York „ 22 
VIGILANCIA. .Progreso y Veraorus ,, a3 
H A V A N A Nsw York ,, 26 
M E X I C O N€W York „ 29 
MOJSTSBSY..Prcgre8o y Veracruz „ £0 
ESPERANZA .New York Jallo 2 

La CompaDIa se rasarva el derecho de cambiar 
ei itinerario cuando lo orea OOQveniente. 

La línea de W A B D tiene vapores construldoa 
txpresamente para este servicio, que han hsoho la 
eravesía en menos tiempo que nineúa otro, sic ooa-
sionar cambios ni molestias & ios paaageros, tec lea
do la CompsniR contrato pai-s llevar U córreapon-
denoia de ios Estados Unidos. 

MEJICO: Se vendan boletines á todas partas de 
Méjico, á los que sd paedeu ir, vía Verseras 6 i'am-

Líaos ds Vapores de dos hélisss 
ds New York 

para F a r í g (v ía Oherboarg), L o n 
dres (v ía ^iymoQth) y Hamburgo. 

Saiidas de 
Toneladas Wew York 

O o l a m b í a 
Pretorie 
P r l o z e s s í n Viotoria 

Luiee 
Moltke 
Angusta Victoria.. 
Patr ió la 
Blaeoher 
F a r s t B l s m a r c k . . . . 
Gref W a l d e r e e a . . . . 
Oolumbia 
P e u D a y l v a n i a . . . . . . 
M o l í k e 
Palet ia 
Patric ia 
F u r s t Bismark 
Bluecher . . 
Oolumbia 

7241 
13234 

4419 
12335 

8479 
13124 
.12000 

8430 
13193 

7241 
13335 

8430 
12000 

7241 

Janio 5 
« 7 

»i 
ft 
>» 
» 

J a l l o 
j> 
J» 
> J 
n 
J> 

» 

10 
10 
17 
17 
24 
26 

1 
3 
8 

15 
19 
22 
24 
29 
31 

5 
12 
14 
19 
21 
26 
28 
30 

Phoenioia 7412 Agesto 2 
QrafWaldersee.... 13193 
Penney Ivania 13333 
Aogaste Victoria.. 8479 
• M o l t t é . . .'ü™...'. 12335 
F a r s t Bifimarok... 8430 
Patricia 13424 
Oolumbia 7241 
Pretoria 13234 

La C o m p a ñ í a Hamburguesa 
faé establecida en 1847 y es la línea 
alemana más antigua. S a flota se com
pone hoy de 268 barcos con nn to
nelaje total de 668 .000 toneladas. 
De ellos 2 3 son vapores de pasaje gran* 
des de dos hélices. 

Para más informes y pasajes dirigir» 
se al agente 

u e H e i l b u t , 
H A B A N A . 

S a n I g n a c i o 6 4 . C o r r e o A p a r t . 7 2 9 
O. 785 19 My 

E n r i q i 

G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
D B 

T A F O E E S COBBEOS f BAK€£S£S 

V A P O E 

L A N 0 R M A N D I E 
Capitán VILL£&DMORA8 

Este vapor saldrá directamente para 

sobre el día 15 de Juuío. 
A D M I T E C A R G A y F A S A J E R O S para 

DICHOS P U E R T O S , y carga aoiamente 
para el resto de Europa y la América del 
Sur. 

íak carga ae recibirá finlcamenla los días 
13 y 14, en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y se
l laos . 

Para mayor comodidad de los s e ñ o r e s 
pasajeros, ponemos á sn dleposlción en uno 
de los espigones del muelle de Luz , un re
molcador que ios conducirá á bordo por 
la reducida cuota de 20 cts. plata esp año-
la y 30 cts. cada baúl. 

De más pormenores informarán gas consignata
rios: 

B r i d a t , M o n t T O S y C o m p . 

42S2 
M E R C A D E R E S NÜM. 86. 

17-27 

DE 

SOBRINOS D E H E R R E R A 

S L V A P O » 

M O R T E M A , 
c a p i t á n V i ñ ^ l f t » . 

Saldrá de este puerto el c5!a 5 ds Juma 
A las 5 de la tarde para los da 

M n e T i t a s , 
P u e r t o P a d r r : - . 

KilMtxmi 
M a y a r ! . 

B a r a c o a , 
C k i a n t á n a i K O 

&«tí«6e oarga h í t a l a s 3 de la tarde del 
<Sia de salida. 

Se despacha por lusarmadorei San Pa
drón. 6. 

I X i T A F O S 

COSME DE H E R R E R A 
Capitán G O N Z A L E Z . 

Saldrá de este puerto todoi loi MISE-
G O L E S á las 5 de la tarde para los de 

S a e t í a 7 

C a i b a r i t e 
son la siguiente tarifa de fletes: 

F A B A 8AODA ¥ C A I B A B I B N . 
(Laa S arbs. 6 leí g piós oúbtAn».) 

Víveres, ferretería y loza, 30 cts. 
M e r c a n c í a s 5 0 „ 

T B B C I O S D B T A B A C O . 
De ambos puertos para la ? 0= ^ 

^ a b a n a . ^ - . : . , \ 00 9"• 
ÍSstós pvsstsa soa t a ova scpaSoU 

F»»» más iBfernst.iíiíigizia & ios WÍQ*&9M9 
«an Peora e«5 

A V I S O I L F U S U C O 
Para dar cumplimiento á reelentes 7 te?minan

tes disposiciones del 9r. Administrador de las 
Aduanas de Cuba, sa radga & los se&orea que noa 
faTorecoan oon sus embarques es nuestros rapores, 
sa sirren basar conste? en los conooimientos, el 
peso bruto y el Talo; de las maroanofas. púas sin 
osto requisito, no nos sazá posible admitís dioboi 
doanatentoa. 

Habana SS da Julio de 1801. 
• t a . 556 78 l Ab 

n «si 33 M r 

E l yapor espaSol 

A R G E N T I N O 
Oapiráo B A Y O N A , 

Recibe carga en B A B C E L O N A hasta el 20 de 
Janio que saldrá para ia 
H a b a n a , 

G t t a n t i t n a n i O f 
S a n t i a g o d e C u b a 

y C i e n / U e f / o s , 
Tocará además en Valencia, fifálegs, Cádiz, Ca

narias, Puerto Rico, M&yagtijc, Ponoe y Santo Do
mingo. 

Habana 23 de Mayo de 1902. 
C . Blanch y C o m p a ñ í a , 

O F I C I O S 20. 
C. 867 24 -24 My 

El bermejo y nnevo vapor espafiol 

Capitán Serra, 
de 8.000 toneladas, clasificado 100 
A. 1. por el Lloyd inglés, sal ¿Irá de 
este poerto sobre 20 de janio á el 
las 4 de la tardo, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 

L a s P i l m a s de G r a n C a n a r i a 

M á l a g a y B a r c e l o n a 

Admite pasajeros á quienes se 
les dará el esmerado trato qne tan 
acreditada tiene á esta Compañía. 

Para mayor comodidad de los pa
sajeros, estará atracado ai mnelle 
de los Almacenes de Depósito (San 
José.) 

Informarán sus consignatarios: 
(7. B l a n c h y C o m p a M a , 

O F I C I O S 20. Habani. 
20-1 Ja 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

C a p i t á n D . E m i l i o O r t u b e . 

Saldrá de tete puerto loa martes, á las 
seis de la tarde, haciendo escala en 

y C a i b a r i é n . 
Saldrá de eate áltimo puerto los viernes 

á la? seis do l a mafiana^egando á SAG-UA 
el mismo día, y á la HABANA loa sábados 
por la mañana. 

Se despacha á bordo é isformarán en 
C u b a n ú m e r o 2 0 , 

P r e c i o s d e M e s p a r a S a g n a 

Víveres, Ferretería, Loza y Mer
cancías 15 cts. oro español la carga. 

Tercios de tabaco de ambos puer
tos á la Habana 15 ota. oro espa
ñol uno. 

m I S L A D E P I N O S 
E l vapor correo 

I B L i A D E ! C U B A 
C a p i t á a B. Blanco: S a l d r á de Ba-

tabanó para Jácaro y Nueva Gerona 
los lunes á las 8 de la noche, retor-
•ando de dichos puertos los jueves á 
las 12 de! dia para el surgidero de 
Batabftaó eu el c a a l atnaneceríj loa 
vieroea para conectar coa el tren de 
la m a ñ a n a . 

P a r a m á s informes sus oonaigoata. 
rios Teniente Rey 23. 

Ü 8 2 ^ 26-11 

E L VAPOR 

Saldrá dé Batabaatf tolos los viernes ft 
las ciaeo de la tardo, después de la llegad a 
deltr^nde pasajeros, empezauio desue el 
día 10 del corriente mes de Eaero, para la 
CoJosna, Pnata de Cartas, Bailan y Cortés, 
llevaado earga y pasa^jeres. 

Retornará de Cortés á las SÍÍS de la 
maflana todos los laaes por iguales pner-
tos para llegar á Hatabané todos los mar
tes por la mañana. 

Para más informes en Oficios 28, altOfo 
Habana, Enero 2 de 1902. 

G720 1 Mr 

G I R O S D E L E T R A S . 

N . G E L A T S Y C ? 
1 0 8 , A G U I A B , I O S , 

E S Q U I N A A A M A R G U J I A 
i t a c e n p a g o s p o r el cab le , f a c i l i t a n 

c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
d c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobre Niteva York,, Nueva-Orl.ean.i, Veracru?, Mé-
~xico, San fuan de Puerto Rico, Londres. Ihivís, 
Burdeos, Lyon, Brojoaa, Jluinburyo, í i oma Ká-
pnlvs. Mildiu, Genova, J ía rsc l la Jíar/ 'c, L i l l a , 
jVanles, Sahít Qyinlín, Dieppe. Toulouse, .Fcnc-
c'ul, Florenrin, Pulermo. Turin, Másino cíe, asi 
eomo sohre todas las eapitaks y provincias de 

H s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s 
C. su» '56 15Fb 

B A N Q C É B O S . — M B B 0 A D S E 3 S 22. 
Cssa «rigluaimente estableeiáa ea 1844 

Oiraa letras & U riata sob;« todos ios Bacóo* 
SíftiSioaalee á« lea SaUdoi Onidoa y dan espesial 

c680 78-1 Ab 

O B I S P O 19 Y 31 
Hace pagos por cable; gira letras á corta y Urga 

«ista y faollita cartas da oré l i to cebra las principa
les plazas da los Estados Unidos, loglatarra, Fran
cia Alemania, eto, y sobra tolas las dudadas y 
pueblos do España á Italia. 0 6̂ 5 78-23 Ab 

| e B & l e i l l s 7 S p , S , s a S f 
OX7BA é 3 

Haeen pagos por ei eabls y gir»a loteas & corta 
f larga tiftts sobra New York, Londres, Paxls y so-» 
bra todas Isa «tQitftlea y ps«blM 4* Bepaña é I t U l 
n.M.msIai, c 12 156-1 En 

Haeaa pagos por al oabls. giran letras & coila 
iftíga vista y dan cartas de crédito sobro Ñew Yoirk 
Filadelfia, Ñew Orleaas, San Fraaciseo, Lo ndré i 
París, Madrid, B&rcolona y cemáB capitales y ola» 
á&dos i/nporíaates do los Estado» Unidos, M^sioo 
7 Europa, r,Dí como sobre tedes los pueblos de Ba-
pafia y capital y puertee de Méjico. 

B n eombiüacion conloa Sres. H . B . Hollinti Si 
Oo., de Nao?» ¥ork raoibon drdc&ss parala com
pra d renta de Talare» y aeeiones ectlsabks ea la 
Bolsa de diofea ciudad^ o%y«a eotlsaelones reo Ibes 
ijitt oabl« dia^iamantfi. 

• 5S5 Tg 1 Ab 

O M I L L Y , 8 
E S Q U I NA A M E K O A D B B M B 
Sacea pages per el c?J»'39 

^aeilitas eertea 09 erédSli 
€Hr&n letras eobro Londres, New York, gfew Or-

leans.. Milán, Turía , Bom», ¥4.na3i», iloreESia, 
Nápoies, Liiboa, Oporto, Oioraltaí, Bromen, Haf^ 
burgo, Parf», HeTré, Nantes, Burdsos, Marsella, 
0áals , .Lyon, Méjico, Vetaesus, Son Juan da PE s i 
to Bieo, «te., ato. 

I S P A I T A 
> Sobre tedas las oanitales y n^oblcof sabré Palma 
Sa Mallorca, ibis», Mahon yStg. OIBI da l e n ^ i i a 

jobra Matase»», Cérfkaae, Eomedlos, Sania Ola?», 
Oaibarifu, S&gua la Grando, TriEidad, Ci»aíiao«roa, 
S?ncti-8píritus, Sectlago de Cuba, Oiege de Avila, 
MmnsaniUo, Pinar del Bio. eibara, Pcorto Pi ína í -
pc, Siu7^4fca. 

E m p r e s a s M e r c a i i t i i e s ; 

y S o c i e d a d e s . 

— D B — 

T i e n d a s de tej idos con U í l e r de 

S a s t r e r í a y C a m i g e r í a . 
S1NDICATDRA 

Con arreglo á lo cua previene el artí julo 69 del 
Reglamento dd Subsidio Industrial y á los tfeoto» 
del artíeu'.o 70 del mUmo, se avisa por esto malio 
6, lo» seüores ajiramiados, para que oonoomn t, los 
salonei toi Centro Aiturlano el día 6 del mes co
mento á las slíte y media de la cooln. p xra qus ts-
mea parto ea la Jfiata( dispuesta coa el fia de *.f3C-
taar el examen de raparto y jijólo de agravios. 

Habana, Junio 2 de m03.—E Sindica, M«nníl 
Argüalles. 4290 la-2 4i-3 

- - C I R C Í T L 9 H Í S P A N O -
S e c r e t a r i a 

En eesián ordinaii» celebrada por la Junt» D!«» 
rectifa sa aoordé;citar á todos lo» aeradores da esta 
sociedad 6 á sus apodaraSoa, para que se sirvan 
asistir 6 un» reuniónqae leí Htaraaa, la qua SJ ca-
lobrsíá á las íi de la co jhe dal viernes 6 del aa-» 
tual on JO» alte» de la oasa ndm. 95 ds la ca le da 
Amút*d, S^ruega fi los iniereaados la más puu-
tual asletoaoia. 

LíábjUA 2 ds Junio de 1QQ'¿ 
í l l Secretnjií, 

J U A N D A E D E T 
.263 4.3 

http://ta.de


.Jun:o 3 de 1902. 

l i s i e Q M m ^ 
( N O T A S ) 

U n a b o d a . 

L a eeñora J a ü a O ^ p a viada de Pa-
rajóo nos invita ó la boda de ea hija, 
la señor i ta Aurora RoBa Blanca P a r a -
ión con el S r . Marcelino M a S i í . 
4 Se ce lebrará m a ñ a n a , á lae nueve de 
la noche, en la i g ^ i a de Q u a d a ^ 

T a m b i é n el novio, á su vez, t i .ne la 
amabilidad de invitarnos. 

Agradenidoe. 

M a r g o í . 

r j r pftt; ^ ana encantadora. 
A Maroi t ü u r b e l o , la linda s e ñ o r i t a , 

que acaba de regresar á eeta s o l e d a d , 
donde son tantos los afectos y los ad-
miradores que tiene. 

Bienveoldal 
» • 

B a n d e r a de l a A r U U e r í a . 
Sabemos, por auloriaado conducto, 

que se agita el proyecto de promover 
¿ o a eusct ipo ión á fia de adquirir una 
bandera de gran lujo para regalarla á 
la Art i l l er ía cubana. 

Dicha anscripoión la l l evarán á caba 
d i e t i n g o i á a s stfioritas de nuestra so-
oied^i. 

Posta le s . 

U n a rt< vedad en tarjetas postales. 
L a ac&ba de recibir la casa de Wi l -

BOD, ia prediieota de nuestras damas 
para sus libios y BUS per iód icos . 

L a s nuevas tarjetas traen todas fl. 
garitas de n iños y pasajes iafantiles. 

Son muy elegantes. 

E l C o n d e de S a g ú uto 
L a eDborabaeua ai ü o n d e de S a 

g ú nto. 
E s t e disiiognido caballero se en-

cueutra ya bastante repuesto de la 
dolencia que puso en grave riesgo en 
vida. 

Hacemos votos por su más pronto y 
tota"' r^fs^eoimieuto. 

C h a l í a 

L a aotac idad es Ghalín y su fiesta 
de esta no «be, 

Nuestros ieotoree cooooen ya el pro
grama á I» w z que las familias que 
tienen tom«4o8 palcos. 

E l teatro Nacional será hoy, por con 
Biguiente, el punto de cita de una so
ciedad oumerosa y brillante. 

M . R i e l i a r d s o n 
D e c í a m o s a y e r . . . . ó hace un par de 

semana?, que para el oasoes lo mismo, 
que ia O Z O M Ü L 8 I O N ha hecho su ce-
mino con la rapidez del r e l á m p a g o , 
conv ir t i éndose en la panacea univer-
pal, gracias á un proaedimieato admi
rable—el anuncio en todas sus mani. 
í e s t a c i o n e s , — y merced á un hombre 
que en estas cosas.aabe dón IB le aprie
ta el zspato—M. R Í G H Í R D S O N . 

Y es justo que lo presente a ustedes 
para que lo oosozoan, ó mejor, ea justo 
que les diga qu iéa es el hombre coya 
actividad sobrepasa los l ímites de ío 
conocido, que se multiplica, como Pro 
teo, y cuyo ingenio se revela en todos 
fine sotos. 

Sin M. R í e n vRDSON la O Z O M U L -
S I O N habría acabado por triunfar, 
porque lo que es bueno se impone; pero 
| é qué costa y en cuanto tiempol Dios 
lo sabe. 

Oomo buen americano, e m p e z ó por 
llamar la a tenc ión hacia so persona; y 
cuando al verle con aquel traje de cuar
tos que lo é s e m e j a b a al famoso Robín-
ecn de que nos dió copia en c ó m i c a s 
pinceladas Rafael G&roía S*ntisteb»Q 
en la zarzuela de esa nombre, se pre
guntaban las g e n t e s : — ¿ Q u i é a es ese 
hombre? ¿de d ó n d e ba salido? ¥ las 
muchachas bonitas le sonre ían coque
tamente, queriendo atrapar un buen 
paitido, y loa hombrea se hac ían len
guas sobre su especial indomeotara, 
aparec ió oorreotisimamente vestido, 
con rr«ie de etiqueta, y con un frasco 
de O Z O M Ü L S i O N en la mano, dicien
do a todos:—¿Qaó les importa á uste
des qo iéa soy yo? Lo que les interesa 
y deben saber es, que con esta medici
na devuelvo la salud a los enfermos, 
doy vigor á los déb i l e s , vida á los mo
ribundos, mato el microbio de la t íeis , 
resucito á los n iños , y llevo la a legr ía 
á ÍOÜOB los hogares. 

¿Hay quien lo pone en duda! Pues 
yo no vengo á explotar á los Cándidos 
con mi palabrería, sino á ser el cúralo-
todo de la humanidad doliente; y para 
que se convenzan de las virtudes de 
esta medicac ión, sin que les c u e s í a el 
e ü s a y o , vayan todos a Ja Parmaoia del 
D r . Johnson, calle del Obispo, íjúmero 
53 y pidan un pomo de O Z O i l O L -
S I O N , que se lo darán gratis, y una 
vea convencidos de su eficacia, si quie 
ren agradecérmelo , pueden hacerlo, y 
ei no, ¡fedelantel, qne yo de todos mo 
dos quedo contento con lo que hago, y 
segu iré regalando pomos y más pomos. 

Y el públ ico a c u d i ó á la scpradioha 
botica del Dr . Johnson—Obispo, 53 — 
y tras el pomo regalado, compró mu
chos pomos más , porque los efectos de 
la O Z O M U L S I O N han sido raaravillo-
ecs: sí, marsviilosof!; esa es la palabra. 

Pero, á todo esto, ¿cómo conocer á 
M. RIOHARDSON? Pues muy f á c i l m e n 
te, iál agente general de ese preparado 
salvador para mil y mil dolencias es de 
los que no se confunden con nadie. 
Grueso, de regular estatura, colorado
te, con el pelo rizado, los ojos azules y 
la sonrisa en los labios, donde se pre-
eenta se delata. Aqojel sombrero a n 
cho de jipijapa, aquellos gruesos b r i 
llantes de l a s s o n i j a s que lleva eu la 
mano, aquellos pantalones holgados y 
aquella manera de mirar y de reir van 
enunciando la sat iefaooión. 

Y tiene motivos para estar satisfe
cho, porque ha hecho más Mr. R i -
CHA RDSON con su propaganda de la 
OZOMCJLSÍON que un congreso de 
B&bios persiguiendo la piedra filoso, 
fal: és tos no ia encuentran, y é l h a 
proporcionado á Ies enfermos la salud, 
á los tristes la a legr ía , á las madres 
afligidas la duloe placidez de ver sanos 
y robustos á aquellos sus hijos que es
taban tristes y encanijados. 

Y a puede irse de la Habana y no 
volver hasta dentro de algunos a ñ o s , 
que BU recuerdo perdurará, y á su re
greso, las madres dirán á sus hijo8,hoy 
pequenuelos y entonces grandeoitos: 
—¿Lo vea! A ese debes ia vida; ese ea 

el que trajo la O Z O i l ü L S I O S á á la 
Habana, para que las enfarmedades 
huyesen de aqu í avergonzadas y la 
Muerte liase el petate, no teniendo na
da q u é hacer. 

D i g o l . . . . S i t e n d r á importancia eí 
hombre, y el hay motivo más qne de 
sobra para que las mujeres sonr ían á 
M. R I C H I E D S O N y los hombree lo sa
luden afectuosamente! 

Ei Joclsy GliD 
Programa Oficial de las carrer.as .le 

oabailos que t e n d r á n efecto m a ñ a n a 
miércoles , á las 4 de la tarde, en el 
H ipódromo de Buenavis ta . 

Ia Oarrcra.- Trote en araña . - 'Matcb . 
—De 3 Millas, el que gane 2, 

Io—Raven Sprague. 
2 ? — P i s a bonito. 
E l primero dará al segundo 50 va

ras en cada salida. 

2a Carrera.—Velocidad.—5 8 de Mi
lla: 
Iraprovident 115 L b s . 
Bpter Riggs—Revoltosa 111 " 
Fondsmore—Oorzo 109 •* 
New B o r g — A t i l a 112 " 
The Spencer 110 " 

3a Carrera.—Velocidad.—3 4 de Mi
l i* : 
C a r i B 109 L b s . 
May Violet—Dono 111 " 
Joe Phii l ig—Almendares 109 " 

Morro 109 " 
Maggio Y 111 " 

4a Carrera.—Veloclddad y resisten
cia 1 Milla: 
Warren P o i n t — R e p ó r t e r . . . 115 Lb8. 

Robert Bonner.. 120 %i 
ifiying E e g l í — R á p i d a 118 " 
Jadge Stedman—Veloz 120 " 

5a C a r r e r a . — ''Handioap". — Obs
táculos . 1 y. 1.8 Milla: 
ü l i f t o n R 130 L b s . 
F r a o k Jchoson—Lucifer 122 " 
E d w m Lee—Candela , 118 '* 

Loa "FiAVoritoá*' del Ü I A R Í O son: 
" P i s a Bonito" "New Bargl<—"Mag-
gia Y " — " R o b e r t Bonner" y < Oiifton 
ü " . 

d ü 
U N HIJO D E L " E S Y C A U S E A D O " 

L a joven d o ñ a Bogeula Diaz, na tu
ral de Matanzas, de 28 años y vecina 
de Bernal 29, se presentó ayer en la 
tercera e s t a o i ó a de pol ic ía , m a o í f a s -
taodo que al mandar á buscar á su 
meoor hijo J o a q u í n , de C ¿ños, que con 
su consentimiento se encontraba en el 
domicilio de su padre natural D . J o s é 
Carneado, de 40 años , eolteró, del có-
raeroio y vecino de ia calle 7a QÜ'U. 90, 
ea el Vedado, este le dijo que lo h a b í a 
embarcado. 

A l comparecer el señor OarDeado en 
la e s tac ión de pol ic ía , hizo constar que 
efeotivameate había embarcado á di
cho menor por tener derecho par» ello. 

E l juez de guardia, que conoc ió de 
este beaho, d ió cuenta de ello al juz
gado del distrito. 

HUUTO D E UNA CAJA CON DINERO 
D . Angel Arenas, vecino de la c a l 

zada de ia Reina, n ú n e r o 69, altos, se 
preaeutó ayer tarde en la tercera eata-
aióo de pol ic ía , manifestando á nombre 
del Administrador da los Ferrocarri les 
Unidos de la Habana, que al medio 
d ía de ayer le fueron entregadas a l 
conductor del carro número 5,002, tres 
cajas de madera conteniendo cantida
des de dinero en metá l ico , cu fa asoeo-
dencia ignora, y que pocos momentos 
d e s p u é s dicho conductor que sa nom-
bra Pedro V á z q u e z Carballido, se pre
s e n t ó en la A d m i n i s t r a c i ó n d3 dicha 
Empresa, diciendo qne en al trayecto 
que hay entre el paradero de Vil lanue-
\ a y el B-inco del C a n a d á , e c h ó de 
menos una de dichas cajas. 

De este hecho conoce el juzgado del 
distrito del Centro, á cuya disptmoióQ 
q u e d ó el conductor señor V á z q u e z , 

T E N T A T I V A D E BOBO 
E s t a madrugada al estar de recorri

do el sargento da pol ic ía señor A j a m i l 
DTT las inmediaciones del Parcue Cen
tral, se personó en el edificio que ocu
pa la Capi l la Episcopal establecida en 
la calle de Zulueta entre las de Neptu-
oo y Animas, por haber sentido un 
diaparo de arma de fuego y toques de 
auxilio, que por medio de un silbato, 
daba el encargado de dicho edificio, 
D. F ó ü x Martorell. 

S e g ú n este individuo, el disparo lo 
hizo él mismo por haber sentido raido 
en el patio de la casa y al acudir al l í , 
encontró una maleta, que había deja
do en aquel lugar a l g ú n individuo que 
tratara de robar en la casa. 

L a poüoía d ió cuenta da este hecho 
al señor juez de guardia, ante cuya 
autoridad c o m p a r e c i ó el señor M a r 
torell. 

A L A R M A D E INCENDIO 
^.yer por la m a ñ a u a ocurrió un prin

cipio de incendio en la casa número 20 
de la calle de Santa Feliois , eo J e s ú s 
del Monte, á c tusa de haberse prendi
do fuego á varias piezas de ropas que 
estabas junto á una ventana del pri
mer cuarto. 

L a señora d o ñ a María de J e s ú s Cor
dero, inquiiina principal de la casa, 
mani fes tó que el fuego había sido ca
sual, á causa do haber arrojado la co
lilla de nu cigarro encendido sobre 
dichas ropas. 

M U E R T E D S UN V I G I L A N T E 
E s t a madrugada fal leció ea el hos

pital de "Nuestra S e ñ o r a de las Mer
cedes", el vigilante de pol icía don 
Maximiliano R a v e n t ó s , v í c t i m a de las 
lesiones graves que rec ibió casualmen
te el d ía 20 de Mayo ú l t imo, en los mo
mentos ea que trató de subir por la pla
taforma delantera á uno de los t ranv ías 
e léctr icos de la l ínea del V i r a d o . 

E l cadáver de Raveatoa ba sido tras
ladado á la 9a Es tac ión de P o l i c í a , 
para ser conducido esta tarde a l C e 
menterio de Colón . 
OCUPACION D E 

E F E C T O S E S T A F A D O S 
E l oficial de guardia en la 2a E s t a 

c ión de Po l i c ía , remit ió al Juzgado Uo 
rreooional del primer disyi to , á don 
Benito ü h e d a G o n z á l e z , vecino de 
Desamparados número 2, y á don B a 
sebio Alongó F e r n á n d e z , de Pioota 

número 106, por haberse encontrado 
en sus referidos domicilios los efectos 
que le fueron estafados á un depen
diente del a l m a c é n dn v íveres , calle de 
los Oficios n ú m e r o 17. 

INTOXICACION 
L a meretriz C o n c e p c i ó n R o d r í g u e z , 

vecina de Picota número 1, fué aaisiti-
da en el Centro de Sooorro del primer 
distrito, de una i n t o x i o a c i ó a producida 
por haber ingerido ana d i so luc ión de 
fósforo industrial . 

S e g ú n la R o d r í g u e z , si t r a t ó de RUÍ-
oidarse era por encontrarse aburrida 
de ia vida. 

CON UN C U C H I L L O 
E l pardo J u l i á n R o d r í g u e z , vende

dor y vecino de San Laz*ro número 
174, fué detenido ayer por ei vigilante 
241, y conducido a la 5T Es tac ión de 
P o ü c í a , porque e n c o n t r á n d o s e en la 
bodega, calzada de Galiauo esquina á 
Trocadero, hirió con uu cuchillo de 
mesa en la oreja izquierda á la mere
triz U r s u l a V a l d é s . 

L a pol ic ía remit ió al detenido al V i -
vao del primer distrito para ser pre
sentado hoy ante el Juez Correccional 
competente. 

U N A CAPA D E A S U A 
A y e r tarde, en momentos g u « don 

Abrahan Ransol y Garc ía , de 21 a ñ o í 
y vecino de Univers idad número 30, 
dejó un caballo á la puerta del esta
blecimiento de don Eduardo P l a n t ó , 
calle de San N i c o l á s esquina a San 
J o s é , le hurtaron una oapa de agua, 
que dejó sobre aquel, y la cual aprecia 
en cuatro centenes. Se igaora quien 
sea el autor de este hecho. 

R E Y E R T A 
Loa menores blancos Deeoroso Ta

p i ñ a s Férea , vecino de Reunión 10, ó 
I ñ d o r o Clemente Caballero, de Tena 
rife número 5. fueron detenidos por ei 
vigilante 582, á causa de haber tenido 
ambos una reyerta, y estar ledioaado 
levemente el primero. 

AFICIONADO A L A L E C T U R A 
L a morena Bvar iá ta Di ^ Ddlgado, 

foé detenida ayer por acusarla el ven
dedor de per iód icos Angel Z i l a z a r , 
de haberle hurtado 23 ejemplares de 
E l Mundo, 12 de L a L m h * y 13 de L a 
Discusión, cuyos per iód icos le fueron 
ocupados á la detenida debajo d é l o s 
brazos y envueltos en una manta. 

L a D í a z i n g r e s ó en el ViVóO. 

F A L L E C I M I E N T O 
E n el Centro de Socorro de la se 

gunda d e m a r c a c i ó n , fa l lec ió ayer t a r 
de, v í c t i m a de uaa hemorragia cere
bral, el blanco Praociaco Gallare, n a 
tural de Méx ico , de 16 años y vecino 
de Aguiar 107. 

L a pol ic ía remi t ió el c a d á v e r al Ne-
orocomio. 

POLICIA DEL PUERTO 
A 1% pol ic ía del puerto par t io ipó 

ayer don A g a s t í n D a z » , que de la 
playa de la Punti l la , en Regla, se z&-
aron las amarras d^ nu* maceta de 

sa propiedad, folio 470 y é n d o s e al ga
rete hacia los m a e L e » de Tal lapiedra, 
gnorando en la actualidad eu para 

dero, • " K D« ;«a v ' * 

E l patrón de la goleta Rita Fortuna 
foé denunciado por dar pol ic ía del puer
to, por h^ber facilitado ana cachucha 
á dos menores de la raza de color y á 
una n iña blanca, para conducir r o p é 
por la bah ía . 

Es te caso se v e r á hoy ante la corte 
de la C a p i t a n í a del Puerto. 

Ayer , á bordo de la goleta Blanoa, 
y frente á la ba ter ía la Pastora, s u 
frieron lesiones graves y menos g r a 
ves, respectivamente, los pasajeros 
don R a m ó n V i d a l y Perrer y don M a -
ontl Pérez S a n G i l , los cuates fueron 
conducidos á la casa de socorro del 
primer distrito y asistidos por el doc
tor Sigarroa. 

E l primero fué conducido al hospi
tal Ntra. Sra. de las Meroeies, y ei se-
guodo á su domi iilio, inquisidor 35. 

E l sargento Mena, de ¡a pol ic ía del 
puerto, l e v a n t ó el oorreepoadiente 
atestado daudo cuenta al juzgado co
rreccional del primer distrito. 

A M E L I A G O N Z Á L E Z — O a nuevo pre-
eóutast.) esta noche eo til Oabo primero, 
para contento de admiradores inflai-
tü8,la gentil Amel ia G o n z á l e z , la tiple 
á quien, como muy bien dice Edgtrdo, 
sonre irán siempre los triuofoa como 
oafnral consecuencia de sua positivos 
mér i to s a r t í s t i c o s . 

Cantante—dice el crí t ico do E l Nuevo 
P a í s — d e voz h o m o g é n e a , esteuaa, tim
bre poro y v o i ú aen apropiado, se 'e 
oye siempre con placer, no solamente 
por eaas circunstancias, sino también 
porque sabe manejar esa voz, gracias 
á su buena e d u c a c i ó n musical. 

H a b r á hoy, como en las noches ante
riores, pt lmas y fl res para la bella y 
va l io s í s ima actriz. 

D e s p u é s del Oaho primero s e g u i r á n 
en las tandas de las nueve y las diez 
L a manta zamcrana y E l bateo para qu'* 
Sft luzcan, como siempre, ta L^paz y la 
Pastor, 

COMO V I E N E . — 
"Sr . Gaceti l lero del D U E I O . 

Presente 
Gaeetlllero amigo: 

¿No oree usted que lo que 88 escribe 
p i r a ser l e í d o por el públ i co debe es
cribirse con l ó g i c a y sentido gramati
cal, y que esta regia rige t a m b i ó a para 
los anuncios lumioosobf 

Pees si usted lo cree, ¿oor qué no 
reclama que se sustituya el anuncio 
nocturno que bril la en eí Parque Cen
tral por otro, redactado oomo Dios y 
ia G r a m á t i c a mandan! 

E l anuncio de la Nueva Oomponia de 
ffilectrioidai de (Juba es muy bonito y 
tuce macho, pero es muy incorrecto. 
Y podía ser cometo , sin d a ñ o de la 
belleza ni del InciíBieQto. 

B a s t a r í a , para lograrlo, sustituir lo 
enorito por Nueva Oompañía Gubnna de 
Sleotrioidai ó por Nueva Oompañí* Eléc
trica de Cuba. 

H a b í a dos maneras de escribir bicjB 
el anuncio, y una manera de escribirlo 
mal Y se e scr ib ió mal. 

Que no se diga que la G r a m á t i c a , 
que " l i m p i a , fija y da esplendor", 
pierde la tercera de esas oual idales , 
cuando la t inta es e léc tr ica; es decir, 
esplendorosa. 

P. P. y W. 
8{c. Junio 2 de 1902." 
D e conformidad con el comaDioante, 

por más qne p r e d i c a r í a m o s en desierto 
si nos p r o p u s i é s e m o s hacer que ea esto 
de anuncios y muestras de empresas y 
establecimientos s e guardasen á l a 
G r a m á t i c a y a l buen gusto loa respe
tos debidos. 

|Ouidado ai abundan disparatea en 
la material 

P O S T A L . — 
A L a u > a C a b r e r a . 

[Eec t dando á su pa ire ) 
Ciencia en él; belleza en tí; 

fuerzas él al cuerpo brinda; 
tú al espíri tu conforta 
que desfallece y vacila. 
Y así, unidos por el muad^, 
vais los dos, con mano amiga, 
dando, Laura, generosos, 
lo que tantos viles quitan! 

San ti Háñcz. 

V E N O E D o a l — G a í v a n i y el colorado 
Traga balas lucharon el g á b a d n , como 
hab íase auonciado, en el C i r c o de P a -
billones. 

L a saperioritiad del segando 
sobre BU contrincante era manifiesta,, 

Galvani opuso gran resistencia, pero 
Traga-balas^ á g i l , astuto y hercú leo 
como es, lo hizo rodar doa veces por la 
arena. 

L a s apariencias e n g a ñ a r o n á muchos 
que comparando el aspecto fíeico de 
ambos luchadores pusieron sus simpa
t ías en ei italiano. 

Pero no contaban con la h u é s p e d » ; 
y la h u é s p e d a , en el caso, es la fuerz* 
y la maña , aparejadas, del s i m p á t i c a 
Traga bulas. 

i f iühorabuena al veacedorl 

h k GáOSTA M Ü S Í O A L . — A la cabeza 
del n ú m e r o que acaba de repartir L a 
Qaoeta .Husioal se leen estas l íneas : 

' 'Agradecida la d i recc ióa de L a G a -
caía Musical al constante y decidido f». 

vor del públ ico amante del divino arte, 
e s t a b l e c e i á desde el mea próximo una 
i n n o v a c i ó n de gran importancia que 
beneficiará á todoa loa susoriptorea de 
esta revista. „ • 

Todo soacriptor á L a Gaceta Musicaí 
que abone el importe de un año de 
suscr ipc ión por adelantada, ó eean $o 
Diata e s p a ñ o l a , t e n d r á derecho de B Ü -
quirir en el a l m a o é o de múaioa del se
ñor Anselmo López , Obrapía 23, con 
la sois presen tac ión del recibo y á ele
gir por loa c a t á l o g o s de dicho estable
cimiento, el valor de loa S E I S P E S O S en 
piezas de mús ica , taleacomo fantaeíaa, 
selecciones, potpourris, valses, two 
ateps, canciones, guarachas, daozaa, y 
ea una palabra, toda olaee de piezas de 
canto, piano, ó cualesquiera otro Ins
trumento, e x c e p c i ó n hecha ac lámente 
de méíodoa ó de óperas completas. 

F á o i l m e n t a comprenderán nueatros 
lectores laa ventajas que lea proporcio
nará este e ía íema, puea adquiriendo loa 
S E I S P E S O S en piezas de música , claro 
es tá que lea sa ldrá gr^tia ia enacrip-
ción á eata revista. 

B u c o m p e n s a c i ó n al sacrificio que 
nos imponemos, L a Gaceta Musical só lo 
verá la luz loa diaa 15 y 30 dé cada 
mea á contar desde el entrante junio; 
eso sí, nutrida de excelentes materia-
lea ar t í s t i cos y literarios que han de 
satisfacer al lector m á s exigente." 

Deseamos q ne á la iniciativa del cai
to y apreoiable colega responda el pú
blico a c o g i é n d o l a oomo se merece. 

J A I - A L A I . - P a r a eata noche el or
den de los partidos y quluielaa ea el 
siguiente: 

Fr imer partido, á 25 tantos. 
ü r r e e t i y Pasiego meoor. (blancos) 

contra L izundia y Abadi&no, (azalea). 

Primera quiniela, á 6 tan'os. 
Mácala , Treoet, I rúa , Cecilio, Ma

chín v Eloy.f 
Segundo partido, á 30 tantos. 

I i ú n y Machín , (blancos) contra M á 
cala y Vergara (azulea.) 

Segunda quiniela, á 6 tantos. 
Ibaoe t» , Abadiaao, Petit, Urrest i , 

A l i y Lizundia . 
E m p e z h r á n loa partidoa á las ocho 

media de la tarde tocando durante el 
e s p e c t á c u l o eaeojidaa piezas de su r e 
pertorio la B a n d a d o la Baneficenoia. 

L A NOTA F I N A L . -
Bi sastre á un parroquiano: 
—Bstamos á principios de mes y de

seo que me dé usted algo á cuenta. Ma
ñ a n a mismo tengo que pagar tres mil 
pesos. 

—¿Y qué tengo yo que ver con eaol 
¡Contrae uíited deudas y pretende lue
go que yo le ayude á pagarlas! jTiece 
gracia! 

E l s u d o r d e l a f r e n t e * . 
Removiendo la tierra el hortelano, 

bajando á sus entrañas el minero, 
luchando por la patria el guerrillero, 
Ibrándonoa del lechr) el cirujano. 

Convirtiendo al salvaje en fiel criatiaoo 
con su fe y su paciencia el misionero, 
defendiendo lo noble y justiciero 
el hombre que la ley lleva eu la mano. 

Aquí de trabajar nadie ee exime 
que es precepto do Dios y añeja herencia 
y de todas las formas es sublime, 

cnando el fin es velar por la existenciaj 
el sudor de la frente aos realme 
si la baña el Jordán de la conciencia! 

José de L a r a. 

JL'x c a r t a m i n a . 

Este producto, que se obtiene de loa fiós-
culos del cártamo ó alazor {carthamus tino-
toreus) se usa para dar al algodón, lana 
seda y cáñairso, los colores punzó, nacara
do, cereza, rosa y color c%rne. 

Loe colores que se obtienen con la carta-
minan son muy vivos y hermosos, aunque 
de poo^ duración. 

Son sin embargo más sólidos que los co
lores artiflcialea con los cuales ha sido mo
dernamente sustituida. 

Hoy día se emplea muy poco á causa, siu 
dud», de su elevado precio, que alcanza 
3000 pesetas el kilógramo. 

Los procedimientos de obtención están 
basados en la acción de los álcalis sobre el 
agua empapada de las materias colorantes 
del cártamo. 

A n a g r a m a , 
(Por R. P.) 

Teatro Naciocal.—Festival a r t í s t i c o 
en honor de la soprano cubana s e ñ o r a 
R o s a l í a C h a l í a . — E m p e z a r á á laa ocho 
y cuarto. 

Teatro A l b i s u — F u n c i ó n por tandas— 
A 16H 8 l10: h a E l Oabo Primero.-—A 
laa 910: Manta Zamorana—A las 
lO'lO; E l Bateo—Muy pronto la gran 
re.vistb Enseñanza Libre, con preciosas 
decoraciones pintadas en M a d r i d . — E n 
la presente samHna L a Vtejeoita y E i 
Barbero de Sevilla, por la aplaudida 
tip e señor i ta Amel ia G o o a á l e z T e r u e l . 

Salón-Teatro Cuba .—Fonoión corrida 
— Primero: Blanco y Negro Segun
do: L a Siembra del Tabaco—En los in
termedios bailes por Miss E t v e r a . — 
GuBrach^s c v n j n ^ m . - — 1 I A J O J U J y 
media. y 

Salón-Teatro Alhambra.—A las 8*15: 
Estreno: Los Ecccur&ionütas en la B a 
b a ñ a — A laa 9l15: ¡Arr iba las E n a 
guas!—A las 10'15: tíl Qaio de P ip i la 
• - Y en loa intermedios bailes. 

Hipódromo de B nena v i s ta .—El m i é r 
coleo" 4, á laa cuatro de la tarde.—3a 
carrera de la temporada de verano.— 
H a b r á careras de trote en araña , de 
velocidad, c b s t á c o l o a y resistencia.— 
T o m a r á n parte todos los caballos r e 
c ién adquiridos por dist iEguidcs se
ñorea de esta ciudad.—Trenes cada 
media hora y uno extraordinario á la 
tí r m i n a o i ó n . — S e B o r a s gratis. 

i¡ 
L O S S E C B E T A R I O í ! ! 
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NTANTESÜ 
NTADOS' 

jiTodo el mundo debe visitar en estos días el mayor de los establecimientos 
de Ropa y Sedería de la Isla de Cuba 

G A L I A N O Y S A N R A F A E L 

Las ventajas que se obtienen comprando en esta gran casa son enor
mes, y si no, dígalo el numeroso público que constantemente tiene invadi
dos sus grandes almacenes. Verdad es que el surtido que brinda es colo
sal y que sus precios, como de importación directa, son el asombro de todo 
el mundo, y más de sus colegas, que tienen que sucumbir á segundas ó 
terceras manos. 

Y hay más las vías de comunicación. Los residentes en Guanaba-
coa y Kegla, Cerro, Jesús del Monte, Vedado, Marianao y barrios extra
muros, deben tener presente que por los dos frentes de L A CASA GRAK-
de pasan todos los carritos y guaguas de cuantas lineas en la Habana 
existen; y que, con un diez por ciento de rebaja, despacha por el catálogo 
de cualquier otro establecimiento. 

L A C A S A 

G A L I A N O Y S A N R A F A E L , 

Con las letras anteriores formar el 
nombre y apellido de una be l l í s ima jo 
ven de la calle del Carmen. 

J e r o f / U / i f í o e o i n p r i m i d o . 
(Por VI. T. Rio.) 

R o m b o . 
(Por Juan Nadie.) 

.í. • 

* 4* * 
•Í* , f ^ ^ ^ 

* * ^ * * 
^ if. + 

u . . • 4» 
ív i s j .. lyauso las cruces por letras, para 

formaren cada línea horizontal ó vertical-
mente, lo siguieote: 

1 Consonante. 
2 Tiempo de verbo. 
3 Apellido castellano. 
4 Nornhre de mujer. 
5 Nombre de mujer. 
(5 Idem idem. 
7 Vocal. 

C u a d r a d o * 
"or Juan, Cualquiera. -
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Snstitur loa signos por letras par», obfcs-
ner en cada línaa, horizontal y vertio*'-
mente, lo signiente: 

1 Nombre de mujer. 
2 En Africa. 
3 Apellido español. 
4 Lo que agobia. 
5 Tiempo de verbo. 

T e r c e t o d e s í l a b a s . 
(Por Juan-José.) 
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Sustituir laa cruces por letras, de modo 
que en la primera línea horizontal v primor 
grupo vertical do la izquierda, resulte: 
Moderno aMema de curar. 

Segunda línea horizontal, segundo grupo 
venical: Oriaoero de eal. 

Tercera línea idem tercer y grupo idem-
Nombre de varón. 

S o l u c i o n e s . 
Al Anagrama anterior: 

RAMIRO PORTO. 
Al Jeroglífico anterior: 

E O S - -RIO. 
A la silla numérica: 
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Al Rombo antenon 
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Han rsraitido soluciones: 
Aracelioa y Colinn; Fruy Ruperto; El áe 

Batabanó; Ldo. Anodino; Don Pasquale. 
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